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TRENSURB DIVULGA NOVAS TABELAS
HORÁRIAS DE FINAIS DE SEMANA.
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desse sábado (17), o metrô
da Trensurb passou a operar
conforme novas tabelas ho-
rárias nos finais de semana
e feriados. As escalas pas-
saram por ajustes devido à
alteração do tempo total de
viagem, entre Porto Alegre
e Novo Hamburgo, para 55
minutos, que está em vigor
desde a última terça-feira.
Página 50

"SE UMMINISTRO DO SUPREMO
SOFRER IMPEACHMENT, OS OUTROS
VÃO SE ENQUADRAR", DIZ SENADORA.

Página 26
Fotos Públicas

PROTESTOS CONTRA O CUSTO DE VIDA NA FRANÇA REÚNEM 550MIL PESSOAS E TÊM CERCA DE 400 PRESOS.
Os protestos contra o alto custo de vida e por melhores condições de ensino reuniram cerca de 550 mil pessoas na França
nesse sábado (17), segundo o ministro do Interior, Laurent Nuñez. Em Paris, foram 110 mil manifestantes. Cerca de 400
pessoas foram detidas. Segundo Nuñez, a maior parte é formada por adultos sem ligação com o movimento estudantil.
Sessenta policiais ficaram feridos nos confrontos. Página 48

DEBATE ENTRE LULA E FLÁVIO NESTE DOMINGO TERÁ
CONFRONTO LIVRE DE 30MINUTOS; VEJA REGRAS.
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Debate entre Lula e Flávio neste
domingo terá confronto livre de

30 minutos; veja regras.
Ricardo Stuckert/Campanha PT e Charles Vieira/Campanha PL

A transmissão começa às 20h, e o debate deve durar cerca de duas horas.

L ula e Flávio Bolso-
naro terão 30 mi-

nutos de confronto di-
reto no primeiro bloco
do debate da Band,
marcado para este do-
mingo (18), em São
Paulo. A direção da
emissora e represen-
tantes dos partidos de-
finiram as regras. Será
o primeiro debate pre-
sidencial com a pre-
sença de ambos. O
programa terá três blo-
cos, e a mediação fi-
cará a cargo dos ânco-
ras Eduardo Oinegue
e Adriana Araújo, res-
ponsáveis também pe-
las perguntas da emis-
sora.

No primeiro bloco,
os âncoras farão uma
pergunta a cada can-
didato. Em seguida,
Lula e Flávio ficarão
livres no estúdio para
debater por 30 mi-
nutos. O segundo
bloco começa nova-
mente com uma per-
gunta dos âncoras
para cada candidato.
Depois, um candidato
pergunta diretamente
ao outro. O terceiro
mantém a mesma re-
gra, com perguntas
dos âncoras e con-
fronto direto, e termina
com as considerações
finais de cada um.
Um sorteio definiu a

ordem das respostas
e a posição dos can-
didatos. Flávio ficará
à esquerda, e Lula, à
direita.

A transmissão co-
meça às 20h, e o de-
bate deve durar cerca
de duas horas. As
TVs, rádios e canais di-
gitais do Grupo Ban-
deirantes, entre eles a
TV Band, a BandNews
TV e as rádios Band-
News FM e Bandei-
rantes, exibirão o en-
contro. Um pool que
inclui TV Gazeta, TV
Cultura, Jovem Pan e
o jornal O Estado de
S. Paulo também fará
a exibição. A cober-
tura terá análises em
tempo real feitas na
sala digital da emis-
sora, em parceria com
o Google.

A presença dos
dois candidatos está

confirmada. Flávio
anunciou a participa-
ção na última quarta-
feira (14), em vídeo
publicado nas redes
sociais, um dia após
ter afirmado que não
iria ao encontro. A
campanha de Lula
já havia confirmado
a presença do presi-
dente.

No vídeo, Flávio
disse que a decla-
ração anterior tinha
sido uma ”armadilha”
para que o presidente
confirmasse presença.
Ele afirmou que pre-
tende confrontar o
petista ao vivo e con-
testar declarações de
Lula durante a cam-
panha. Lula e Flávio
não participaram de
nenhum debate no
primeiro turno. O se-
nador afirmava que
a ausência do pe-

tista inviabilizava um
confronto direto. O
presidente dizia que
encontros com vários
adversários poderiam
resultar em ataques de
diferentes candidatos.

Os dois disputam o
segundo turno após
Flávio terminar a pri-
meira etapa da eleição
com 47% dos votos,
ante 45% de Lula.
O último debate do
segundo turno está
previsto para a sexta-
feira (23), na TVGlobo.
Na terça (13), durante
evento com diretórios
estaduais do MDB,
Flávio disse que sua
equipe técnica ainda
avaliava a participa-
ção. Até quarta, a
campanha do senador
não havia assinado o
documento com as
regras e as dinâmicas
desse encontro.
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Flávio participa de manifestações no
Nordeste na reta final de campanha.

Divulgação/Charles Vieira

O objetivo da campanha de Flávio é manter o favoritismo confirmado
pelo resultado do primeiro turno.

O candidato do PL à Presidên-
cia da República, Flávio Bol-

sonaro, organizou nesse sábado
(17) manifestações em Vitória
(ES) e Salvador (BA) como conti-
nuação do chamado ”Bloquinho
do 22”. Trata-se da sequência
de atos de rua promovidos pelo
presidenciável na reta final das
eleições. Flávio escolheu Minas
Gerais como ponto de partida
da mobilização na última quinta-
feira (15) ao lado do deputado
federal Nikolas Ferreira (PL-MG),
que encabeçará todos os atos.

O jovem deputado é um
dos principais políticos da direita
compresença forte nas redes so-
ciais e capaz de mobilizar bem
os eleitores da direita, na avalia-
ção de aliados. A ideia é enga-
jar os bolsonaristas e reforçar a
estratégia de manter a militância
ativa, em contraponto às mobili-
zações promovidas pela campa-
nha do adversário, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

O objetivo da campanha de
Flávio é manter o favoritismo

confirmado pelo resultado do pri-
meiro turno próximo à população
e encerrar a trajetória na Barra
da Tijuca, no Rio de Janeiro, no
dia 24 de outubro – véspera do
segundo turno presidencial.

Flávio tem pedido a aliados e
apoiadores que não deixem de
postar sobre a campanha nas
redes sociais nem de promover
comícios ou “adesivaços”, ainda
mais nos estados que não te-
rão mais segundo turno local. O
presidenciável, inclusive, divul-
gou vídeo nesta quarta (14) re-
batendo a ideia de ”já ganhou”,
após sair à frente de Lula na vo-
tação do primeiro turno.

O senador e candidato à Pre-
sidência Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) chamou o pai, Jair Bolso-
naro (PL), de ”professor” e afir-
mou que o ex-presidente deixou
”sementes plantadas” no Brasil.

”Vocês viram que tentaram
calar o líder da direita do Bra-
sil, o nosso professor, o melhor
presidente da história do Brasil,
Jair Messias Bolsonaro. Eles dis-

seram que tinham acabado com
o bolsonarismo. Mas esquece-
ram que Jair Bolsonaro deixou
milhões de sementes plantadas,
que floresceram e que estão to-
mando conta do Brasil”, afirmou.

Ainda nesse sábado, Nikolas
repetiu o que fora dito por Flávio:

que Jair subirá a rampa do Pla-
nalto em caso de vitória do filho.
O ex-presidente está em prisão
domiciliar após ter sido conde-
nado por tentativa de golpe de
Estado. (Com informações do
jornal Folha de S.Paulo e do por-
tal CNN)
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Lula passa o sábado em Brasília
se preparando para primeiro
debate com Flávio Bolsonaro.

Ricardo Stuckert

A campanha busca aproveitar o confronto para destacar medidas recentes da gestão.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva (PT) passou
esse sábado (17) em
Brasília, na prepara-
ção para o primeiro
debate do segundo
turno contra Flávio
Bolsonaro (PL), mar-
cado para este do-
mingo (18), na Band.
A orientação da cam-
panha é que o petista
evite um tom agres-
sivo e priorize a de-
fesa das realizações
do governo, além da
apresentação de pro-
postas para um even-
tual novo mandato. A
ideia é que o chefe do
Executivo tenha uma
postura propositiva,
sem concentrar suas
falas em ataques pes-
soais ao adversário.

A campanha busca
aproveitar o confronto
para destacar medi-
das recentes da ges-
tão e associá-las à re-
cuperação da renda
e do poder de com-
pra das famílias. En-
tre os temas previstos
estão o fim da escala
6x1, medidas para os
MEIs (microempreen-
dedores individuais),
a ampliação da isen-
ção do Imposto de
Renda e o Desenrola.

Na saúde e na educa-
ção, Lula deve apre-
sentar propostas para
ampliar o acesso a
atendimentos e às es-
colas de tempo inte-
gral.

Comparações com
o governo Bolsonaro
não estão descarta-
das, mas aliados de-
fendem que o pre-
sidente se concentre
no atual mandato e
no que pretende fazer
nos próximos quatro
anos. A preparação
ocorre em um mo-
mento em que a cam-
panha de Lula consi-
dera a eleição inde-
finida. Embora alia-
dos celebrem a redu-
ção da vantagem de
Flávio nas pesquisas,
a avaliação é que não
existe uma “bala de
prata” capaz de deci-

dir a disputa.
No entorno do pre-

sidente, a expectativa
é que o resultado seja
definido nos detalhes,
a partir de três fren-
tes: o desempenho
nos debates na tele-
visão, o engajamento
nas redes sociais e a
capacidade de mo-
bilização nas ruas.
A campanha atribui
parte da aproxima-
ção nas intenções
de voto ao aumento
da participação digi-
tal da militância e à
presença de apoia-
dores em atos recen-
tes, especialmente
na Avenida Paulista,
em São Paulo, e em
Copacabana, no Rio
de Janeiro.

Outro fator apon-
tado por aliados é
a ofensiva contra o

plano de corte de gas-
tos de Flávio, cha-
mado de “Tesouraço”.
A estratégia tem sido
apresentar os riscos
que, na avaliação da
campanha petista, as
propostas do adver-
sário poderiam repre-
sentar para a popula-
ção.

Do outro lado, a
equipe de Flávio tam-
bém trabalha com a
orientação de evitar
ataques pessoais no
debate. O senador
deverá abordar princi-
palmente segurança,
saúde e economia e
responder caso seja
provocado. As duas
campanhas esperam
um confronto mode-
rado, com foco em
propostas e atenção
ao risco de erros
nesta reta final.
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Meta, dona das plataformas
Facebook, Instagram e WhatsApp

admite erros que alcançaram contas
de Lula, mas nega interferência.

Reprodução

A companhia negou viés político e disse que corrigiu o problema.

A lvo de uma ação na
Justiça Eleitoral por

suposto favorecimento à
campanha de Flávio Bolso-
naro, a Meta reconheceu
falhas que afetaram a pro-
dução e a divulgação de
conteúdos relacionados
ao presidente Luiz Inácio
Lula da Silva nas redes
sociais. Responsável pelo
Facebook, Instagram e
WhatsApp, a empresa
atribuiu os episódios a
“incidentes técnicos recen-
tes”, negou interferência
eleitoral e afirmou que os
problemas foram corrigi-
dos.

O caso chegou ao Tri-
bunal Superior Eleitoral
(TSE). Na quinta-feira, o
ministro Marco Aurélio
Bellizze proibiu a Meta
de restringir injustificada-
mente o alcance de con-
teúdos políticos de Lula e
Flávio e determinou que a
ferramenta de inteligência
artificial (IA) da empresa
não favoreça nenhum dos
candidatos. O caso co-
meçou a ser julgado pelo
plenário virtual da Corte na
sexta-feira (16).

Entenda

Na quarta-feira (14),
usuários relataram que
a Meta AI permitia criar
imagens de campanha
para Flávio Bolsonaro,
mas recusava pedidos
semelhantes relacionados
a Lula.

Em 23 de setembro, a
conta de anúncios da cam-
panha petista foi desati-
vada por engano. Em 7
de outubro, a contagem
de visualizações dos Reels
do Instagram ficou conge-
lada, incorreta ou zerada
por cinco horas, afetando
o perfil de Lula. Segundo a
Meta, o problema também

atingiu a conta de Flávio.
Dois dias depois, outra fa-
lha impediu a criação de
anúncios a partir de publi-
cações existentes, prejudi-
cando milhares de perfis,
incluindo o do presidente.

A empresa divulgou
uma nota após reunião
com representantes do
TSE, na qual apresentou
informações técnicas so-
bre os episódios.

Falha
Testes mostraram que a

ferramenta criava imagens
com frases como “Flávio
22 presidente”, mas re-

cusava comandos seme-
lhantes com “Lula 13 pre-
sidente”, inclusive solici-
tações que mencionavam
apenas “Lula” ou “Luiz Iná-
cio”.

AMeta afirmou que uma
falha permitia gerar car-
tazes quando o primeiro
nome do candidato era
combinado com o número
eleitoral. Segundo a em-
presa, a brecha também
poderia beneficiar Lula,
com o uso de “Luiz” e o nú-
mero do PT. A companhia
negou viés político e disse
que corrigiu o problema.
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Tribunal Superior Eleitoral define
regras sobre canais no WhatsApp em

campanhas após decisões conflitantes.
Reprodução

A mudança foi aprovada por unanimidade pelos ministros e definiu
critérios para o uso de aplicativos.

O TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) restrin-

giu iniciativas como a de
canais no WhatsApp para
campanhas eleitorais. A
mudança foi aprovada por
unanimidade pelos minis-
tros e definiu critérios para
o uso de aplicativos, in-
cluindo o recebimento de
recursos ligados à candi-
datura e o direcionamento
aos canais oficiais.

A questão ganhou rele-
vância ao longo dos últi-
mos dias diante de deci-
sões conflitantes da corte
sobre o mesmo tema em
relação ao uso das plata-
formas pelas campanhas
do presidente Lula (PT) e
do senador Flávio Bolso-
naro (PL).

Nos casos em que
essas plataformas forem
vinculadas a campanhas,
deverão ser informadas à
Justiça Eleitoral e serão
submetidas às mesmas
regras de propaganda
eleitoral, incluindo a não
divulgação de informa-
ções falsas, sob risco de
serem indisponibilizadas.

O presidente da corte,
Kassio Nunes Marques,
autorizou na quarta-feira
(14) que o canal ”Exér-
cito do Lula”, adminis-
trado pelo deputado fede-
ral André Janones (Rede-
MG), voltasse ao ar an-
tes do prazo de 48 ho-
ras determinado anterior-
mente por ele.

A antecipação da auto-
rização se deu após a co-
ligação do presidente Lula
pedir que a corte eleitoral
suspendesse pelo mesmo
prazo o canal no What-
sApp ”Tropa do Flávio”, li-
gado à campanha de Flá-

vio Bolsonaro, para equi-
parar o tratamento dado
aos dois canais.

O texto foi construído
pelos ministros em reu-
nião feita na sede do tribu-
nal. Participaram da reda-
ção o presidente do TSE,
Kassio Nunes Marques;
o vice-presidente, André
Mendonça; o corregedor-
geral, Ricardo Villas Bôas
Cueva; os ministros Dias
Toffoli, Sebastião Reis Jú-
nior, Floriano de Azevedo
Marques e Estela Aranha;
e Marco Aurélio Bellizze,
que integrou o grupo que
cuida da propaganda.

A mudança na reso-
lução eleitoral estabelece
quando um canal na in-
ternet passa a ser consi-
derado vinculado a uma
campanha eleitoral, atin-
gindo os canais no What-
sApp, fóruns online e ou-
tras plataformas de tercei-
ros.

Para a vinculação,
basta uma das carac-
terísticas listadas pela
corte. Além do uso de
estrutura ou recursos da
campanha, do partido ou
da federação, a resolução
prevê uso de suporte ma-
terial ou humano, suporte
técnico da campanha;
a divulgação do link de
convite ou o endereço do
canal nos perfis ou canais
oficiais da campanha; o
direcionamento de segui-
dores aos perfis ou canais
oficiais da campanha; e a
orientação pela equipe da
campanha do conteúdo, a
frequência de publicação
ou as metas do canal.

O presidente da corte,
Kassio Nunes Marques,
autorizou na quarta que o

canal ”Exército do Lula”,
administrado pelo depu-
tado federal André Jano-
nes (Rede-MG), voltasse
ao ar antes do prazo de 48
horas determinado anteri-
ormente por ele.

A antecipação da auto-
rização se deu após a co-
ligação do presidente Lula
pedir que a corte eleitoral
suspendesse pelo mesmo
prazo o canal no What-
sApp ”Tropa do Flávio”, li-
gado à campanha de Flá-
vio Bolsonaro, para equi-
parar o tratamento dado
aos dois canais.

O texto foi construído
pelos ministros em reu-
nião feita na sede do tribu-
nal. Participaram da reda-
ção o presidente do TSE,
Kassio Nunes Marques;
o vice-presidente, André
Mendonça; o corregedor-
geral, Ricardo Villas Bôas
Cueva; os ministros Dias
Toffoli, Sebastião Reis Jú-
nior, Floriano de Azevedo
Marques e Estela Aranha;
e Marco Aurélio Bellizze,
que integrou o grupo que
cuida da propaganda.

A mudança na reso-

lução eleitoral estabelece
quando um canal na in-
ternet passa a ser consi-
derado vinculado a uma
campanha eleitoral, atin-
gindo os canais no What-
sApp, fóruns online e ou-
tras plataformas de tercei-
ros.

Para a vinculação,
basta uma das carac-
terísticas listadas pela
corte. Além do uso de
estrutura ou recursos da
campanha, do partido ou
da federação, a resolução
prevê uso de suporte ma-
terial ou humano, suporte
técnico da campanha;
a divulgação do link de
convite ou o endereço do
canal nos perfis ou canais
oficiais da campanha; o
direcionamento de segui-
dores aos perfis ou canais
oficiais da campanha; e a
orientação pela equipe da
campanha do conteúdo, a
frequência de publicação
ou as metas do canal.
(Com informações da Fo-
lha de S. Paulo)
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Bolsonaristas cobram engajamento
após mobilização digital da esquerda.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Movimento deflagrado por setores da esquerda surpreendeu bolso-
naristas.

A mobilização digital
deflagrada por se-

tores da esquerda após
o primeiro turno sur-
preendeu bolsonaristas,
afetou trackings da cam-
panha do presidenciável
Flávio Bolsonaro (PL) e
vem gerando um contra-
ataque de seu partido.

Após o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) sair atrás na votação
em 4 de outubro, quando
recebeu 45,16% dos vo-
tos, atrás dos 47,03%
de Flávio, o deputado
federal André Janones
(Rede-MG) liderou uma
reação ao mobilizar o ca-
nal de WhatsApp “Exér-
cito do Lula” para disse-
minar conteúdo pró-PT.
Diversos perfis, canais
e organizações também
têm feito suas próprias
mobilizações.

O canal conquistou
mais de 5 milhões de se-
guidores, mesmo após
ficar um dia fora do ar por
determinação do presi-
dente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), Kas-
sio Nunes Marques. Na
semana passada, o PL
contra-atacou e criou o
“Tropa do Flávio”, que
reúne aproximadamente
1,8 milhão de seguido-
res, para não sair per-
dendo namobilização di-
gital.

A iniciativa veio do de-
putado federal Gustavo
Gayer (PL-GO), eleito se-
nador na semana pas-
sada, e está sendo mu-
niciada com conteúdo
produzido por lideran-
ças como Nikolas Fer-

reira (PL-MG) e pelo co-
ach Pablo Marçal.

“Estamos numa situa-
ção de risco. A campa-
nha de terrorismo eleito-
ral do PT, aquele canal
‘Exército do Lula’, real-
mente está conseguindo
mobilizar a esquerda de
umamaneira que a gente
nunca viu e está conse-
guindo fazer um impacto
nos trackings”, afirmou
Gayer em áudio gravado
para o canal, em referên-
cia a pesquisas de opi-
nião feitas para consumo
interno de campanhas.

Um membro da
equipe de Flávio confir-
mou à reportagem que
os trackings se mexeram
a favor de Lula nos úl-
timos dias e atribuiu o
impacto à mobilização
petista na internet. O
agregador de pesquisas
Polling Data, que faz um
censo contínuo de todas
as pesquisas eleitorais
divulgadas na imprensa,
aponta para um encur-
tamento de distância
entre Flávio e Lula para o
segundo turno, de 48%
a 44% em 7 de outubro,
para 48% a 46% agora.

Os bolsonaristas têm
feito apelos à militância
para convidar a maior
quantidade possível de
pessoas ao canal, de
modo a fazer frente a Ja-
nones. A batalha foi pa-
rar no TSE, com a reti-
rada temporária do canal
“Exército do Lula” do ar,
por disseminar notícias
falsas, e acusação de tra-
tamento privilegiado ao
“Tropa do Flávio”.

Desde o desempenho
abaixo do esperado pela
campanha nas urnas,
Lula tenta modernizar a
comunicação, passou a
adotar novo comporta-
mento nas redes soci-
ais e deu andamento a
uma série de medidas
visando ganhar votos a
poucos dias da eleição,
com a aprovação da
proposta de emenda à
Constituição (PEC) que
acaba com a escala de
trabalho 6x1 e o perdão
das dívidas de microem-
preendedores individu-
ais (MEI).

Enquanto isso, alia-
dos de Flávio vêm tro-
cando farpas sobre os
rumos da campanha no
segundo turno. Existe
uma crítica no entorno
do senador de que os
candidatos que foram
eleitos no dia 4 se des-
mobilizaram e pararam
de fazer campanha para
Flávio.

O empresário bol-
sonarista Tallis Gomes
compartilhou nas redes
sociais um site para mo-

nitorar o engajamento à
campanha presidencial,
de modo a colocar pres-
são sobre quem não está
se movendo. “Pressão
na turma que se elegeu
e não estão engajados
para eleger o Flávio no
2º turno!”, escreveu no
X. O comunicador Paulo
Figueiredo, braço direito
de Eduardo Bolsonaro
nos Estados Unidos, en-
dossou a crítica e recla-
mou que não consegue
encontrar “um assunto
bom do Flávio, um corte,
uma fala boa, uma pauta
dominante” para ele usar
em seu canal no You-
Tube.

“Os deputados, se-
nadores e governadores
que estão eleitos resol-
veram descansar e para-
ram de fazer campanha.
Infelizmente, a partir de
agora vou começar a di-
vulgar para que o elei-
tor saiba quem está ou
não fazendo campanha
pelo @FlavioBolsonaro”,
publicou. (Com informa-
ções de O Estado de S.
Paulo)
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Desde que Flávio Bolsonaro terminou o
primeiro turno com mais votos do que Lula,

alguns nomes influentes da esquerda
brasileira partiram para a ofensiva.

Reprodução

Parte apelou para o catastrofismo e outros distorceram fatos, surfando
em temas sensíveis na sociedade brasileira, como autismo, Pix e o
Sistema Único de Saúde.

D esde que Flávio Bolso-
naro (PL) terminou o pri-

meiro turno com mais vo-
tos do que Lula (PT), al-
guns nomes influentes da
esquerda brasileira partiram
para a ofensiva. Parte apelou
para o catastrofismo e outros
distorceram fatos, surfando
em temas sensíveis na so-
ciedade brasileira, como au-
tismo, Pix e o Sistema Único
de Saúde.

Entenda abaixo detalhes
e contextos do que foi dito
sobre os três temas:

SUS
O ex-deputado Jean

Wyllys, que concorreu nes-
tas eleições pelo PT em São
Paulo, mas não foi eleito,
postou que sua diversão no
Instagram está sendo ”man-
dar a real a pobre fodido
de direita eleitor de Flávio
Bolsonaro”. Segundo ele,
trata-se da ”pedagogia do
choque” para produzir um
curto-circuito que reverta a
lavagem cerebral.

”Teve uma que fez hemo-
diálise todo dia no SUS que,
depois de insultar Lula, disse
que é Flávio até o fim. Eu
respondi: ‘Parabéns, seu fim
está próximo, já que ele vai
acabar com o SUS. Às portas
do inferno, lembre-se disto’”,
postou o ex-deputado.

A Folha de S. Paulo ten-
tou contato com JeanWyllys,
mas não obteve resposta.

Um evento em setembro
reuniu os conselheiros de
Flávio e Lula para a Saúde
—o médico Cláudio Lotten-
berg, cotado para integrar
eventual governo do PL, e
Alexandre Padilha (PT), mi-
nistro da Saúde do petista.
Ambos apresentaram ideias
semelhantes para o SUS.

O indicado de Flávio ao
ministério disse que o SUS
é uma ”estrutura vitoriosa”
que precisa ser melhorada

ou aperfeiçoada, sem exigir
uma reforma.

PIX
Outro caso foi o da his-

toriadora Lilia Schwarcz, que
tem 683 mil seguidores no
Instagram. Ela postou um
vídeo afirmando que Flávio
Bolsonaro vai acabar com o
Pix, caso eleito.

”Não sei vocês, mas eu
vou usar o Pix o máximo que
eu puder agora. Porque se
por acaso o Flávio Bolsonaro
ganhar, ele vai acabar com o
Pix. A mando de quem? A
mando do Trump, que já avi-
sou que não gosta nada de
Pix e que não confia. Gente,
corre lá para fazer bastante
Pix, porque daqui a pouco,
acabou”, disse.

À Folha ela diz que não se
trata da extinção do serviço
de pagamento, mas de pos-
síveis medidas que podem
ir minando o funcionamento,
comprometendo a eficiência
do Pix.

”Trump várias vezes se
pronunciou contra o Pix. En-
tão assumo que, se Flávio
Bolsonaro vencer, ele vai se
submeter aos desígnios do
presidente norte-americano
e a chance é grande. Foi isso
que disse”, afirmou.

O candidato do PL tem re-
petido seguidamente que vai
manter o sistema de paga-
mentos se for eleito. Em ju-
lho, enviou um dossiê ao go-
verno americano oferecendo
vantagens comerciais e citou
o Pix como um dos marcos
da gestão Jair Bolsonaro.

Eletrochoque
Outro episódio do tipo en-

volveu o influenciador Felipe
Neto, que afirmou que o go-
verno Bolsonaro propôs ele-
trochoque para crianças au-
tistas. O vídeo é de 2022,
mas voltou a circular nas re-
des recentemente, impulsio-
nado por apoiadores e críti-

cos. A peça foi também re-
postada pelo 342 Artes, mo-
vimento liderado pela empre-
sária Paula Lavigne.

”É verdade que o governo
Bolsonaro propôs eletrocho-
que em crianças autistas?”,
pergunta o influenciador no
vídeo. ”É, é verdade”, res-
ponde Felipe a si mesmo.

O governo Bolsonaro não
fez essa recomendação ofi-
cial. Em um documento
preliminar, que foi posteri-
ormente enviado para con-
sulta pública, mencionou a
existência da técnica da ele-
troconvulsoterapia (ECT). O
material foi elaborado por es-
pecialistas da área da saúde
e representantes do Ministé-
rio da Saúde, que se reuni-
ram em 2021, no âmbito da
Comissão Nacional de Incor-
poração de Tecnologias no
Sistema Único de Saúde, a
Conitec.

O grupo responsável por
conduzir a atualização no
caso do comportamento
agressivo no TEA (Trans-
torno do Espectro do Au-
tismo) foi o Núcleo de Ava-
liação de Tecnologias em
Saúde da Unifesp (Universi-
dade Federal de São Paulo).

À Folha a professora de

ciências farmacêuticas da
Unifesp Daniela de Oliveira
Melo diz que ”não houve
interferência política no de-
senvolvimento do PCDT em
questão”.

Felipe Neto no vídeo diz
que a ”Conitec surpreendeu
o mundo inteiro ao emitir
uma planilha, uma cartilha,
recomendando, dentre vá-
rias coisas, o tratamento de
autistas severos com eletro-
choque”.

O documento a que ele
se refere é uma atualização
do protocolo para Compor-
tamento Agressivo no Trans-
torno do Espectro do Au-
tismo.

Em março daquele ano,
Afzal Javed, então presi-
dente da Associação Mun-
dial de Psiquiatria, e Antônio
Geraldo Silva, presidente
da Associação Brasileira de
Psiquiatria, escreveram um
texto publicado na Folha no
qual defendiam a eletrocon-
vulsoterapia como ”uma das
técnicas mais eficazes e se-
guras” para o tratamento de
alguns transtornos psiquiá-
tricos. (Com informações da
Folha de S. Paulo)
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Na disputa para ver quem pune mais
cedo os jovens infratores, Flávio e Lula
levaram à retirada de pauta da Proposta
de Emenda à Constituição da Segurança.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Parte apelou para o catastrofismo e outros distorceram fatos, surfando
em temas sensíveis na sociedade brasileira, como autismo, Pix e o
Sistema Único de Saúde.

A poucos dias do se-
gundo turno, as cam-

panhas de Flávio Bolsonaro
(PL) e Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) passaram a
disputar o voto do eleitor
amedrontado pela violência
recorrendo à mais fácil
das promessas: encarcerar
adolescentes.

O senador Rogério Ma-
rinho (PL-RN), coordenador
da campanha de Flávio,
apresentou uma emenda à
PEC da Segurança Pública
para reduzir a maioridade
penal de 18 para 16 anos
como regra geral, e para
14 anos em caso de cri-
mes graves, como os hedi-
ondos, o tráfico de drogas
e a participação em orga-
nização criminosa. Do ou-
tro lado, a campanha pe-
tista, coordenada pelo se-
nador Camilo Santana (PT-
CE), cobriu parte do lance.
Lula, que jamais havia se
posicionado com firmeza
sobre o tema, historica-
mente repelido pelo PT,
apressou-se em dizer que
é favorável à redução para
16 anos em caso de cri-
mes hediondos. O resul-
tado desse leilão populista
não poderia ser pior para
o País, a começar pela re-
tirada de pauta da PEC da
Segurança Pública.

A preocupação da soci-
edade com crimes bárba-
ros cometidos por adoles-
centes é legítima e merece
a atenção do Congresso.
Mas a redução da maiori-
dade penal é uma ques-
tão de alta complexidade,
e os discursos de palan-
que a simplificam de forma
imprudente. Ao contrário

do que sugerem ambos os
candidatos, o Brasil não é
um paraíso para jovens de-
linquentes. O Estatuto da
Criança e do Adolescente
prevê a responsabilização
por atos infracionais a par-
tir dos 12 anos, com medi-
das que vão da prestação
de serviços à comunidade à
internação. O que está em
jogo é decidir se menores
infratores devem ser lança-
dos em um sistema prisi-
onal dominado pelas orga-
nizações criminosas que a
PEC da Segurança Pública
visa a combater. E um de-
bate dessa seriedade, por
óbvio, não pode ser travado
sob o calor de uma eleição
presidencial.

Há estudiosos muito sé-
rios que consideram a le-
gislação penal desatuali-
zada e veem na redução
da maioridade penal um
instrumento adequado para
combater a violência e im-
pedir a reincidência. Há
outros especialistas, igual-
mente qualificados e ho-
nestos, que alertam para o
risco de entregar nas mãos
dos facínoras que lideram
máfias como o PCC e o CV
“soldados”, por assim di-
zer, cada vez mais jovens e
impetuosos. Ademais, um
debate sério sobre o tema
não pode escapar do con-
traste com a realidade: cri-
mes hediondos cometidos
por adolescentes não dei-
xam de ser hediondos por-
que seu autor não é maior
de idade, mas as causas da
violência no Brasil não di-
zem respeito à faixa etária
dos criminosos.

A redução da maiori-

dade penal precisa ser tra-
tada como política de Es-
tado, não como peça de
propaganda eleitoral. É as-
sunto seriíssimo, que não
pode ser esgotado ao sa-
bor das pesquisas nem
contrabandeado na undé-
cima hora em uma emenda
à Constituição que tem ou-
tros propósitos. O relator
da PEC da Segurança Pú-
blica, senador Rogério Car-
valho (PT-SE), apontou o
caminho correto: as emen-
das sobre redução da mai-
oridade penal devem ter
rito legislativo autônomo.
Que assim seja, com deba-
tes nas comissões temáti-
cas da Câmara dos Depu-
tados e do Senado, audi-
ências públicas com parti-
cipação da sociedade civil
e escuta de médicos, psi-
cólogos, sociólogos e ju-
ristas favoráveis e contrá-
rios à medida. Só assim
o Congresso poderá deli-
berar sobre uma proposta
que muda a vida nacio-
nal emmúltiplas dimensões
com base em evidências,

não no medo dos cidadãos
nem no interesse eleitoral
dos candidatos à Presidên-
cia da República.

Quem quer que vença
a eleição presidencial terá
de enfrentar o crime orga-
nizado com firmeza, serie-
dade e espírito público, não
com arroubos nem desvios
de atenção. Para isso, a
PEC da Segurança Pública
precisa voltar à pauta livre
de contaminações e livre do
populismo penal que, por
ora, a interditou. Como já
sublinhamos neste espaço
não poucas vezes, não se
provê segurança aos cida-
dãos na base do improviso
ou do partidarismo ideoló-
gico. Políticas de segu-
rança pública aptas a pro-
duzir os resultados que de-
las se esperam são fruto de
estudo e debate. O Brasil já
perdeu tempo demais com
bravatas e soluções fáceis –
e inócuas – que, até agora,
só fortaleceram o crime or-
ganizado. (Editorial publi-
cado em O Estado de S.
Paulo)
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Maioridade penal: regra
defendida por Lula atingiria 10%
dos internos entre 16 e 18 anos.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

As estatísticas mostram a idade dos jovens na época da elaboração
do relatório, e não quando o crime foi cometido.

A proposta defendida pelo
presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT), de re-
duzir a maioridade penal,
alcançaria cerca de 10%
dos adolescentes internados
atualmente. O petista propõe
16 anos, exclusivamente para
crimes hediondos, enquanto
o PL, do presidenciável Flávio
Bolsonaro, defende regra
mais rígida: redução geral
para 16 anos, e de 14 anos
em casos de crimes graves.
Entre os 12,5 mil adolescen-
tes e jovens que cumprem
medidas de internação ou
semiliberdade hoje no Brasil,
1,3 mil (10%) se enquadra-
riam na proposta de Lula ante
7,2 mil (57%) nos critérios
defendidos pelo candidato
do PL.

As estimativas foram fei-
tas pela Rede Feminina de
Estudos de Violência, Jus-
tiça e Prisões (Rede Fem-
jusp) da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG),
coordenada pela professora
Ludmila Ribeiro, com base
no Levantamento Nacional do
Sistema Nacional de Aten-
dimento Socioeducativo (Si-
nase) de 2025.

De acordo com os dados
do Sinase, mais da metade ti-
nha entre 16 e 17 anos. Ou-
tros 27% tinham entre 18 e
21 anos e cumpriam medidas
por atos infracionais cometi-
dos antes de completar 18
anos. Já a faixa de 14 a 15
anos reunia 16% do total. As
estatísticas mostram a idade
dos jovens na época da ela-
boração do relatório, e não
quando o crime foi cometido.

As estimativas da Rede
Femjusp variam de acordo
com a abrangência dos cri-
mes considerados hedion-
dos. Embora o roubo não
seja, por si só, classificado
dessa forma, algumas moda-
lidades passaram a integrar a
lista após o Pacote Anticrime,

de 2019. É o caso de roubos
com emprego de arma de
fogo, restrição da liberdade
da vítima ou que resultem
em lesão corporal grave ou
morte.

O tráfico de drogas, por
sua vez, é equiparado a crime
hediondo pela Constituição e
recebe tratamento jurídico se-
melhante, embora não seja
classificado formalmente. Já
a Lei Antifacção, sancionada
este ano, criou o crime de do-
mínio social estruturado pra-
ticado por facção e o incluiu
entre os crimes hediondos.

O levantamento do Si-
nase, porém, não discrimina
as modalidades de roubo
nem os tipos de tráfico atribuí-
dos aos adolescentes. Esses
dois crimes, somados, repre-
sentam mais da metade do
total. Por isso, não é pos-
sível identificar com precisão
quantos jovens se enquadra-
riam nas hipóteses previstas
nas propostas.

Em um cenário mais
abrangente, que considera
todos os casos de roubo e de
tráfico, a estimativa é de que
5,5 mil jovens a partir dos 16
anos seriam alcançados pela
proposta de Lula, enquanto
8,5 mil a partir dos 14 anos se
enquadrariam na de Flávio.

No sistema socioeduca-
tivo, o tráfico é tratado como
ato de menor gravidade. A
Súmula 492 do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) diz
que o ato infracional análogo
ao tráfico, por si só, não
leva obrigatoriamente à inter-
nação.

Pela legislação atual,
menores de 18 anos são
penalmente inimputáveis e
não respondemcomo adultos
perante a Justiça criminal
comum. A partir dos 12 anos,
porém, adolescentes podem
ser responsabilizados por
atos infracionais e submeti-
dos a medidas socioeduca-

tivas, que incluem prestação
de serviços à comunidade,
semiliberdade e internação.
Esta última deve ocorrer
em unidade exclusiva para
adolescentes e pode durar,
no máximo, três anos.

A redução da maioridade
penal é um dos pilares da
campanha de Flávio. No
Senado, o candidato apre-
sentou em 2019 Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
para implementar a medida.
A matéria continua em trami-
tação.

Eficácia
questionada
Professor de Direito Penal

e Criminologia da Faculdade
de Direito da Universidade de
São Paulo (USP), Maurício
Stegemann afirma que a re-
dução da maioridade penal
fere o marco constitucional e
legal de defesa da infância e
da adolescência:

”As duas propostas são
inaceitáveis e significam a
disposição de violar direitos
fundamentais assegurados a
crianças e adolescentes em
troca de votos mobilizados a
partir de um raciocínio sim-
plista e desinformado.”

Carolina Grillo, coordena-
dora do Grupo de Estudos

dos Novos Ilegalismos da
Universidade Federal Flumi-
nense (Geni-UFF), diz que re-
duzir a idade não é suficiente
para diminuir a criminalidade,
e o enfrentamento passa por
ações de investigação e inte-
ligência policial.

”Não existe nenhuma pes-
quisa acadêmica no mundo
que sustente que isso pode
ser uma boa alternativa para
a segurança pública”, diz.

As propostas dos dois
candidatos se confrontam
com um cenário de redução
das internações socioeduca-
tivas, embora a tendência
não seja uniforme entre os
estados. O número de ado-
lescentes em cumprimento
de medidas em regime fe-
chado no Brasil caiu, entre
2018 e 2025, de 24.510 para
12.203, segundo o 20º Anuá-
rio Brasileiro de Segurança
Pública. Considerando a
população de 12 a 20 anos,
a taxa recuou de 84,2 para
50,7 adolescentes por 100 mil
habitantes no período. Após
anos de queda, porém, o total
nacional voltou a crescer nos
dois últimos anos da série.
(Com informações do jornal
O Globo)
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Mudança de posição sobre maioridade
penal constrange a esquerda.

ABr

Lula defendeu a redução da maioridade penal para 16 anos, no caso
de crimes hediondos, ao ser questionado em entrevista à TV Globo
sobre proposta nesse sentido apresentada por Camilo, no Senado,
durante a tramitação da PEC da Segurança.

A posição assumida pelo
presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) de de-
fender a redução da mai-
oridade penal gerou cons-
trangimento entre integran-
tes do PT e entidades que
apoiam sua candidatura à
reeleição e são contrários à
medida, mas evitam criticá-
lo em plena campanha à
reeleição. Petistas que já
votaram contra essa pro-
posta, como o líder do PT na
Câmara, Pedro Uczai (SC),
e o candidato do partido
ao governo de Minas Ge-
rais, Patrus Ananias, silen-
ciaram na sexta-feira. Já
a União Nacional dos Es-
tudantes (UNE), que vem
organizando manifestações
pró-reeleição de Lula, divul-
gou nota criticando a redu-
ção da maioridade, mas atri-
buindo a ideia ao PL, par-
tido do presidenciável Flávio
Bolsonaro.

Na campanha de Flávio,
aliados preparam uma ofen-
siva contra Lula para explo-
rar sua mudança de posi-
ção sobre a redução da mai-
oridade. O candidato do
PL ironizou a mudança. A
estratégia deve ser levada
ao debate da Band, quando
o senador pretende ques-
tionar por que a proposta
não avançou durante os go-
vernos petistas e passou a
ser admitida pelo presidente
apenas na reta final do se-
gundo turno. O tema tam-
bém será explorado nas re-
des sociais.

A guinada de Lula, que
no passado recente decla-
rava ser contrário a essa
redução, foi vista por ali-
ados como uma espécie
de vacina para não deixar
Flávio surfar no tema, que
conta com apoio popular,
de acordo com pesquisas.
Esta inflexão do presidente
foi incentivada por lideran-
ças petistas do Nordeste

que assumiram a coordena-
ção da campanha de Lula
no segundo turno, como os
ex-ministros Rui Costa e Ca-
milo Santana e o governa-
dor do Piauí, Rafael Fon-
teles. Essa ala do PT já
vinha defendendo publica-
mente que o partido ado-
tasse posição mais dura na
área da segurança pública,
rivalizando com o discurso
da direita, que costuma ter
viés mais punitivista.

Lula defendeu a redução
damaioridade penal para 16
anos, no caso de crimes he-
diondos, ao ser questionado
em entrevista à TV Globo so-
bre proposta nesse sentido
apresentada por Camilo, no
Senado, durante a tramita-
ção da PEC da Segurança.
O presidente disse que a su-
gestão de Camilo é preferí-
vel a uma outra emenda à
PEC, mais ampla, apresen-
tada pelo senador Rogério
Marinho (PL-RN), que bus-
cava reduzir a maioridade
para 14 anos e aplicar a re-
gra a outros tipos de crime,
como tráfico de drogas, que
a legislação atual não prevê
como “hediondos”.

Até então, as declara-
ções públicas de Lula sobre
o tema iam na contramão da
proposta que ele defendeu
à TV Globo. Em 2015, Lula
criticou duramente uma ma-
nobra do então presidente
da Câmara, Eduardo Cu-
nha, para aprovar uma PEC
de redução da maioridade
penal para crimes hedion-
dos. A proposta acabou ar-
quivada no Senado; hoje,
porém, outra PEC com es-
copo semelhante está em
tramitação na Câmara.

— Será que o Estado
brasileiro cumpriu com as
suas obrigações com os jo-
vens de 16 e 17 anos? O
Estado não cumpriu, mas
resolve acabar com a vio-
lência colocando moleque

na cadeia. E eu acho que
essa meninada está preci-
sando de oportunidade —
disse Lula na ocasião, num
evento organizado pela Fe-
deração Única dos Petrolei-
ros (FUP), que é contra a re-
dução da maioridade.
Contrariedade
na Câmara

Durante a tramitação da
PEC da Segurança neste
ano, a bancada do PT na
Câmara se manifestou mais
de uma vez contra a suges-
tão do então relator, o de-
putado Mendonça Filho (PL-
PE), de submeter a redução
damaioridade penal para 16
anos a um plebiscito. Em fe-
vereiro, por exemplo, a ban-
cada petista divulgou nota
afirmando que “hoje se ple-
biscitam garantias da juven-
tude; amanhã, liberdades ci-
vis, direitos trabalhistas e até
o próprio regime democrá-
tico”. O líder do partido na
Câmara, Pedro Uczai, cha-
mou de “irresponsabilidade
histórica” e “populismo” dis-
cutir esse tema em ano elei-
toral.

Meses depois, em junho,
a Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) da Câmara
aprovou o relatório de uma
PEC específica para redu-
ção da maioridade penal. O

texto, que agora está sendo
analisado em comissão es-
pecial, busca mudar o artigo
da Constituição que con-
sidera “penalmente inimpu-
táveis os menores de de-
zoito anos”, reduzindo esse
marco para “dezesseis anos
(...) em casos de crimes he-
diondos, homicídio doloso
e lesão corporal seguida de
morte”.

A bancada do PT ficou
contra a proposta na CCJ,
e o deputado Patrus Ana-
nias apresentou voto no
qual considerou “inadmis-
sível” essa modificação,
“por representar restrição a
uma garantia fundamental e
afrontar cláusula pétrea” da
Constituição. O Ministério
dos Direitos Humanos do
governo Lula adotou posici-
onamento similar e chamou
a medida de inconstitucio-
nal.

Procurados, Patrus e Uc-
zai não retornaram os conta-
tos. Em suas redes sociais,
eles evitaram comentar a
discussão sobre maioridade
penal e fizeram postagens
sobre a aprovação do fim da
escala 6x1. (Com informa-
ções do portal O Globo)
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Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil alerta que redução da

maioridade penal e encarceramento
precoce podem ampliar exclusão.

Niels Andreas/AE

ACNBB voltou a publicar em seu site, a carta enviada aos parlamenta-
res em 26 de junho, na qual argumenta que a redução da maioridade
penal não enfrenta as causas da violência nem oferece respostas
duradouras para a segurança pública.

A Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil

(CNBB) reafirmou sua po-
sição contrária à redução
damaioridade penal e aler-
tou que o encarceramento
precoce de adolescentes
pode ampliar a violência.
A manifestação, dirigida ao
Congresso, ocorre um dia
após a inclusão do tema na
PEC da Segurança e em
meio à defesa da medida
pelos presidenciáveis Lula
(PT) e Flávio Bolsonaro
(PL). Candidato à reelei-
ção, Lula passou a apoiar
a redução para crimes he-
diondos, contrariando sua
posição histórica e a do
partido. As propostas em
debate preveem a respon-
sabilização penal de ado-
lescentes a partir dos 16
anos ou, em determinados
casos, dos 14.

A CNBB voltou a publi-
car em seu site, a carta
enviada aos parlamentares
em 26 de junho, na qual
argumenta que a redução
da maioridade penal não
enfrenta as causas da vio-
lência nem oferece respos-
tas duradouras para a se-
gurança pública. Para os
bispos, o país deve priori-
zar investimentos em edu-
cação, proteção social e
oportunidades para os jo-
vens.

”O Brasil será mais se-
guro se investir na prote-
ção, na educação e na pro-
moção de sua juventude, e
não ampliando o encarce-
ramento precoce de ado-
lescentes” , afirma um dos
trechos do documento.

A entidade ressalta

ainda que a legislação bra-
sileira já prevê a responsa-
bilização de adolescentes
por meio das medidas
socioeducativas estabe-
lecidas pelo Estatuto da
Criança e do Adolescente
(ECA) e pelo Sistema
Nacional de Atendimento
Socioeducativo (Sinase).
Segundo a CNBB, o prin-
cipal problema está na
aplicação dessas medidas
e na falta de investimentos
em políticas públicas.

Na carta, os bispos pe-
dem aoCongresso que pri-
orize a educação de quali-
dade, o fortalecimento das
famílias, a proteção da in-
fância e da adolescência e
a ampliação de oportuni-
dades para os jovens, além
do aperfeiçoamento do sis-
tema socioeducativo.

Propostas
reacendem
discussão

O debate sobre a re-
dução da maioridade pe-
nal voltou à pauta durante
as discussões da Proposta
de Emenda à Constituição
(PEC) da Segurança Pú-
blica. O senador Rogé-
rio Marinho (PL-RN) apre-
sentou uma emenda para
reduzir a idade penal de
18 para 14 anos em ca-
sos de crimes hediondos.
Em resposta, o líder do PT
no Senado, Camilo San-
tana (CE), propôs a redu-
ção para 16 anos nas mes-
mas circunstâncias.

Ao comentar a iniciativa
de Camilo Santana em en-
trevista à TV Globo nesta
quinta-feira (15), o presi-
dente Luiz Inácio Lula da

Silva (PT), candidato à re-
eleição, declarou apoio à
mudança:

— Em todo e qualquer
crime hediondo eu sou a
favor de reduzir a maiori-
dade penal — afirmou.

A declaração contrasta
com a posição historica-
mente defendida por Lula
e pelo PT. Em julho de
2015, durante um evento
da Federação Única dos
Petroleiros (FUP), em Gua-
rarema (SP), o então ex-
presidente criticou a apro-
vação, pela Câmara dos
Deputados, de uma pro-
posta que previa reduzir de
18 para 16 anos a mai-
oridade penal em casos
específicos. Na ocasião,
questionou se o Estado
brasileiro havia cumprido
suas obrigações com os
jovens antes de defender o
encarceramento:

— O Estado, que não
cumpriu com as suas obri-
gações, resolve acabar
com a violência colocando
moleque na cadeia —

disse.
Segundo relatos de in-

tegrantes da campanha à
reeleição, a declaração re-
cente foi vista por aliados
como uma tentativa de en-
cerrar a discussão e evi-
tar que o presidente fosse
pressionado pelo adversá-
rio Flávio Bolsonaro (PL).
A avaliação, atribuída a
membros da campanha, é
de que Lula procurou apre-
sentar sua posição como
pessoal, sem vinculá-la for-
malmente ao partido ou ao
governo.

A PEC da Segurança
Pública foi aprovada em
segundo turno pela Câ-
mara dos Deputados, mas
não chegou a ser votada
no Senado após o presi-
dente da Casa, Davi Alco-
lumbre (União-AP), retirar a
proposta da pauta. (Com
informações do portal O
Globo)
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Do salário mínimo ao Bolsa Família:
Lula e Flávio apresentam divergências
sobre benefícios sociais e trabalho.

Reprodução

Ambas as campanhas, além de prometer manter a valorização do
mínimo, dizem que vão assegurar a vinculação dos benefícios ao
piso.

A taxa de desemprego
brasileira está no me-

nor patamar desde 2012,
quando começou a série
histórica do IBGE, e a par-
cela da população em ex-
trema pobreza nunca es-
teve tão baixa.

Nesse contexto, o
programa Bolsa Família,
que alcança 19,3 milhões
de domicílios, o reajuste
acima da inflação do sa-
lário mínimo e o fim da
jornada 6x1, aprovada pelo
Senado e já promulgada,
tomaram os debates na
campanha eleitoral para a
Presidência.

Dúvida
Flávio Bolsonaro, can-

didato a presidente, tem
declarado em entrevistas
que vai manter o reajuste
real do salário mínimo,
medida que o seu pai,
Jair, não adotou durante
sua gestão. Apesar de
não haver menção sobre
isso no seu plano de go-
verno, a campanha do
candidato reiterou esse
compromisso: “O salário
mínimo será reajustado
acima da inflação para re-
por as perdas ocasionadas
pelo caos econômico do
governo Lula”, informou.

No programa do presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva, candidato à reelei-
ção, essa menção é explí-
cita para manter a prática
do governo atual:

“Vamos dar continui-
dade à política de valori-
zação do salário mínimo
como meio de distribuição
de renda, combate à po-
breza e desenvolvimento,
assim como asseguramos
aumento real todos os
anos, e isso também será
prioridade no nosso novo

mandato”.
O piso salarial é parte

importante na base dos
programas sociais, por
ser a referência das apo-
sentadorias e pensões e
do Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC).
Ambas as campanhas,
além de prometer manter
a valorização do mínimo,
dizem que vão assegurar a
vinculação dos benefícios
ao piso. Para especialis-
tas, falta aos programas
alguma inovação na polí-
tica social. O economista
Ricardo Henriques, um
dos formuladores do Bolsa
Família e superintender do
Instituto Unibanco, des-
taca essa omissão:

”Falta uma agenda es-
pecífica no conteúdo e na
forma de implementação
para os vulneráveis. Não
há inovação, mas há au-
sência na proposta do se-
nador. Causa espécie o
plano não fazer nenhuma
menção explícita aos pro-
gramas. Essa omissão é
um sintoma que merece
gerar alguma atenção da
sociedade.”

Esta é a última repor-
tagem de uma série so-
bre temas econômicos nas
eleições, que já abordaram
contas públicas, comércio
exterior, petróleo e ener-
gia, inteligência artificial e
agronegócio.

O programa do candi-
dato do PL prometemanter
as iniciativas sociais exis-
tentes, apesar de não citá-
las. A campanha de Flá-
vio criou um site no qual
os benefícios são mencio-
nados, mas somente com
a informação sobre a ma-
nutenção do Bolsa Família,
do BPC e do Pé-de-Meia

(auxílio a estudantes).
”O desafio segue muito

grande. A vantagem do
Brasil frente aos grandes
países é que já temos
instituída uma agenda so-
cial. Isso está consoli-
dado. A questão agora
é como aperfeiçoá-la. O
Bolsa Família requer me-
lhoramentos”, afirma Hen-
riques.

O benefício foi reajus-
tado em 15% em meados
de setembro, mas especi-
alistas alertaram para a ne-
cessidade de revisar o mo-
delo, principalmente o fato
de não ser calculado per
capita.

"Obra de ficção"
O economista Gabriel

Ulyssea, professor da Uni-
versity College London, diz
que as propostas de Flávio
de manutenção de progra-
mas sociais e valorização
do mínimo não conversam
com a promessa de fazer
“um tesouraço” de R$ 200
bilhões nos gastos públi-
cos. O saláriomínimo é um
dos principais indexadores
das despesas do governo.

”O plano parece uma
grande obra de ficção.

Promete fazer um ajuste
radical, reduzir impostos
em várias dimensões, gas-
tar mais em programas
sociais, treinamento e fi-
nanciamento de obras de
transporte nos estados e
nas cidades. Essa conta
não fecha”, diz Ulyssea.

No âmbito do mercado
de trabalho, as discussões
sobre o fim da jornada 6x1
se intensificaram esta se-
mana. Flávio, até pou-
cos dias antes da vota-
ção no Senado, evitava de-
clarar como votaria. De-
fendia a proposta contida
no seu plano de governo
de jornada flexível, confir-
mada pela campanha, ci-
tando uma declaração do
candidato do PL:

“Quem quiser trabalhar
no sistema que está, vai
continuar, mas vai ter a
possibilidade de trabalhar,
com todos os direitos tra-
balhistas garantidos, com
a jornada que for possí-
vel. Vamos dar liberdade
para que as pessoas pos-
sam escolher a sua carga
horária de trabalho”. (Com
informações do jornal O
Globo)
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Polícia Federal aponta divergência "severa"
entre recursos enviados ao exterior e os

que retornaram ao Brasil para produção de
filme sobre Jair Bolsonaro.

Divulgação

Segundo a PF, saíram do país mais de US$ 12 milhões e foi registrada a entrada no Brasil de US$ 2,8
milhões.

A Polícia Federal
(PF) apontou a

existência de ”diver-
gência contábil se-
vera” nos documen-
tos apresentados pela
produtora de Dark
Horse, cinebiogra-
fia acerca do ex-
presidente Jair Bol-
sonaro, sobre os va-
lores enviados para
fora do Brasil através
do fundo Havengate
e que retornaram ao
país.

Segundo a PF, saí-
ram do país mais de
US$ 12 milhões e foi
registrada a entrada
no Brasil de US$ 2,8
milhões.

De acordo com as
investigações, o di-
nheiro saiu de uma
empresa ligada ao ex-
dono do Banco Mas-
ter Daniel Vorcaro, a
Entre Investimentos,
e foi para um fundo
nos Estados Unidos:
o Havengate, admi-
nistrado por Paulo
Calixto, advogado do
ex-deputado Eduardo
Bolsonaro.

”Torna-se, por-
tanto, indispensá-
vel submeter todo o
acervo documental e
bancário a um rigo-
roso exame pericial

forense para confron-
tar os aportes inter-
nacionais, a contabi-
lidade da produtora
brasileira e o lastro
das despesas decla-
radas”.

Umas das linhas de
investigação questio-
nam se os valores en-
viados pela Entre In-
vestimentos ao fundo
Havengate foram de
fato usados para fi-
nanciar o filme ou se
o filme ”serviu como
narrativa de cobertura
para a ocultação, si-
mulação e desvio de
recursos”.

Na sexta-feira (16),
a Polícia Federal pe-
diu ao ministro do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que pror-
rogue por 90 dias a
investigação sobre
o financiamento do

filme ”Dark Horse”. A
PF investiga os paga-
mentos feitos pelo ex-
dono do Banco Mas-
ter Daniel Vorcaro e
o papel do candidato
do PL à Presidên-
cia, Flávio Bolsonaro,
no financiamento do
filme.

Junto com o pe-
dido, a Polícia Fede-
ral também entregou
documentos para jus-
tificar a prorrogação
da investigação, entre
eles, o que apontam
diferenças nos valo-
res que saíram e retor-
naram ao país para a
produção do filme.

Em junho deste
ano, a produtora Go
UP Entertainment,
responsável pelo
filme ”Dark Horse”,
declarou que o longa-
metragem custou ao

menos R$ 75,1 mi-
lhões, segundo do-
cumento anexado ao
inquérito da Polícia
Civil que investiga
a empresária Karina
Ferreira da Gama,
dona da empresa.

Segundo o docu-
mento anexado ao
inquérito, R$ 54 mi-
lhões desse montante
declarado foram gas-
tos no exterior e R$
20,9 milhões, no Bra-
sil.

Em nota, a defesa
da produtora GoUP
afirmou que ”a perícia
irá revelar a lisura e le-
galidade de todas as
captações do financi-
amento desta obra ex-
traordinária em apoio
a esta iniciativa histó-
rica de minha cliente
GO UP”. (Com infor-
mações do portal g1)
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Se eleito, Flávio só poderá
responder por investigações após

fim do mandato presidencial.
Reprodução de TV

Flávio é investigado pela Polícia Federal (PF) em duas frentes.

C aso o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) saia

vitorioso das urnas no pró-
ximo dia 25 de outubro e
passe a ocupar o Palácio do
Planalto em 2027, as inves-
tigações abertas contra ele
na esteira do escândalo do
BancoMaster poderão pros-
seguir, mas a Constituição
não permite que presidentes
da República sejam respon-
sabilizados por atos não re-
lacionados ao mandato.

Flávio é investigado pela
Polícia Federal (PF) em duas
frentes. Primeiro, ele está
no centro de um inquérito
aberto no Supremo Tribunal
Federal (STF) que apura se
houve lavagem de dinheiro,
evasão de divisas, corrup-
ção e organização crimi-
nosa no financiamento do
filme “Dark Horse” por Da-
niel Vorcaro, ex-dono do
Master. O senador também
é alvo de uma investigação
que analisa o financiamento
de umamansão, pelo Banco
de Brasília (BRB), comprada
pelo senador na capital fe-
deral.

Segundo juristas, como
esses atos aconteceram an-
tes de Flávio assumir um
eventual mandato de pre-
sidente, ele não poderia
ser penalizado caso as in-
vestigações concluam que
houve cometimento de cri-
mes. Segundo o profes-
sor de direito constitucio-
nal da Universidade de São
Paulo, Elival Ramos, chefes
do Executivo só podem ser
responsabilizados por cri-
mes que envolvam o cargo.

“Há um dispositivo na
Constituição que prevê que
o presidente não pode ser
responsabilizado por crimes
estranhos ao exercício da
função durante o exercício

do mandato. Ele pode ser
processado por um crime
relacionado ao exercício da
função, claro, mas deveria
haver a autorização da Câ-
mara dos Deputados”, ex-
plica Ramos.

As investigações, con-
tudo, poderiam seguir nor-
malmente, de acordo com
o jurista. Isso se deve
ao fato, principalmente, de
essa apuração já ter sido au-
torizada pelo ministro relator
do caso Master no STF, An-
dré Mendonça.

“O inquérito vai seguir. O
inquérito vai seguir normal-
mente e, se concluir que de
fato há indícios da prática
de crime, esse material vai
ficar aguardando os quatro
anos do exercício do man-
dato. Não pode haver de-
núncia contra ele. Não pode
haver processo judicial. As-
sim que terminar omandato,
o processo é retomado”, diz
o professor.

A manutenção da tra-
mitação do inquérito de-
corre de um entendimento
anterior no Supremo, que
em outros casos permitiu
abertura ou a continuidade
das apurações dos manda-
tários que ocuparam a Pre-
sidência. Na jurisprudên-
cia em questão, segundo o
advogado criminalista Jerô-
nimo Pinho, os ministros
Edson Fachin e Celso de
Mello permitiram, respecti-
vamente, que Michel Te-
mer e Jair Bolsonaro fossem
investigados por aconteci-
mentos não relacionados ao
posto de chefe de Execu-
tivo.

“A Constituição traz uma
imunidade processual em
relação à ação penal, e não
ao inquérito policial. Tem
um caso que o Fachin fala

que o Temer pode ser in-
vestigado em uma apuração
envolvendo propina com o
então PMDB e a Odebre-
cht e, também, um inquérito
que o Celso de Mello decide
que o Bolsonaro, junto com
Sergio Moro, pode ser in-
vestigado por prevaricação
e tentativa de atrapalhar in-
vestigações”, diz o advo-
gado.

Assim como afirmou Ra-
mos, Rubens Beçak, pro-
fessor de direito constitucio-
nal da Universidade de São
Paulo de Ribeirão Preto, en-
tende que a imunidade atri-
buída ao presidente da Re-
pública impede uma das pri-
meiras etapas da ação pe-
nal: a denúncia. Isso acon-
tece quando a PF solicita
a manifestação do Ministé-
rio Público sobre a investi-
gação.

“Se a investigação che-
gar em elementos que peça
a manifestação do Ministé-
rio Público, se isso vai abrir
efetivamente uma denúncia,
isso estaria paralisado du-
rante o mandato do presi-
dente, os quatro anos”, ava-
liou Beçak. Para o profes-
sor, o período em que o

mandato manteve essa in-
vestigação paralisada não
deve contar no tempo de
prescrição dos crimes.

A investigação envol-
vendo Flávio no caso “Dark
Horse” foi aberta pela PF
em julho com a autorização
de Mendonça, mas só veio
à tona após a derrubada
do sigilo do material dos
inquéritos das fraudes no
Banco Master em setembro.

De acordo com a cor-
poração, o senador foi “in-
terlocutor direto” de Vor-
caro para obter os repasses
milionários para o financia-
mento do longa-metragem
sobre a vida de Jair Bolso-
naro. O presidenciável do
PL nega ter cometido qual-
quer irregularidade e alega
que a relação dele com o ex-
banqueiro tratou somente
de investimentos de interes-
ses privados.

Já o empréstimo conce-
dido a Flávio é um dos focos
do inquérito que investiga
Vorcaro e a relação do Mas-
ter com a instituição finan-
ceira de Brasília. (Com in-
formações do Valor Econô-
mico)
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Flávio evitou precisar qual será a influência
de seu pai em um eventual governo, mas

indicou que buscará se aconselhar com ele.
TV Globo/Manoella Mello

Flávio foi sabatinado pela jornalista Renata Lo Prete na noite de sexta
(16).

E m entrevista Globo, o
presidenciável Flávio

Bolsonaro (PL) afirmou ter
mudado de opinião e deci-
dido apoiar o fim da escala
6x1 por conta da campa-
nha eleitoral. Disse ainda
que “não está no radar”
oferecer um cargo em um
eventual governo ao pai, o
ex-presidente Jair Bolsonaro,
atualmente em prisão domi-
ciliar. Flávio não descartou
de forma taxativa uma partici-
pação do pai na sua gestão;
por outro lado, negou a hipó-
tese de o irmão, o deputado
cassado Eduardo Bolsonaro,
assumir o posto de chance-
ler. Buscando se esquivar
de maiores esclarecimentos
sobre sua relação com o
banqueiro Daniel Vorcaro
e sobre inconsistências em
propostas de ajuste fiscal, o
candidato procurou redire-
cionar essas cobranças ao
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva.

Flávio fez uma série de
promessas com apelo elei-
toral, como a de não re-
verter o fim da escala 6x1,
cuja emenda constitucional
foi promulgada ontem pelo
Congresso. Embora se opu-
sesse inicialmente à medida,
ele votou a favor no Senado
nesta semana, às vésperas
do segundo turno.

— Rodei o Brasil inteiro,
ouvi muitos trabalhadores.
Como ouvi que muitos esta-
vam favoráveis ao fim da es-
cala 6x1, eu votei de acordo
com a maioria — afirmou.
Não vou (reverter). Foi uma
decisão do Congresso Naci-
onal. Então, da minha parte,
nenhum questionamento.

Flávio afirmou que man-
terá o reajuste acima da in-
flação do salário mínimo, e a
vinculação deste com a cor-
reção das aposentadorias,
além de manter os pisos
de investimento anual em
saúde e educação. Ques-
tionado sobre como entre-

gar um ajuste fiscal de R$
200 bilhões, prometido por
seus assessores econômi-
cos, sem mexer nesses três
pilares, o presidenciável do
PL fez propostas genéricas,
como a de cortar dezministé-
rios, e projetou “receitas no-
vas” com a exploração de
petróleo na Margem Equato-
rial, projetado para só come-
çar na prática em 2033 —
depois, portanto, do próximo
mandato presidencial. Flá-
vio reafirmou que não dis-
putará a reeleição, mesmo
que o mandato seja mantido
em quatro anos. Ele alegou
ainda que o “maior ajuste fis-
cal é tirar o Lula”.

Em mais de um mo-
mento, ao ser instado a
explicar propostas e po-
sicionamentos públicos, o
candidato optou por criticar
o atual presidente. Ao ser
lembrado, por exemplo,
sobre o episódio em que
Bolsonaro admitiu, em uma
reunião ministerial gravada,
que desejava interferir na
Polícia Federal, Flávio mini-
mizou a declaração do pai e
acusou Lula de colocar “um
amigo dele na direção da
PF”.

Flávio evitou precisar qual
será a influência de Bolso-
naro em um eventual go-
verno, e indicou que buscará
se aconselhar com ele.

— O presidente Bolso-
naro nunca tratou de cargo
comigo. Não está no radar
— afirmou Flávio, que de-
pois descartou nomear o ir-
mão ministro das Relações
Exteriores. — Eduardo não
vai ser meu chanceler. Ele
é um perseguido político que
está denunciando as arbitra-
riedades que existem aqui no
Brasil.

Desvio de
perguntas

Flávio chegou a ser ad-
vertido pela entrevistadora,
a jornalista Renata Lo Prete,

por desviar do assunto de
perguntas. O presidenciável
do PL evitou responder inici-
almente, por exemplo, sobre
uma proposta defendida por
ele no Congresso para reti-
rar a marcação de munições
de armas de fogo de forças
de segurança, medida cri-
ticada por especialistas por
abrir brecha para desvio de
material para o crime organi-
zado. Ao ser instado a escla-
recer o assunto, Flávio disse
que a proposta era um “deta-
lhezinho” e uma “coisa muito
menor ante o problema que
o Brasil tem”.

Flávio chamou de “teses
malucas” o argumento de
que o aumento da quanti-
dade de armas de fogo tende
a elevar índices de violên-
cia; pesquisa Quaest divul-
gada em setembro, porém,
indicou que a maioria dos
brasileiros considera que li-
mitar o acesso a armas me-
lhora a segurança pública.
Ao defender sua posição so-
bre o assunto, Flávio argu-
mentou que os eleitores que
votarem nele “sabem exata-
mente o que estão levando”,
e voltou a buscar um con-
traponto com Lula, acusando
o atual presidente de mudar
seus posicionamentos sobre
determinados temas às vés-

peras da eleição.
— Hoje o Estatuto do De-

sarmamento proíbe o cida-
dão comum de se defender
e autoriza marginais a com-
prarem armas de guerra —
alegou.

A exemplo de entrevistas
anteriores, Flávio disse já
ter prestado as explicações
necessárias sobre sua nego-
ciação com Vorcaro, dono
do Banco Master, para o
aporte de até R$ 134 milhões
a pretexto de financiar o filme
“Dark horse”, em homena-
gem ao pai. O candidato
do PL buscou comparar esta
situação com contratos de
patrocínio do Master com o
grupo Globo, mas foi lem-
brado pela entrevistadora
que, neste caso, os contratos
“obedeceram a regras de
transparência” e não tiveram
“qualquer relação com a
linha editorial” dos veículos
jornalísticos. O contrato
negociado por Flávio com
Vorcaro, por outro lado, só
veio à tona após reportagem
do portal Intercept Brasil, e
sua existência chegou a ser
negada pelo presidenciável
do PL, que depois teve que
admiti-lo. (Com informações
do portal O Globo)
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Agronegócio de olho no ministério do
Meio Ambiente e de Minas e Energia
em eventual governo Flávio Bolsonaro.

Reprodução

Para o Mapa, a disputa é acirrada. O favorito é o deputado federal
Pedro Lupion (Republicanos-PR), presidente da FPA.

A pesar de a campanha
presidencial seguir nas

ruas, numa acirrada disputa
por votos na reta final do se-
gundo turno, representantes
de diferentes segmentos polí-
ticos e econômicos se mobili-
zam para emplacar indicados
em um eventual governo de
Flávio Bolsonaro (PL), tanto
no Executivo quanto no Legis-
lativo.

Um dos mais ativos é o
agronegócio. O setor tem
inúmeros nomes, não apenas
para o Mapa (Ministério da
Agricultura e Pecuária). Há
movimentos no agro para ten-
tar emplacar indicados tam-
bém no Ministério do Meio
Ambiente e no MME (Ministé-
rio de Minas e Energia), sob o
argumento de que ambas as
pastas interagem com o agro-
negócio.

As lideranças políticas do
setor tentam montar um xa-
drez político de olho no Exe-
cutivo e no Legislativo.

Para o Mapa, a disputa
é acirrada. O favorito é o
deputado federal Pedro Lu-
pion (Republicanos-PR), pre-
sidente da FPA (Frente Par-
lamentar da Agropecuária),
mais conhecida como ban-
cada ruralista, que apoiou
Flávio.

Também já foram citados
o economista e produtor rural
Geraldo Melo Filho, hoje se-
cretário de Agricultura e Abas-
tecimento de São Paulo, no
governo Tarcísio de Freitas
(Republicanos), e o deputado
federal Alceu Moreira (MDB-
RS), que é cogitado dentro
das articulações com o MDB.

Na lista ainda estão
Reinaldo Azambuja, ex-
governador de Mato Grosso
do Sul, e Mauro Mendes
(União Brasil-MT), ex-prefeito
de Cuiabá, ex-governador de
Mato Grosso e senador eleito.

Mendes também é co-
tado para o MME. Enge-
nheiro eletricista por forma-

ção, tem trânsito e interlocu-
ção com empresas de bio-
combustíveis.

A dupla indicação também
envolve articulações políticas.
Sua ida para alguma pasta
abriria caminho para empos-
sar no Senado seu primeiro
suplente, Cidinho Santos (PP-
MT), que é próximo da famí-
lia Bolsonaro e participou das
articulações de apoio a Flávio
em Mato Grosso.

Em outra frente, represen-
tantes do agronegócio argu-
mentam que é importante ter
no Ministério do Meio Ambi-
ente alguém com quem pos-
sam dialogar. Um nome novo
que surgiu foi o do deputado
Zé Vitor (PL-MG), engenheiro
agrônomo que participou de
discussões legislativas envol-
vendo licenciamento ambien-
tal, exploração de recursos
naturais e transição energé-
tica.

Aqui, a sugestão faz parte
de outro arranjo mais am-
plo. Zé Vitor está indicado
para substituir Lupion na FPA.
Se fosse para um ministério,
esse posto poderia receber
Azambuja.

Para o Meio Ambiente
existe também movimenta-
ção para a volta de Joaquim
Leite, ex-ministro da pasta
no governo Jair Bolsonaro.
Ricardo Salles, que também
foi ministro na área, é outro
nome.

A senadora Tereza Cristina
(PP-MS) é vista como porta-
voz nata do agronegócio e
boa opção como ministra no
Mapa. Porém, há quem de-
fenda que seja escalada na
composição de forças no Se-
nado para 2027.

O PL elegeu 19 senado-
res e deverá iniciar a próxima
legislatura com uma bancada
de 28 integrantes, a maior de
um partido na Casa no início
de uma legislatura desde a
Constituição de 1988.

Existe a expectativa de

que a sigla busque a presi-
dência do Senado, medindo
forças com o atual presidente
da Casa, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), que arti-
cula a reeleição com o apoio
de Lula (PT), caso o petista
vença a disputa presidencial.

Vitorioso nas urnas para
seu primeiro mandato como
senador, Arthur Lira (PP-AL) já
indicou ter a intenção de dis-
putar a presidência da Casa.
Entre apoiadores de Flávio no
agro, há quem defenda uma
composição para a transição
nessa presidência. Em um
dos arranjos, Tereza Cristina
poderia ficar na cadeira por
ummandato e passaria o bas-
tão para Lira na sequência.

O coordenador político de
Flávio, senador Rogério Mari-
nho (PL-RN), outro que pode-
ria ficar na presidência, já é
visto como forte candidato a
ministro da Casa Civil em um
eventual governo do PL.

Pessoas que acompa-
nham a campanha afirmam
que Flávio está focado em
ganhar o pleito antes de
definir nomes na Esplanada
dos Ministérios, mas inter-
namente já existem algumas
sinalizações mais concretas.

Para o Ministério de Mi-
nas e Energia, ganhou muita
força nos bastidores o nome

de Adriano Pires, coordena-
dor da área de energia no
programa de governo de Flá-
vio. Pires é conhecido pela
família e já foi indicado para
a presidência da Petrobras,
em 2022, pelo então presi-
dente Jair Bolsonaro, mas
acabou não assumindo de-
pois de uma sequência de
questionamentos.

Pires é fundador do CBIE
(Centro Brasileiro de Infraes-
trutura), consultoria especiali-
zada em petróleo, gás e ele-
tricidade que atende várias
empresas. Na sequência do
anúncio de seu nome para a
estatal, o Ministério Público
junto ao TCU (Tribunal de
Contas da União) pediu que a
indicação fosse condicionada
à apuração de possíveis con-
flitos de interesses.

O Comitê de Pessoas da
Petrobras também identificou
riscos nessa linha. Uma se-
mana depois da indicação,
o próprio Pires desistiu do
cargo, afirmando que não
conseguiria se desligar de
sua consultoria no prazo ne-
cessário. (Com informações
da Folha de S. Paulo)
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O PT deve apoiar a recondução do
presidente do Senado ao cargo, diante
de avanço do bolsonarismo na Casa.

Carlos Moura/Agência Senado

Com Alcolumbre no comando, o Senado aprovou na quarta-feira (14)
a proposta de emenda à Constituição (PEC) do fim da escala 6x1,
projeto que é considerado crucial para a campanha a reeleição de
Lula.

A pós revezes eleitorais
no primeiro turno, o

governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e o presidente do
Congresso, Davi Alcolum-
bre (União-AP), voltaram
a alinhar a relação com
a votação de projetos
importantes esta semana
e a avaliação é que, diante
do crescimento do PL na
Casa, a união em torno da
reeleição do parlamentar
para o comando do Con-
gresso no ano que vem é
praticamente uma “ques-
tão de sobrevivência” para
os dois grupos.

Com Alcolumbre no
comando, o Senado apro-
vou na quarta-feira (14)
a proposta de emenda à
Constituição (PEC) do fim
da escala 6x1, projeto que
é considerado crucial para
a campanha a reeleição
de Lula. Também apro-
vou, na quinta-feira (15),
o texto com benesses
ao Microempreendedor
Individual (MEI). A PEC da
segurança pública, no en-
tanto, não avançou diante
do impasse em relação
à redução da maioridade
penal.

No PT, já se fala que
o apoio à reeleição de Al-
columbre deverá vir inde-
pendentemente do resul-
tado da eleição presiden-
cial. Petistas dizem que é
uma escolha pragmática:
admitem que não só não
há uma alternativa mais
à esquerda para desafiar
o atual chefe do Legisla-
tivo como apontam que,
com a nova configuração
do Congresso a partir do
ano que vem, não se unir
a ele seria dar uma chance

de vitória ao PL, que se
tornará o maior partido da
Casa.

Na nova configuração,
o partido do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL) ficará
com 28 cadeiras, muito
acima do que todas as
outras legendas - o PT,
em segundo lugar, ocu-
pará nove lugares, se-
guido pelo MDB, com oito.
Para o partido de Lula,
com a eventual reeleição
do presidente, é indispen-
sável que, em uma situ-
ação ainda mais adversa
e conservadora do que a
atual, o governo tenha,
no mínimo, uma boa rela-
ção com o presidente da
Casa.

Com Alcolumbre, di-
zem, a situação já está
precificada. Por mais
que tenham passado por
rusgas, como a derrota
da indicação de Jorge
Messias para o Supremo
Tribunal Federal (STF) e
o atraso para a votação
da 6x1, petistas apontam
que, quando se compro-
mete, o atual presidente
cumpre a palavra. Além
disso, dizem que a rela-
ção é, no geral, provei-
tosa para o governo, que
tem conseguido aprovar
as pautas mais relevantes.
Já um presidente do PL
poderia boicotar as pro-
postas do Executivo, ar-
gumentam.

Um cenário ainda pior,
dizem, seria em caso de
vitória de Flávio na corrida
presidencial. Embora Al-
columbre não seja de es-
querda nem alinhado ao
petismo, ele poderia fa-
zer, na visão do atual
governo, uma composi-

ção ao centro, que englo-
basse a oposição e o Cen-
trão, como uma “barreira”
contra a extrema direita.

Se Alcolumbre aparece
como a única opção viá-
vel para o campo lulista, o
mesmo vale para o atual
comandante do Senado.
A eloquente derrota so-
frida nas urnas do Amapá
deixou Brasília como o úl-
timo refúgio para o sena-
dor. A possibilidade de
colocar em votação no Se-
nado projetos que esta-
vam na geladeira só se
materializou após o resul-
tado eleitoral.

Não por acaso, sua
atuação na quarta foi am-
plamente elogiada pela
bancada petista. Desde
antes da votação, a líder
do governo no Senado,
Teresa Leitão (PT-PE),
falava em alto e bom som
que confiava na palavra
de Alcolumbre e que ele
traria o apoio ao fim da es-
cala 6x1 de parte conside-
rável do Centrão, mesmo
que o PL decidisse criar
resistência, o que acabou
não acontecendo.

O presidente do Se-
nado compartilhou com
Lula os dividendos políti-
cos da aprovação da PEC.
A promulgação do texto,
que tem alto apelo popu-
lar, acontecerá na sexta-
feira (16).

Caso o cenário seja de
vitória de Lula na eleição
presidencial, a avaliação
é que aumentam as chan-
ces de Alcolumbre de
se manter na cadeira.
O crescimento do PL e
do bolsonarismo no par-
lamento e nos Estados
deixou o Centrão e a
centro-direita contraria-
dos. O PSD, de Gilberto
Kassab, perdeu mais da
metade das cadeiras: de
13 para cinco senadores.
Mesmo opositores a Lula
na Casa dizem concordar
quemanter Alcolumbre na
presidência seria como
um “freio de arrumação”
para evitar a hegemonia
bolsonarista. (Com infor-
mações do Valor Econô-
mico)
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Partidos União Brasil, PP, PSD,
Republicanos, MDB, Podemos, PSDB e
Cidadania decidem manter seu bloco e
encaminham reeleição de Hugo Motta na
presidência da Câmara dos Deputados.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Motta fez um gesto para aproximar os parlamentares do PSD e defen-
deu que o bloco político formado pelo Centrão seria uma ferramenta
importante para a sobrevivência do polo político dentro da Casa.

O s líderes da Câmara
dos Deputados e di-

rigentes de partidos do
Centrão decidiram em reu-
nião, realizada na quarta-
feira (14), manter o bloco
na próxima Legislatura,
que começa em feve-
reiro de 2027. As legen-
das também sinalizaram
que irão “caminhar uni-
dos” e apontaram que o
atual presidente da Casa,
deputado Hugo Motta
(Republicanos-PB), terá
apoio para iniciar o diálogo
embusca de sua reeleição.

Fazem parte desse
bloco os partidos União
Brasil, PP, PSD, Republi-
canos, MDB, Podemos,
PSDB e Cidadania.

“Nosso objetivo é dar
continuidade ao trabalho
que temos construído por
uma Câmara plural, inde-
pendente e aberta ao diá-
logo com todas as cor-
rentes políticas, garantindo
espaço a todos os 513 de-
putados e avançando nas
decisões importantes para
o país. Com esse espírito
de união, harmonia e com-
promisso, o bloco seguirá
trabalhando de forma con-
junta. O bloco também ca-
minhará unido na eleição
da Mesa Diretora do pró-
ximo ano. O presidente
Hugo Motta terá nosso
apoio para iniciar o diálogo
em busca de convergência
e unidade em torno de sua
reeleição à Presidência da
Câmara dos Deputados”,
disse a nota assinada pe-
los líderes e dirigentes par-

tidários.
Além das legendas

que compõem o bloco,
o presidente do Solidari-
edade, Paulinho da Força,
participou da reunião re-
presentando a federação
Solidariedade-PRD. Lide-
ranças do PDT também
já demonstraram apoio à
recondução de Motta.

“Conversamos com
o presidente Hugo e te-
mos total disposição para
apoiá-lo. Não houve ainda
deliberação formal, mas
a tendência é essa sim”,
declarou ao Valor o líder
do PDT, deputado André
Figueiredo (CE).

Motta vem buscando
atrair apoio dos partidos
de centro e também de
esquerda para sua recon-
dução em meio às espe-
culações sobre a eleição
para a Mesa Diretora da
Câmara após o resultado
do primeiro turno, quando
o PL conquistou a maioria
das cadeiras na Casa. O
partido de direita elegeu
121 deputados, tornando-
se a maior bancada da
Câmara e passou a ventilar
que apoiaria um nome
alternativo ao de Motta
para comandar a Casa.

Na terça-feira (13),
Motta reuniu-se como PSD
e defendeu a manutenção
do bloco de centro. “Esse
bloco, antes de qualquer
aspiração pessoal, re-
presenta a sobrevivência
política para ocuparmos
os postos-chave aqui na
Casa”, afirmou o presi-

dente aos parlamentares.
Ele citou como exemplo

a Comissão Mista de Or-
çamento (CMO), que hoje
é presidida pelo PSD. “O
deputado Domingos Neto
preside essa comissão
graças ao bloco parlamen-
tar que foi formado no iní-
cio da Legislatura que está
terminando”, apontou.

Motta fez um gesto para
aproximar os parlamenta-
res do PSD e defendeu que
o bloco político formado
pelo Centrão seria uma fer-
ramenta importante para a
sobrevivência do polo polí-
tico dentro da Casa.

O presidente da Câ-
mara defendeu ainda que,
a partir do bloco, será pos-
sível negociar posições da
Mesa, das comissões per-
manentes, até as futuras
relatorias e comissões es-
peciais.

Apesar da resistência
de parte expressiva da
bancada do PL ao nome
de Motta para presidir a

Casa, diante da sinali-
zação de apoio do de-
putado ao candidato do
PT na eleição nacional,
Luiz Inácio Lula da Silva,
o presidente do partido,
Valdemar Costa Neto, fez
um acordo com o dirigente
do Republicanos, Marcos
Pereira, e trocou o apoio
da sigla à Flávio Bolsonaro
(PL) no segundo turno
por votos no PL para a
recondução de Motta.

Deputados da sigla, no
entanto, defendemque por
ter uma bancada expres-
siva, há direito de pleitear a
presidência da Casa. Um
dos principais nomes cita-
dos é o do deputado Al-
tineu Côrtes (PL-RJ). Há
ainda um mapeamento de
quantas comissões o PL
teria direito. (Com informa-
ções do Valor Econômico)
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Chance de punição a Lula por causa
dos pacotes de bondades no período
eleitoral é remota, dizem especialistas.

Ricardo Stuckert/PR

Entre as medidas avaliadas do governo Lula estão o reajuste de 15%
no Bolsa Família e a desoneração dos impostos sobre combustíveis.

S e por um lado divergem
quanto a irregularidades

no chamado pacote de bon-
dade do presidente Lula (PT)
durante o período eleitoral em
que busca a reeleição, advo-
gados entrevistados concor-
dam em um ponto: o compor-
tamento não deve gerar pu-
nição pela Justiça Eleitoral a
ponto de tornar o petista ine-
legível por uso da máquina
administrativa.

Eles apontam que, na prá-
tica, a Justiça Eleitoral acaba
sendo mais rigorosa com pre-
feitos do que com governa-
dores e presidentes da Re-
pública em ações que inves-
tigam possível abuso de po-
der.

Entre as medidas avalia-
das do governo Lula estão
o reajuste de 15% no Bolsa
Família e a desoneração dos
impostos sobre combustíveis.
Além disso, houve o anún-
cio feito pelo presidente de
que enviaria ao Congresso
um projeto de lei prevendo o
perdão integral das dívidas de
3,6 milhões de MEIs com a
União e a ampliação do Pé-
de-Meia para estudantes uni-
versitários —ambos depen-
dem de aprovação do Con-
gresso Nacional.

Opositores apontam tam-
bém como medidas com po-
tencial eleitoral a proibição
das bets e o Desenrola 3.0,
terceira fase do programa de
renegociações de dívidas de
pessoas físicas.

O advogado Alexandre
Rollo, que já atuou como
professor convidado da EJEP
(Escola Judiciária Eleitoral
Paulista) do TRE-SP (Tri-
bunal Regional Eleitoral de
São Paulo), considera que
medidas apresentadas pelo
governo durante o período
eleitoral —como reajuste do
Bolsa Família e suspensão
de impostos federais sobre
a gasolina— podem configu-
rar irregularidades eleitorais

passíveis de punições como
a cassação da candidatura, a
condenação à inelegibilidade
e até um processo por impro-
bidade administrativa.

Ele aponta que o es-
tado de São Paulo deve
ter três eleições municipais
suplementares neste ano por
causa de prefeitos que tive-
ram seus registros cassados.
Nas cidades de Macedônia,
Martinópolis e Narangiba, os
mandatários eleitos foram
condenados por abuso do
poder econômico e, nos dois
primeiros casos, também
poder político.

”A Justiça Eleitoral cos-
tuma ser muito mais rigorosa
com prefeitos de cidades me-
nores do que com os prefei-
tos de capitais, governadores
e presidentes. Não se trata
apenas da diferença de julga-
mento na primeira instância,
porque depois o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) mantém
as condenações”, afirma.

Ele acredita que a Jus-
tiça Eleitoral também acaba
sendo mais rigorosa com pre-
feitos do que com governa-
dores e presidentes da Repú-
blica.

Rollo cita como exemplo
o caso do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), pai do sena-
dor Flávio Bolsonaro – adver-
sário de Lula na eleição deste
ano.

Em 2022, Bolsonaro con-
seguiu a aprovação no Con-
gresso da chamada PEC Ka-
mikaze, que decretou estado
de emergência para driblar
vedações da legislação elei-
toral e liberar cerca de R$ 41,2
bilhões fora do teto de gastos.

Os recursos foram utiliza-
dos para dobrar o valor do
Auxílio Gás, criar um voucher
de R$ 1.000 para caminhonei-
ros autônomos, conceder au-
xílio financeiro para taxistas,
além de prever recursos para
compensar estados que re-
duzissem impostos (como o

ICMS) sobre combustíveis e
etanol e aumento do Auxílio
Brasil (nome dado pelo go-
verno Bolsonaro para o Bolsa
Família) de R$ 400 para R$
600.

Bolsonaro não foi punido
por essas medidas e acabou
inelegível na Justiça Eleitoral,
depois de perder as eleições,
por conta de outras ações
como a que analisava reunião
com embaixadores estrangei-
ros com denúncias falsas so-
bre as urnas eletrônicas. Atu-
almente, o ex-presidente está
inelegível também em razão
da condenação criminal pelo
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) na trama golpista.

Em agosto de 2024, a
PEC Kamikaze foi declarada
inconstitucional pelo STF.

Para o professor de direito
público e eleitoral da PUC-SP
(Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo) Carlos
Gonçalves Junior, medidas
que podem ser enquadradas
como parte de um pacote de
bondades precisam ser ana-
lisadas separadamente a de-
pender de alguns aspectos.

”Algo que depende ainda
de uma aprovação dentro do
Congresso pode ser conside-
rado quase como uma inten-
ção ou promessa de campa-
nha, porque só será pago em

2027 e ainda assim depois da
tramitação na Câmara e no
Senado”, exemplifica. Isso
seria diferente de algo de be-
nefício imediato.

Para ele, o sistema de re-
eleição facilita a manutenção
no poder já que permite que
os titulares do Poder Execu-
tivo permaneçam no cargo
enquanto disputam as elei-
ções. ”É evidente que mui-
tos prefeitos, governadores e
presidentes deixam a ‘cereja
do bolo’ de suas gestões para
o último ano”, diz.

Gonçalves acredita que a
situação cria a dificuldade de
diferenciar uma medida que
tem um objetivo ”único e ex-
clusivamente eleitoral” de de-
cisões que envolvem promes-
sas de campanha e o exercí-
cio do ato de governar.

”Além do ponto de vista
jurídico, as medidas são sub-
metidas ao eleitor, que pode
avaliar se aquelas medidas
são apenas para vencer a dis-
puta eleitoral ou se elas fa-
zem parte do programa de
governo que elegeu aquele
político na eleição anterior”,
afirma. (Com informações da
Folha de São Paulo)
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Aliados de Flávio minimizam alcance
de medidas populares de Lula.

Ricardo Stuckert/Divulgação

Já em relação ao pacote de Lula que mira os microempreendedores,
Flávio criticou o momento da proposta, atribuindo caráter eleitoreiro.

A aprovação, pelo Con-
gresso Nacional, de

propostas com caráter po-
pular apresentadas pelo
governo, como o fim da
escala 6x1 e o aumento
do limite de faturamento
do Microempreendedor
Individual (MEI), tem sido
minimizada por aliados do
candidato da oposição ao
Palácio do Planalto, Flá-
vio Bolsonaro (PL). Esses
aliados acreditam que as
medidas não terão impacto
na campanha e na opinião
do eleitorado.

A leitura do núcleo duro
bolsonarista é que os elei-
tores percebem asmedidas
como “desespero” do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), que tenta a ree-
leição, e que as propostas
não convertem votos de in-
decisos para o petista, que
já teria um eleitorado muito
cristalizado.

Quadros expressivos do
PL também modularam o
discurso para satisfazer os
eleitores de Flávio e aque-
les que têm resistência a
Lula. Mesmo com o candi-
dato do PL votando no Se-
nado a favor do fim da es-
cala 6x1, eles têm defen-
dido que a medida terá efei-
tos sobre as empresas, que
serão repassados à popula-
ção. Também dizem que as
propostas visando os MEIs
foram oportunistas, já que
o governo não atendeu o
pleito do segmento antes.

Na quinta-feira (15), Flá-
vio ressaltou que, mesmo
após a série de benes-
ses do governo, ele pró-
prio manteve a dianteira na
pesquisa Datafolha. “Se
a gente está na frente no
Datafolha, pode ter certeza
que é muito mais na frente
- e mesmo com essas pro-
messas vazias ementirosas
que o Lula está fazendo,

em umdesespero total para
tentar enganar tanta gente
com coisas que a gente
sabe que ele não vai entre-
gar”, declarou em live nas
redes sociais.

A proposta de emenda
à Constituição (PEC) que
trata do fim da escala 6x1
foi aprovada na quarta-feira
(14) pelo Senado. Já o pro-
jeto do governo que prevê
o perdão para cerca de 3,6
milhões de MEIs na dívida
ativa da União e aumenta o
limite de faturamento pas-
sou rapidamente pela Câ-
mara dos Deputados e do
Senado esta semana.

Segundo fontes do PL,
os levantamentos inter-
nos contratados pela sigla
apontam que as pesquisas
“estancaram”, e Flávio tem
mantido a liderança para
o segundo turno, apesar
da ofensiva de Lula, que
também se reorganizou nas
redes e nas ruas.

Em relação à escala 6x1,
o próprio candidato do PL
foi obrigado a mudar o dis-
curso sobre a redução da
jornada e a votar favoravel-
mente à PEC. O senador
vinha defendendo um mo-
delo diferente da PEC do
governo e criticava a pro-
posta. O discurso ante-
rior era em defesa de um
texto alternativo que pre-
via, entre outros pontos,
remuneração proporcional
por hora trabalhada, e liber-
dade para que trabalhado-
res e empregadores nego-
ciassem a jornada de traba-
lho.

“Estou rodando o Brasil,
e a maioria dos trabalhado-
res brasileiros quer o fim da
escala 6x1. Então, eu vou
votar a favor do fim da es-
cala 6x1”, disse antes da
votação.

Fontes próximas à cam-
panha viram a estratégia de

Flávio de declarar voto favo-
rável à PEC do fim da es-
cala 6x1 como “acertada” e
de “contenção de danos”.
Para elas, a matéria não
deve ser decisiva na busca
de Lula para virar votos,
mas, caso o candidato bol-
sonarista votasse contra o
texto, ele poderia ter dificul-
dades de sustentar o dis-
curso de que se preocupa
com o trabalhador.

Outro temor era que
eventual voto contra o fim
da escala 6x1 inflamasse as
mobilizações da esquerda,
na esteira da que reuniu
milhares de pessoas na
Avenida Paulista no fim
de semana. Aliados de
Flávio reconhecem que a
direita bolsonarista está
mais dispersa nesta elei-
ção, diferentemente do
que acontecia quando Jair
Bolsonaro era candidato.

Após a aprovação do fim
da escala 6x1, Flávio afir-
mou que será necessário
estabelecer compensações
para as empresas e acusou
o governo Lula de provocar
o endividamento das famí-
lias e dificuldades financei-
ras para os empresários.

Já em relação ao pa-
cote de Lula que mira
os microempreendedores,

Flávio criticou o momento
da proposta, atribuindo
caráter eleitoreiro. “Ele
(Lula) anuncia, achando
que pode comprar os MEIs.
Tudo a 12 dias das eleições.
Por que não fez em quatro
anos?”, criticou.

Durante as votações das
propostas, parlamentares
de partidos de direita alia-
dos de Flávio, como os do
partido Novo, acusaram o
governo de populismo e de
não ouvir o setor produtivo
até poucos dias antes da
eleição. Deputados do PL,
no entanto, evitaram críti-
cas vocais ou se posicionar
contra a proposta, diante
do caráter popular e dos
potenciais efeitos eleitorais
das medidas.

A orientação era de cau-
tela com os discursos, que
deveriam ser focados no
caráter eleitoreiro, devido
ao momento em que os
projetos foram apresenta-
dos pelo presidente, mas
sem fazer críticas diretas
ao teor das propostas. O
discurso bolsonarista foi
no sentido de tentar atrelar
o pacote de bondades de
Lula como um instrumento
para “enganar” o povo.
(Com informações do Valor
Econômico)
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Próxima "bondade" de Lula pode mirar
a gigantesca torcida do Corinthians.

Ricardo Stuckert/PR

Os corintianos Boulos e Lula na Arena do clube, em 2024.

E m meio a uma sé-
rie de promessas e

projetos em uma ten-
tativa de virar a situa-
ção eleitoral e vencer
Flávio Bolsonaro (PL),
o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
e integrantes de seu
governo analisam uma
tratativa que pode be-
neficiar um dos clu-
bes com maior torcida
no Brasil. O Corinthi-
ans tem 14% da tor-
cida de futebol do país,
segundo pesquisa Da-
tafolha de julho deste
ano, o que equivale a
cerca de 30 milhões de
adeptos. A tratativa,
claro, envolve o uso de
dinheiro estatal.

A direção do clube
se reuniu em Brasí-
lia com diretores da
Caixa Econômica Fe-
deral para avançar em
um possível acordo de
quitação da dívida do
clube com o banco
público, que gira em
torno de 650 milhões
de reais, relacionada
ao custo da constru-
ção do estádio Arena
Corinthians, no bairro
de Itaquera, zona leste
da capital paulista. O
encontro contou com a
presença deGuilherme
Boulos, ministro-chefe
da Secretaria-Geral da
Presidência do go-
verno petista, que, por
sinal, é torcedor do
Corinthians.

A reunião, segundo
nota da Caixa, serviu
para formalizar “a assi-
natura de um termo de
confidencialidade. As
tratativas permanecem
em curso e as con-
versas seguem em um
ambiente de coopera-
ção, responsabilidade
legal e transparência”.
A intenção do clube
paulistano é se livrar
da dívida e conseguir
equilibrar as finanças,
em meio a uma crise
dentro de campo que
pode levar o clube do
Parque São Jorge para
a Série B em 2027.
Uma das alternativas
levantadas é permitir
que o banco passe a
ser detentor dos na-
ming rights (direitos de
nome) do estádio.

Outra opção para o
Corinthians saldar a dí-
vida milionária com a
Caixa é estampar o
nome do banco em
seu uniforme, patrocí-

nio master, por pouco
mais de dez anos. A dí-
vida atual do clube é bi-
lionária, a maior parte,
no entanto, é com a
Caixa. A expectativa da
direção do clube é con-
seguir renegociar ou-
tras pendências a par-
tir da quitação com a
Caixa, o que causa-
ria um alívio financeiro
para o time.

O estádio na zona
leste paulistana foi
construído para rece-
ber jogos, o de aber-
tura, por exemplo, da
Copa do Mundo de
2014. Em 2025, a
principal torcida orga-
nizada do Corinthians,
a Gaviões da Fiel, re-
alizou uma vaquinha
online para conseguir
fundos e ajudar na qui-
tação do estádio. Foi
encaminhado para a
Caixa um valor próximo
de 40 milhões de reais.

A Caixa e o Sport
Club Corinthians Pau-

lista informam que
avançaram nas con-
versas voltadas à ava-
liação de alternativas
para o aprimoramento
da relação entre as par-
tes. Representantes
das duas instituições
se reuniram, em Bra-
sília, em encontro que
contou coma presença
do ministro Guilherme
Boulos, de dirigentes
do banco, do presi-
dente e de diretores
do clube, além de inte-
grantes da Gaviões da
Fiel. Durante a reunião,
a Caixa e o Corinthians
formalizaram a assina-
tura de um termo de
confidencialidade. As
tratativas permanecem
em curso e as conver-
sas seguem em um
ambiente de coopera-
ção, responsabilidade
legal e transparência.
(Com informações da
Veja)
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Maioria entre eleitores de Flávio e de
Lula defende reformas no Supremo:
para 59%, ministro da corte deve ter

mandato, 65% querem fim de decisões
monocráticas e 52%, redução de foro.

Antonio Augusto/STF

A atual crise no Supremo contaminou boa parte do primeiro turno da campanha presidencial.

A pauta da reforma do
Supremo Tribunal

Federal tem apoio majori-
tário entre os brasileiros.
Para 59%, os ministros
deveriam ter mandato,
enquanto 65% querem
o fim de decisões mo-
nocráticas para assun-
tos importantes e 52%
defendem julgamentos
de pessoas com foro
especial em instâncias
inferiores. É o que aponta
pesquisa do Datafolha
realizada nos dias 13 e
14 de outubro com 2.520
eleitores de 153 cidades.
A margem de erro é de
dois pontos para mais ou
para menos.

Desde que Jair Bol-
sonaro assumiu o poder
em 2018, as críticas à
cúpula do Judiciário ga-
nharam o peso de uma
pauta política sistemática.
Hoje preso por tentativa
de golpe de Estado após
ter perdido a eleição para
Lula (PT) em 2022, o ex-
presidente manteve um
choque constante com
alas do STF.

Seu foco principal
sempre foi Alexandre de
Moraes, que já presidia o
inquérito das fake news,
tornado instrumento do
combate às intentonas
antidemocráticas do pe-
ríodo bolsonarista e, de-
pois, alvo de críticas por
excessos e sua duração.

A atual crise no Su-
premo, devido ao en-
volvimento de Moraes

e outros ministros com
o ex-banqueiro Daniel
Vorcaro, contaminou boa
parte do primeiro turno da
campanha presidencial.
A sessão que iria julgar a
abertura de investigação
do ministro, marcada
por trocas de acusações
inauditas na corte, está
suspensa.

A grande quantidade
de bolsonaristas eleitos
para o Senado, Casa
onde ministros do Su-
premo podem ser impe-
didos, levou o tema do
impeachment deles e de
outras mudanças no fun-
cionamento do tribunal à
ordem do dia.

O primogênito de Bol-
sonaro, o senador flumi-
nense Flávio (PL), que
disputa o segundo turno
desta eleição com o pre-
sidente em condição de
empate técnico, já anun-
ciou que, se eleito, ten-
tará promover as refor-

mas por meio de mudan-
ças na Constituição.

Mesmo Lula, que ali-
mentou uma aliança tá-
tica com a corte como
forma de se contrapor
a um Congresso hostil
neste terceiro mandato,
mudou o tom sobre o
tema. Em entrevista, o
presidente defendeu re-
formas no Supremo.

Quando se compara
o eleitorado de ambos,
só há diferença notável
quando o tema é o man-
dato dos ministros.

Neste caso, 65% de
quem apoia Flávio que-
rem amudança, ante 54%
entre os lulistas. Hoje,
um ministro entra com
no mínimo 35 anos, mas
só se aposenta aos 75.
Nos dois outros itens, o
apoio dos eleitores dos ri-
vais se equivale dentro da
margem de erro, em li-
nha com a média da pes-
quisa.

Consideram que as
decisões monocráticas,
aquelas que os magis-
trados tomam sozinhos,
deveriam ser avaliadas
pelo plenário em casos
importantes 64% dos
bolsonaristas e 66% dos
lulistas.

Já a ida dos casos en-
volvendo pessoas com o
foro na corte para ins-
tâncias inferiores da Jus-
tiça é apoiada por 54%
dos eleitores do senador,
ante 51% entre quem de-
clara voto em Lula.

Hoje o Supremo julga
o presidente e o vice, mi-
nistros do governo, de-
putados federais, sena-
dores, comandantes das
Forças Armadas, chefes
de missões diplomáticas,
os próprios magistrados
da corte e o procurador-
geral da República. (Com
informações da Agência
Folhapress)
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"Se um ministro do Supremo
sofrer impeachment, os outros
vão se enquadrar", diz senadora.

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

Senadora eleita defende criar mandato para ministros e elevar idade
para o posto.

E leita senadora pelo Dis-
trito Federal com re-

corde de votos, a depu-
tada federal Bia Kicis (PL)
afirma que os ministros do
STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) vão se ”enquadrar
dentro do desenho consti-
tucional” quando o primeiro
deles sofrer impeachment.
Bia diz que a fila deve
começar pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, relator
do inquérito que condenou
o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) por tentativa de
golpe. Para ela, o novo
Congresso não aceitará um
acordo para que o magis-
trado renuncie ao cargo.

Bia Kicis (PL-DF), em en-
trevista ao jornal A Folha de
S. Paulo, disse que o Con-
gresso não pode tirar o foco
de Moraes. ”Eu acho que
a gente precisa fazer o (im-
peachment) de um e ver o
que acontece.” A deputada
também sugere aumentar
a idade para ingresso no
STF, criar mandato e impor
uma regra de transição para
os atuais, o que na prá-
tica pode levar à saída de
parte dos dez magistrados
que atualmente compõem a
corte.

Bia defende ainda que o
PL ocupe as presidências
da Câmara e do Senado e
afirma que não está preocu-
pada com concentração de
poder, caso o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL) também
ganhe as eleições para pre-
sidente. Acompanhe abaixo
a síntese da conversa.

A sra. é citada como
ministra da Justiça ou
advogada-geral da União
em um eventual governo
Flávio. Aceitaria? Não
conversei sobre isso. Meu
foco era ganhar a vaga do
Senado, que é meu sonho.
Se por acaso ele vier a me

convidar, não poderia recu-
sar, mas eu preferia que isso
acontecesse lá para frente
porque quero ser senadora.
Pode surgir um convite, sim,
para assumir o Ministério
da Justiça, até uma cadeira
no Supremo. Eu estou apta
a isso, as pessoas pedem
muito. Nunca foi meu de-
sejo, mas eu entendo que o
Supremo é uma missão im-
portantíssima. Alguém tem
que estar lá para dar suporte
ao ministro André , que está
lutando quase sozinho para
fazer justiça. Eu quero votar
impeachment de ministro,
anistia.

Há a possibilidade de o
presidente Lula indicar um
nome para o STF, mesmo
derrotado, para tentar apro-
var neste ano. O que acha
dessa hipótese? Acho que
ele vai tentar. Espero que
o Senado não faça isso por-
que não faria o menor sen-
tido um presidente que está
saindo deixar mais um fi-
lhote seu.

Impeachment estará na
ordem do dia? Nós vamos
trabalhar para isso. Foi para
isso que o povo brasileiro
elegeu Bia Kicis, Gustavo
Gayer (GO), Carlos Jordy
(RJ) e tantos outros. A
gente tem que entender o
momento. Seria uma co-
vardia, uma traição ao povo
brasileiro a gente recuar.

Hoje discutem apenas o
impeachment de Moraes ou
também o de outros? Tem
que pensar no impeach-
ment do Alexandre de Mo-
raes, sem desprezar que po-
derão vir outros. Mas esse
é o primeiro. Tem que ser
feito, não é possível a cor-
rupção, o envolvimento dele
com criminosos.

É possível uma saída ne-
gociada, de ele renunciar ao
cargo? Não, não é possível.

Ele pode renunciar, mas a
gente vai continuar. Ele tem
que responder pelos crimes
que cometeu, que não fo-
ram poucos.

A sra. falou em começar
por Moraes. Quem mais? A
gente precisa fazer o de um
e ver o que acontece. Desde
2016, quando eu comecei a
ver os primeiros abusos, eu
dizia: o Brasil só vai voltar à
normalidade institucional no
dia em que sair um minis-
tro do Supremo pelo impe-
achment. E eu disse: se
um for impichado, os outros
vão se enquadrar. Ninguém
aqui está querendo enqua-
drar ministro do Supremo, é
enquadrar dentro do dese-
nho constitucional. O que
eu quero é resgatar as ins-
tituições, não acabar, des-
truir e desmoralizar, como
nos acusam de fazer.

Muitos dos eleitos defen-
dem uma reforma do Judi-
ciário. A sra. apresentará
proposta? Eu sou coautora
de várias. Há algumas que
a gente cita e que tem que
haver: aumento da idade
para ingresso. Não dá para
uma pessoa com 35 anos
entrar, não tem experiência
de vida suficiente. Tem que

ter juiz. Hoje só o Fux veio
da magistratura. A indica-
ção pode vir de outros lo-
cais, não só do presidente
da República. Você pode ter
o Senado, a Câmara. Você
pode ter mandato. Eu acho
que em torno de dez anos
está de bom tamanho.

Mandato também para
os atuais? Para valer para
todo mundo, porque não dá
para você fazer uma PEC
e ela começar a valer da-
qui a 40 anos. Dá para fa-
zer uma regra de transição,
é por isso que existem os
atos das disposições transi-
tórias na Constituição. Se a
gente aprovamandato, você
pode, por exemplo, estipu-
lar uma saída: quem já está
há mais de dez anos fica
mais dois, mais um. O Par-
lamento decidiria essa regra
de transição. Ministro é ser-
vidor público, por mais que
eles pensem que são deu-
ses. Eles não têm direito ad-
quirido ao regime jurídico.
Eles vão querer gritar, di-
zer que para eles não vale,
que quando entraram não ti-
nha mandato. (Com infor-
mações de A Folha de S.
Paulo)
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Mensagens relevadas pela revista Piauí
mostram organização de encontro com
prostitutas para presidente do Tribunal

Superior Eleitoral que nega.
Reprodução/PF

Agenciadora cobra Vorcaro por serviço prestado a ”Kassio”.

O ex-banqueiro Daniel Vor-
caro, preso desde março

devido às investigações sobre o
Banco Master, organizou e pa-
gou uma festa com chef de co-
zinha e garotas de programa,
segundo investigadores, para
o ministro Kassio Nunes Mar-
ques, membro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e presi-
dente do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE).

As informações estão em
mensagens de WhatsApp apre-
endidas pela Polícia Federal
(PF) e reveladas pela ”piauí”. O
ministro Nunes Marques disse
que nunca beneficiou Vorcaro
com suas decisões e negou ir-
regularidades. As 125 mensa-
gens sobre o assunto, que es-
tavam no celular de Vorcaro,
apontam que a festa foi em
28 de fevereiro de 2025, sexta-
feira que antecedeu o Carnaval,
no apartamento triplex do ban-
queiro no Itaim Bibi, Zona Sul de
São Paulo.

De acordo com a ”piauí”,
na terça-feira, 25 de fevereiro
de 2025, três dias antes da
noitada, Vorcaro escreveu para
Rayanna, uma agenciadora de
garotas de programa, pergun-
tando se ela estaria disponí-
vel no dia 28. ”Pode sexta a
tarde?”, perguntou o banqueiro.
Rayanna confirmou. ”Arruma
mais 1 (uma)”, ele pediu.

No dia 26 de fevereiro, dois
dias antes da festa, o desem-
bargador do Tribunal Regional
Federal da 1ª Região (TRF-1)
Newton Ramosmandoumensa-
gem para um agente de viagens
de Vorcaro pedindo um quarto
para Nunes Marques se hospe-
dar no hotel Fasano. O desem-
bargador, que é amigo de Nu-
nes Marques, se referiu ao mi-
nistro como ”KN”, segundo a
mensagem.

Newton Ramos já foi citado
em outras conversas do escân-
dalo do Master como sendo in-
tegrante da ”turma do KN”. A
esposa dele, a advogada Ca-
milla Ramos, tinha um contrato
com o Master que poderia ren-
der até R$ 427 milhões em
honorários caso o banco ga-

nhasse os valores de precató-
rios que disputava no TRF-1.

No mesmo dia 26, tam-
bém de acordo com a ”pi-
auí”, Vorcaro escalou um chef
de cozinha para trabalhar na
festa. ”Sexta churrasco ani-
mado. Com min e (sic)”, escre-
veu o banqueiro para o profissi-
onal, sem completar a frase. O
banqueiro continuou os prepa-
rativos, avisando seu arquiteto
que receberia um ministro no
seu apartamento na capital pau-
lista. ”Vouch (sic) receber mi-
nistro aqui sexta. Alguém pode
pintar isso”, disse Vorcaro.

Na manhã da sexta-feira, dia
da festa, o chef de cozinha en-
viou para Vorcaro um arquivo
com a lista de compras do
evento. Segundo a revista, o
gasto foi de R$ 21.121,90 em
produtos como carnes, cinco la-
tas de caviar e trufas.

Pouco depois, a agencia-
dora Rayanna escreveu para
Vorcaro dizendo que não con-
seguiria comparecer naquela
tarde. ”Dani eu não vou conse-
guir ir posso mandar as duas?
Eu conheço elas são da mi-
nha confiança! Vc vai ado-
rar!”, afirmou a mulher. Após
certa resistência de Vorcaro,
ele acabou concordando com
a solução. ”Pode chamar as
duas.” Mas advertiu: ”So lem-
bra que sem celular”, possivel-
mente para evitar registros da
festa.

Às 14h04 da então sexta-
feira, um homem identificado na
agenda do celular de Vorcaro
como ”motorista” avisa ao chefe
que ”começou chegar meni-
nas”.

”Todas que chegarem. Pode
subir. Oega (pega) carro dos
homens qdo chegarem. Fica
embaixo vc e geraldo e acom-
panha chegada”, instruiu Vor-
caro. O homem perguntou:
”Fica com telefone das meni-
nas?”. E o banqueiro respon-
deu que sim.

As mensagens não deixam
claro por quanto tempo Vorcaro
participou presencialmente da
festa. Já à noite, às 20h56, o
mordomo Michael escreveu ao

patrão: ”Emprestei quarto do
lado para ministro com 5 me-
nina. Liguei para pedir autoriza-
ção mais senhor não viu (sic)”.

”Claro Qie sim”, concordou
Vorcaro. ”Sobe. So fecha Meu
quarto. E mostra o outro. Se
vier o terceiro coloca sala tv”,
disse. O mordomo, então, fa-
lou que essa questão já estava
resolvida, pois foram todos para
o mesmo cômodo: ”Eles foi fica
junto”.

Pouco mais de uma hora
mais tarde, o funcionário voltou
a relatar para Vorcaro como es-
tava o evento. ”Aqui tá tranquilo
já pessoal tudo pelado na pis-
cina uma passou mau vomitou
mais tá bem já”, descreveu o
mordomo. ”Pegou toalha para
eles?”, quis saber Vorcaro. ”Pe-
guei sim. Ministro tá sem pressa
nenhuma de ir embora acabou
de fala que está renovando para
começa tudo novamente”, infor-
mou o mordomo. Às 23h17, o
funcionário escreveu: ”Indo em-
bora ele”.

Em seguida, Michael man-
dou duas fotos do apartamento
para Vorcaro. Na primeira, o
mordomo disse que estava arru-
mando o local para não deixar
para Selma, a empregada, ”es-
sas coisas”.

Uma semana depois da
festa, em 7 de março de 2025,
a agenciadora Rayanna voltou
a escrever para Vorcaro. ”Boa

tarde dani tudo bem? A minha
amiga lá aquele dia ! Deu certo
né ?”, ela disse.

”Ela disse que ficou com o
kassio! Ela tá me cobrando
aqui”, escreveu a mulher. O
banqueiro pediu ”dados e va-
lor”. Rayanna disse ”10 né!”,
em referência a R$ 10 mil, e en-
viou sua chave PIX para Vorcaro
pagar.

O que diz o
ministro

Em nota, o ministro Kas-
sio Nunes Marques afirmou que
nunca favoreceu Vorcaro com
suas decisões e negou irregula-
ridades. Veja o posicionamento
na íntegra:

”O ministro Kassio Nunes
Marques nunca votou a favor
de Daniel Vorcaro (inclusive deu
voto pela manutenção da pri-
são), nunca trocou mensagens
com ele e nem pediu nada ao
banqueiro. O ministro também
nunca autorizou ninguém a falar
em nome dele e não pode se
responsabilizar por conversas
ou ações de terceiros. Seu filho
nunca recebeu nada do Banco
Master. A matéria referenciada
faz ilações e tenta relacionar tais
diálogos com a atuação na Pre-
sidência do TSE, numa tenta-
tiva de fragilizar a condução da
Justiça Eleitoral.” (Com informa-
ções do g1)
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Desembargador convidou Daniel
Vorcaro para tomar vinho com o

ministro do Supremo Nunes Marques.
Reprodução

O ex-banqueiro manteve contato com o desembargador entre março
de 2024 e abril de 2025.

C onversas extraídas do
celular de Daniel Vor-

caro mostram que o de-
sembargador Newton Ra-
mos, do Tribunal Regional
Federal da 1ª Região (TRF-
1), chegou a convidar o en-
tão controlador do Banco
Master para tomar “vinho
com o min (ministro) Kas-
sio” e que encaminhou ao
ex-banqueiro os contatos do
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e atual pre-
sidente do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), Kassio Nu-
nesMarques, e do filho dele.

Há ainda uma conversa
na qual eles tratam de um
possível encontro em uma
casa em Brasília que per-
tence ao ministro. O diá-
logo, porém, não deixa claro
se a reunião ocorreu. Em
nota, o ministro afirmou que
Vorcaro nunca esteve em
sua casa.

No dia do convite para
o vinho com o ministro, o
então banqueiro avisou que
estava indo para Londres.
As datas coincidem com o
evento realizado pelo Mas-
ter naquele ano na capital in-
glesa com autoridades bra-
sileiras dos três Poderes. A
sequência do diálogo, po-
rém, mostra que Vorcaro e
Newton Ramos voltaram a
conversar sobre encontros
em Brasília, sem mencio-
nar o nome de Nunes Mar-
ques, mas fazendo referên-
cia a um “amigo” de ambos.

A Polícia Federal (PF)
não encontrou mensagens
diretas entre o ex-banqueiro
e o ministro do STF. O re-
latório, no entanto, mostra
que a conversa estava confi-
gurada para apagar as men-
sagens a cada sete dias. Em
nota, o ministro afirmou que
“nunca trocou mensagens
com ele e nem pediu nada
ao banqueiro”.

Em relação a Kevin Mar-
ques, filho do ministro, a
conversa estava configu-
rada para apagar as men-
sagens a cada 24 horas.
Por isso, a PF também
não conseguiu identificar se
houve efetivamente troca de
mensagens entre eles. Os
dados extraídos do celular
de Vorcaro, no entanto,
mostram que ele adicionou
Kevin a sua lista de con-
tatos no mesmo dia que
que recebeu número do
desembargador.

As mensagens entre o
ex-banqueiro e o desembar-
gador revelam ainda que os
dois mantiveram contato en-
tre março de 2024 e abril
de 2025, período no qual
conversaram sobre ao me-
nos cinco encontros com
um “amigo” de Newton Ra-
mos em Brasília, enquanto o
magistrado pedia favores ao
banqueiro.

Questionados, Vorcaro,
Newton Ramos, Nunes Mar-
ques e Kevin não respon-
deram à reportagem quem
seria o “amigo” mencionado
nas mensagens.
Encontro com

amigo
Em um dos diálogos, de

6 de novembro de 2024,
Newton e Vorcaro combi-
nam de se encontrar com
o “amigo”. No decorrer
do diálogo, o desembarga-
dor encaminha o endereço
de uma casa do ministro
do STF, em Brasília e, na
sequência, os dois se falam
por chamada de telefone.

“Oi. Confirmado 19:30?
Ele ficou de me avisar se
atrasar”, afirmou o desem-
bargador às 17h46min.
“Sim; Confirmado”, respon-
deu o banqueiro, que logo
emendou: “E ai. Me passa
o endereço”. Na sequência
os dois realizaram uma cha-

mada de voz e, depois dela,
Vorcaro afirmou: “Vamos eu
e vc. Quando puder”.

O desembargador então
enviou o endereço do imó-
vel que pertence a Nunes
Marques e, na sequência,
os dois fizeram uma cha-
mada de voz pelo What-
sApp. Esse diálogo foi o
único emque eles indicaram
que haveria um encontro na
casa do ministro.

Em outra conversa, reali-
zada um dia antes, Vorcaro
pediu para se encontrar com
o “amigo” no dia 6 de no-
vembro. Os dois chegaram
a acertar um possível horá-
rio para o encontro e fala-
rampor telefone duas vezes.
Newton Ramos teria tentado
realizar o encontro naquele
dia mesmo.

“Como está tua agenda
agora?”, indagou o desem-
bargador, às 19h44. “Ele
disse que está aí perto e que
poderia passar na 26 (possí-
vel referência à quadra onde
Vorcaro mantinha uma casa
em Brasília, no Lago Sul)”.

“Agora tô com gente
aqui”, respondeu o então
banqueiro. Os dois fizeram
uma chamada de voz na
sequência e não voltaram

a se falar mais no WhatsApp
naquele dia.

Em outra ocasião, em 9
de outubro de 2024, Vorcaro
e o desembargador com-
binaram um encontro, e o
magistrado avisou ao ban-
queiro que o “amigo” teria
pedido para não ir mais nin-
guém.

“Tudo bem? Ficou mar-
cado?”, perguntou Vorcaro
às 11h02. “Tudo sim. Fi-
cou”, respondeu Newton
Ramos. “19?”, questionou
o banqueiro. O desembar-
gador então enviou uma
sequência de mensagens:
“Que horas lá? Combinado.
O amigo pergunta se pode
ser um pouco mais cedo.
Por volta das 18”. New-
ton Ramos, então, tentou
ligar para Vorcaro, que não
atendeu, e na sequência en-
viou a sugestão de horário:
“18:30”.

Vorcaro respondeu:
“Combinado. Pode sim”.
O desembargador, então,
confirmou e na sequência
fez o aviso: “Blz. Tinha es-
quecido. Ele pediu para não
chamar outras pessoas”. O
ex-banqueiro respondeu:
“Claro, seremos só nós”.
(Com informações do Valor)
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O ex-banqueiro Daniel Vorcaro
passou informações sigilosas
para serviço de espionagem.

Reprodução

Vorcaro teve acesso a informações privilegiadas no mercado de
ações.

O ex-banqueiro Daniel Vor-
caro teve acesso, por meio

de mais de um interlocutor, a
informações sobre um inquérito
sigiloso que apurava suspeitas
de ”insider trading”, o uso de in-
formações privilegiadas no mer-
cado de ações, que envolvia o
Banco Master e o empresário
Nelson Tanure, indicam mensa-
gens trocadas em seu celular.

A partir dessas informações,
Vorcaro acionou Luiz Phillipi Ma-
chado de Moraes Mourão, o Si-
cário, para conseguir mais da-
dos sobre o caso por meio
da rede clandestina que tinha
acesso a sistemas da Polícia Fe-
deral e do Ministério Público Fe-
deral.

O ex-banqueiro também
passou a discutir a possibili-
dade de se antecipar e prestar
informações a autoridades para
evitar ser alvo de medidas
cautelares, como busca e apre-
ensão.

Em 15 de fevereiro de 2024,
às 11h36, Vorcaro recebe a
mensagemde umadvogado so-
bre o tema: ”Compliance do
Master pediu informações sobre
processos. Desse não temos
notícia”. A mensagem é acom-
panhada de uma imagem que
afirma que havia um inquérito
policial ”instaurado para inves-
tigar supostos crimes contra o
Sistema Financeiro Nacional e
crimes contra o mercado de ca-
pitais envolvendo o Sr. Daniel
Bueno Vorcaro e outros”.

O Master, apesar de não ser
denunciado no caso da Gafisa,
foi apontado na denúncia como
um braço financeiro e operacio-
nal de Tanure.

Às 11h37, Vorcaro encami-
nha a imagem a Sicário, e diz,
citando o número do inqué-
rito: ”Dá uma olhada urgente
pra mim”. Sicário responde:
”Agora”. Depois, manda uma
mensagem encaminhada: ”Já
estou em contato com a tropa
aqui. A gente vai dar uma aten-
ção especial nessa situação aí”.

Segundo investigação que
tramita no STF (Supremo Tribu-
nal Federal), Sicário passou a in-

formação para uma rede de es-
pionagem que envolvia um po-
licial federal aposentado e um
da ativa, que discutiram como
ter acesso a todo o conteúdo
do inquérito. Eles foram alvos
da Operação Compliance Zero,
que investiga o Master.

As mensagens no celular
de Vorcaro, obtidas pela Folha,
apontam que no mesmo dia o
advogado Fábio Medina Osó-
rio, que foi advogado-geral da
União no governo Michel Temer
(MDB), também trocou mensa-
gens com o ex-banqueiro sobre
o assunto e encaminhou a Vor-
caro os autos do inquérito.

Osório manteve diálogos
com Vorcaro ao menos entre
2023 e 2025. Ele representava
um empresário da área da
educação que teve uma disputa
com Vorcaro, mas acabou fa-
zendo um acordo de não litígio.

À época, Osório diz que
vinha tentando montar com o
ex-banqueiro um programa de
compliance, conjunto de práti-
cas para garantir que as ativi-
dades de uma empresa este-
jam em conformidade com a lei,
com o objetivo de apresentar
um acordo de leniência (espé-
cie de colaboração premiada de
empresas).

Em mensagem a Vorcaro
naquele dia 15 de fevereiro de
2024, Osório diz ter detectado
”um assunto preocupante”. Os
dois se falam ao telefone, e Osó-
rio manda um resumo sobre a
investigação e, depois, os autos
integrais do inquérito. ”Posso
ir lá e me apresentar como res-
ponsável por teu compliance”,
sugere Osório.

”Quem coopera não tem ra-
zão para sofrer medidas caute-
lares. Essa deve ser nossa pri-
meira preocupação. Vou pensar
num check list de documentos
que poderíamos propor ao MPF
para juntar como forma de co-
operar nas investigações e sub-
meter ao teu crivo”, diz ele. Vor-
caro responde que eles podem
se reunir por videoconferência,
mas pede para ele ainda não fa-
zer contato.

”Não vejo risco nessa se-
mana. Fica tranquilo. Não
reuniram elementos ainda.
Quando nos antecipamos, e
cooperamos, esvaziamos a
cautelar”, disse Osório. ”E
ainda por cima em roupagem
de compliance.”

”Vamos cuidar disso. O
procurador sabe a quantidade
de amigos que tenho no MPF”,
continuou o advogado.

As conversas sobre o tema
continuaram nos dias seguin-
tes, mas Vorcaro não avançou
na ideia de se apresentar ao
Ministério Público. Procurado,
Fábio Medina Osório disse em
nota que recebeu a cópia de
um inquérito de um jornalista.
”Como se pode ver nas mensa-
gens, repassei a Vorcaro e su-
geri que cooperasse com o Mi-
nistério Público, pois era esse o
objetivo da nossa proposta de
compliance investigativo. Ele
não aceitou e não falou mais so-
bre isso”, diz a nota.

”Fiquei sabendo da interven-
ção do Sicário através desta
reportagem. Penso que esse
inquérito pode dar pistas de co-
nexões desse personagem Si-
cário com autoridades impor-
tantes. Fiquei sabendo de sua
existência pela mídia.”

A investigação sobre insider
trading acabou avançando em
relação a Tanure, que em janeiro

deste ano foi convertido em réu
no caso. Ele foi denunciado
sob a acusação de usar infor-
mação privilegiada para ter van-
tagem financeira na negociação
de ações da Gafisa, empresa da
qual é acionista de referência.

O Master ingressou como
parte interessada na ação sob
representação de Viviane Barci
de Moraes, esposa do ministro
Alexandre de Moraes, do STF.
O caso começou a ser apurado
depois de uma denúncia feita
por Vladimir Timmerman, gestor
da ESH Capital, em 2022.

Em nota, a defesa de Ta-
nure afirma que ele não pode
fazer avaliação sobre ”contexto
de mensagens que teriam sido
trocadas por terceiros, em con-
juntura que desconhece e da
qual não fez parte”.

O empresário nega irregula-
ridades na ação na qual é réu
e diz que a operação em ques-
tão ”foi amplamente debatida na
Gafisa S/A, com a publicação de
fatos relevantes antes e depois
do fechamento do negócio, que
passou pelo crivo e foi aprovado
pela maioria dos acionistas da
própria construtora, que não foi
sequer incluída na acusação”.
(Com informações de A Folha
de S. Paulo)
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Daniel Vorcaro cogitou comprar
“maleta espiã” que intercepta ligações

e liga microfone de celular sem
necessidade de autorização judicial.

Reprodução de vídeo

A conversa ocorre pouco após evento jurídico financiado pelo Master
em Londres.

O ex-banqueiro Daniel
Vorcaro afirmou em

conversa com Walfrido
Warde, um de seus ad-
vogados, que pretendia
comprar uma maleta es-
piã que intercepta liga-
ções e liga microfone de
celular sem necessidade
de autorização judicial.

No diálogo entre os
dois em abril de 2024, ex-
traído do celular de Vor-
caro pela Polícia Federal,
Warde encaminha uma
reportagem do jornal Fo-
lha de S. Paulo sobre
a aquisição do equipa-
mento pelo Exército bra-
sileiro.

A conversa ocorre
pouco após ambos par-
ticiparem de um evento
jurídico financiado pelo
Master em Londres em
que estiveram diversos
ministros de tribunais
superiores. Quase duas
horas depois de agrade-
cer pelo convite, Warde
envia o texto sobre a
maleta espiã, e Vorcaro
responde. “Fala irmao.
obrigado por ter vindo.
Essa é minha tb?”, diz.

Warde, então, retruca:
“Essa máquina? Vamos
comprar uma?”. Vor-
caro conclui: “Vamos”.
Warde reage com um co-
ração à resposta.

Vorcaro pediu nesta
sexta ao presidente do
STF (Supremo Tribunal
Federal), Edson Fachin,
que determine a abertura

de uma investigação so-
bre o vazamento de áu-
dios, mensagens e ou-
tros conteúdos extraídos
de seu celular, apreen-
dido na Operação Com-
pliance Zero.

Na petição, os ad-
vogados afirmam que
informações sob acesso
restrito das autoridades
passaram a circular na
imprensa e que a vida
pessoal e profissional
de Vorcaro vem sendo
exposta de forma cres-
cente. Segundo eles,
foram divulgados con-
teúdos privados e su-
postas conversas do
ex-banqueiro com seus
próprios advogados.

O pedido surge após
uma série de reporta-
gens baseadas em áu-
dios e mensagens atri-
buídos a Vorcaro. En-
tre os materiais publi-
cados estão uma gra-
vação em que ele su-
postamente relata a ne-
gociação para financiar
um documentário sobre
o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e men-
sagens sobre uma su-
posta rede de prostitui-
ção com mulheres es-
trangeiras, inclusive refu-
giadas.

A Polícia Federal abriu
inquérito para apurar
a participação dessas
mulheres na rede e pos-
síveis irregularidades na
contratação dos servi-

ços. A investigação ana-
lisa mensagens atribuí-
das a Vorcaro e a outros
envolvidos que tratam,
entre outros pontos, da
seleção das mulheres,
de pagamentos e da
logística de eventos no
Brasil e no exterior.

Vorcaro nega ter ex-
plorado ou desrespei-
tado mulheres e diz não
reconhecer a autoria, a
autenticidade e o con-
texto de parte domaterial
divulgado. O argumento
se repete na manifesta-
ção ao STF: a defesa
afirma não confirmar o
teor de tudo o que veio
a público e sustenta que
os conteúdos podem ter
sido manipulados.

Para os advogados, a
apreensão de um celu-
lar em uma investigação
não torna os dados do
aparelho de livre circu-
lação. Eles defendem
ainda que o material ob-

tido por meio dos supos-
tos vazamentos não sirva
de base para novas in-
vestigações contra Vor-
caro. Se houve divulga-
ção ilícita, argumentam,
a consequência jurídica
deve ser apurar quem
teve acesso aos dados e
os repassou, e não usá-
los para responsabilizar
o ex-banqueiro.

Ao STF, a defesa
pede uma investigação
criminal que identifique
tanto agentes públicos
com acesso funcional ao
celular quanto terceiros
que possam ter recebido
as informações. O pe-
dido cita a divulgação
recorrente de dados pri-
vados e, em especial, de
conversas entre Vorcaro
e integrantes de sua de-
fesa. (Com informações
da CNN Brasil)
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Daniel Vorcaro pede ao Supremo
que investigue vazamento de

dados de seu celular.
Reprodução

O pedido surge após uma série de reportagens baseadas em áudios e mensagens atribuídos ao ban-
queiro.

A defesa do ex-
banqueiro Da-

niel Vorcaro pediu ao
presidente do STF
(Supremo Tribunal
Federal), Edson Fa-
chin, que determine
a abertura de uma
investigação sobre o
vazamento de áudios,
mensagens e outros
conteúdos extraídos
de seu celular, apre-
endido na Operação
Compliance Zero.

Na petição, os
advogados afirmam
que informações sob
acesso restrito das
autoridades passa-
ram a circular na im-
prensa e que a vida
pessoal e profissio-
nal de Vorcaro vem
sendo exposta de
forma crescente. Se-
gundo eles, foram
divulgados conteú-
dos privados e supos-
tas conversas do ex-
banqueiro com seus
próprios advogados.

O pedido surge
após uma série de
reportagens basea-
das em áudios e men-
sagens atribuídos a
Vorcaro. Entre os ma-
teriais publicados es-
tão uma gravação em
que ele supostamente
relata a negociação

para financiar um do-
cumentário sobre o
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
e mensagens sobre
uma suposta rede de
prostituição com mu-
lheres estrangeiras,
inclusive refugiadas.

A Polícia Federal
abriu inquérito para
apurar a participação
dessas mulheres na
rede e possíveis irre-
gularidades na con-
tratação dos serviços.
A investigação analisa
mensagens atribuídas
a Vorcaro e a outros
envolvidos que tra-
tam, entre outros pon-
tos, da seleção das
mulheres, de paga-
mentos e da logística
de eventos no Brasil e
no exterior.

Vorcaro nega ter
explorado ou desres-

peitado mulheres e
diz não reconhecer
a autoria, a autenti-
cidade e o contexto
de parte do material
divulgado. O argu-
mento se repete na
manifestação ao STF:
a defesa afirma não
confirmar o teor de
tudo o que veio a pú-
blico e sustenta que
os conteúdos podem
ter sido manipulados.

Para os advoga-
dos, a apreensão de
um celular em uma in-
vestigação não torna
os dados do aparelho
de livre circulação.
Eles defendem ainda
que o material obtido
por meio dos supos-
tos vazamentos não
sirva de base para
novas investigações
contra Vorcaro. Se
houve divulgação ilí-

cita, argumentam, a
consequência jurídica
deve ser apurar quem
teve acesso aos da-
dos e os repassou,
e não usá-los para
responsabilizar o ex-
banqueiro.

Ao STF, a defesa
pede uma investiga-
ção criminal que iden-
tifique tanto agentes
públicos com acesso
funcional ao celular
quanto terceiros que
possam ter recebido
as informações. O
pedido cita a divulga-
ção recorrente de da-
dos privados e, em
especial, de conver-
sas entre Vorcaro e in-
tegrantes de sua de-
fesa. (Com informa-
ções do portal CNN
Brasil)
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O fim da escala 6x1 traz aumento de
custos para as empresas, riscos jurídicos

e necessidade de planejamento.
Reprodução

Decisão pode provocar queda do Produto Interno Bruto (PIB).

O fim da escala 6x1 traz
aumento de custos para

as empresas, riscos jurídi-
cos e necessidade de pla-
nejamento, diz o economista
Fernando de Holanda Bar-
bosa Filho, pesquisador da
FGV Ibre. Para ele, o princi-
pal risco recai sobre a pos-
sível perda de produtividade
ocasionada pela redução da
jornada. Barbosa Filho diz
que a decisão pode provo-
car queda do Produto Interno
Bruto (PIB).

“A criação de um se-
gundo dia de descanso re-
munerado pode trazer ainda
mais complicações para
uma empresa, aumentando
os custos por funcionário”,
afirma.

De acordo com nota do
Ibre, a nova legislação po-
derá elevar em até 20% o
custo da mão de obra para
empresas com jornada atual
de 44 horas por semana. Se-
gundo ele, existe também
um risco associado ao au-
mento da rotatividade dos
trabalhadores, levando em-
presas a substituírem seus
quadros por mão de obra
mais barata.

O fim da escala 6x1 foi
colocada para aprovação
de forma muito açodada, o
que deixou várias “pontas
frouxas”, avalia Luis Otávio
Leal, economista-chefe da
G5 Partners. A medida
pode ter impacto na infla-
ção, sobretudo pelo curto
período de transição suge-
rido, observa. Cálculos de
hipótese de trabalho feitos
pela gestora mostram que
uma transição muito rápida
como a proposta pode elevar
em até 0,5 ponto a inflação
anual medida pelo IPCA, diz.

A medida, diz Leal, deve
elevar o custo da mão de
obra em cerca de 10%, numa
“conta rasteira”, sem contar

a necessidade de novas con-
tratações, porque a produti-
vidade não deve cobrir isso.
“Há uma questão inflacioná-
ria embutida nessa proposta
que é relevante.”

Há quem compare, ob-
serva, o impacto quando a
Constituição de 1988 redu-
ziu a carga horária máxima
semanal de 48 para 44 ho-
ras, porque à época não se
percebeu efeito nos preços.
Mas as situações não são
comparáveis, diz. “Porque
em 1988, a inflação era de
quase 30% ao mês. Não
dava para tirar o efeito líquido
de uma mudança na carga
horária de trabalho.”

A alteração da jornada
acarreta a necessidade de
aumentar a produtividade
brasileira em 1,4%, para
compensar eventuais per-
das no PIB, calcula Bruno
Imaizumi, economista da
4intelligence.

Segundo Imaizumi, en-
quanto 74,7% dos trabalha-
dores com carteira assinada
têm contrato de 41 a 44 ho-
ras, apenas 31,8% deles tra-
balham efetivamente nesse
intervalo, sendo a maioria
dos trabalhadores represen-
tada pela faixa de 31 a 40 ho-
ras (39,5%), de acordo com
dados do IBGE.

O economista diz que as
atenuantes dos impactos ne-
gativos da medida para a
produtividade são, por exem-
plo, uma possível queda
no absenteísmo, entrada de
pessoas que estão marginal-
mente fora da força de traba-
lho e uma participação maior
de mulheres, por poderem
conciliar melhor outra ativi-
dades. Imaizumi também
projeta uma redução da taxa
de rotatividade do país, o
que ajuda a reduzir custos de
treinamento e contratação.

A decisão deverá im-

por um custo de transição
pesado sobre a economia
brasileira, em momento em
que ela segue operando
perto do seu limite, afirma
o economista-chefe da MB
Associados, Sergio Vale.

Além do potencial efeito
sobre empresas e emprego,
ele alerta para o risco grande
de repasse para os preços.
“O impacto da mudança da
escala sobre os custos é algo
que varia de empresa para
empresa, mas pode chegar
a 6%, 9%. E, numa eco-
nomia que ainda está aque-
cida, apesar de desacele-
rando, a chance de repasse
é grande”, diz.

Vale pondera que não se
pode descartar um recuo na
implementação da proposta
em caso de vitória do can-
didato Flávio Bolsonaro (PL),
mesmo que o senador te-
nha voltado atrás e decla-
rado voto a favor da medida.
Por outro lado, ele vê com
preocupação a intenção de
se aprovar outra proposta de
mudança das regras traba-
lhistas, a chamada PEC das
horas trabalhadas. Entre ou-
tros dispositivos, a PEC per-
mite que a remuneração da
jornada se faça por hora tra-

balhada - em vez da remune-
ração com base na jornada
semanal, como é hoje.

A proposta do senador
Rogério Marinho, coordena-
dor de campanha do PL, “é
muito mais radical”, diz Vale.
“Em tempos de foco no fis-
cal como o atual, o melhor
seria mudanças tão grandes
como essa não serem apro-
vadas uma em cima da outra
sem tempo para entender as
mudanças.”

“Tenho dificuldade em ver
força para aprovar mudan-
ças tão radicais quanto essa
- que basicamente tentar im-
plementar sistema parecido
com o dos Estados Unidos,
em um momento em que já
se está negociando uma mu-
dança grande, que é o fim da
escala 6x1.”

Para o economista Naer-
cio Menezes Filho, profes-
sor do Insper e professor as-
sociado da FEA-USP, o dia
adicional de folga permitirá
que o trabalhador descanse,
se distraia e cuide dos fi-
lhos, o que pode aumentar
a produtividade no emprego
e até compensar o aumento
de custos para as empresas.
(Com informações do Valor)
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Lojas e restaurantes já falam em repasse
de custo com fim da escala 6x1.

Freepik

Restaurantes que quiseremmanter o funcionamento por seis dias por
semana, terão aumento de 20% na folha de pagamento.

D ois dos segmentos
mais afetados pelo

fim da escala 6X1, varejo
e restaurantes, já têm na
ponta do lápis a conta
de quanto poderá custar
a mudança. Restauran-
tes que quiserem man-
ter o funcionamento por
seis dias por semana, por
exemplo, terão aumento
de 20% na folha de pa-
gamento, segundo a As-
sociação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes (Abra-
sel). A entidade estima
que a mudança levará a
uma alta de 7% a 8% nos
preços dos cardápios.

O presidente-
executivo da Abrasel,
Paulo Solmucci, usa o
exemplo de uma cozi-
nheira que recebe R$
1 mil por semana para
trabalhar seis dias. Com
a nova regra, ela receberá
o mesmo valor por cinco
dias, o equivalente a R$
200 por dia. Para manter
o restaurante aberto no
sexto dia, o estabeleci-
mento precisará contratar
outra pessoa, com paga-
mento de ao menos esse
valor, o que elevaria a
folha em 20%. Segundo
a entidade, mesmo quem
adota a escala 5x2, com
jornada de 40 horas se-
manais, terá aumento de
9,1% na folha, em razão
do custo do segundo
dia de descanso remu-
nerado.

A Abrasel afirma que o
setor tem pouca margem
para absorver o aumento.
Segundo pesquisa da en-
tidade, 40% dos estabe-
lecimentos tiveram lucro
em agosto; os demais re-
gistraram empate ou pre-

juízo. “Não há como ab-
sorver uma alta dessa or-
dem. O repasse tende
a ser rápido”, disse Sol-
mucci.

Já para o varejo, a
mudança pode elevar as
despesas com mão de
obra entre 20% e 22%. A
estimativa é do Instituto
para Desenvolvimento do
Varejo (IDV), que reúne
grandes redes do país.

“Para manter o mesmo
nível de atendimento,
abastecimento etc., as lo-
jas necessitarão contratar
mais”, disse o presidente
do IDV, Jorge Gonçalves
Filho. Segundo ele, o nú-
mero de vagas vai depen-
der do tipo de varejo, e as
redes que operam com
equipes menores de-
vem sentir mais o efeito.
“Quanto menor o número
atual de colaboradores,
proporcionalmente elas
terão que contratar mais.”

Essas empresas, de
acordo com o executivo,
terão menos flexibilidade
para se adaptar e po-
dem recorrer a alterna-
tivas como fechar mais
cedo ou não abrir em
algum dia da semana.
“Cada setor terá a sua di-
ficuldade específica.”

Para Tadeu Machado,
sócio de direito traba-
lhista do Cascione Advo-
gados, o impacto será
menor em funções de es-
critório e maior onde o
trabalho é feito em tur-
nos ou sem interrupção.
Nesses casos, segundo
o advogado, as empre-
sas terão de abrir vagas
para cobrir as horas ame-
nos e procurar os sindi-
catos para renegociar os

acordos coletivos de jor-
nada. Machado lembra
que a redução será esca-
lonada: o limite cai para
42 horas 60 dias após a
promulgação e para 40
horas um ano depois. Os
limites diários de jornada
e de horas extras, assim
como as formas de com-
pensação, não mudam.

O setor de educação
estima impacto médio de
R$ 17,3 bilhões por ano
com a aprovação do fim
da escala de seis dias
trabalhados para um de
descanso, o que pode le-
var a um reajuste de até
23% no valor da mensa-
lidade. Esse incremento
depende de como será
tratado o segundo dia
de folga para professores
horistas.

O levantamento foi
feito pelo economista
Luiz Alvares Rezende de
Souza, da NumbersTalk,
a pedido da Confedera-
ção Nacional dos Esta-
belecimentos de Ensino
(Confenen), que repre-
senta 46 mil colégios e
2,3 mil faculdades.

A educação trabalha

com modelo distinto. O
setor tem professores ho-
ristas, cuja remuneração
é feita conforme a quan-
tidade de horas ministra-
das. A questão da Confe-
nen é como será tratado
o segundo dia de des-
canso. A dúvida é se será
remunerado ou compen-
sado com descanso.

O Sindicato Nacional
dos Aeronautas (SNA),
que representa pilotos
e comissários, iniciou
as negociações com as
companhias aéreas. Atu-
almente, as jornadas de
trabalho da categoria são
reguladas pelo Regula-
mento Brasileiro da Avia-
ção Civil (RBAC) 117. A
categoria pode trabalhar
até 13 horas por dia, com
variações a depender da
jornada. “Hoje, já temos
jornadas semanais que
chegam a seis dias. É
prática na aviação. A
gente entende que vai
ter de incluir esse tipo
de exceção no acordo”,
disse Tiago Rosa, pre-
sidente do SNA. (Com
informações do Valor)
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Alvo de atenções no segundo turno e
de planos de governo,

microempreendedores representam
mais de 13,7 milhões de votos e 51,6%

dos pequenos negócios no País.
Reprodução

Osmicroempreendedores individuais (MEIs) ganharam destaque nos
últimos dias.

O s microempreendedores in-
dividuais (MEIs) ganharam

destaque nos últimos dias, com
a concessão de benefícios à ca-
tegoria sendo alvo de disputa po-
lítica entre o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL), que
concorrem no segundo turno da
eleição presidencial. Lula anun-
ciou propostas de apoio aos mi-
croempreendedores, incluindo a
oferta de apoio financeiro no va-
lor de R$ 5 mil e perdão de dívi-
das, medidas que foram aprova-
das pelo Senado. Os microem-
preendedores representam mais
de 13,7milhões de votos e 51,6%
dos pequenos negócios no País.

O “pacote de bondades” de
Lula despertou a reação de Flá-
vio, que acusou o atual presi-
dente de adotar a medida para
ganhar votos e disse que o ad-
versário “passou quatro anos
massacrando os empreendedo-
res”. Mas tanto Lula quanto o
candidato do PL colocaram em
seus planos de governo propos-
tas voltadas exclusivamente para
a categoria.

Além do interesse eleitoral, a
atenção dada pelos dois candi-
datos no segundo turno do pleito
presidencial aos MEIs tem um
motivo: o peso deles para a
economia nacional. Atualmente,
o Brasil conta com 13.738.474
microempreendedores individu-
ais, espalhados pelas áreas de
serviços, indústria, comércio e
agropecuária, Juntos, eles res-
pondem por 51,63% dos peque-
nos negócios no país, de acordo
com dados do Sebrae. Mi-
nas Gerais é o segundo estado
com mais cadastrados na ca-
tegoria (1.555.584), sendo su-
perado apenas por São Paulo
(3.949.702).

“Os MEIs são uma fonte de
renda para milhões de famílias
e movimentam a economia lo-
cal, inclusive nas cidades me-
nores. A formalização também
representa um avanço social:
trabalhadores que antes atua-
vam na informalidade passaram
a contar com proteção previden-

ciária, incluindo a possibilidade
de acesso à aposentadoria por
idade, ao auxílio por incapaci-
dade temporária e ao salário-
maternidade, desde que cumpri-
dos os requisitos legais”, afirma
o professor Fabrício José Missio,
do Departamento de Ciências
Econômicas da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais.

O economista assinala, no
entanto, que o número elevado
de MEIs não pode ser visto auto-
maticamente como sinal de dina-
mismo. “Parte desses empreen-
dedores aproveita uma oportuni-
dade de negócio. Outra parte
recorre ao CNPJ porque não en-
contra emprego formal. Para
esse segundo grupo, a amplia-
ção das oportunidades de em-
prego com carteira assinada e di-
reitos também é uma forma im-
portante de apoio. Quando o
mercado de trabalho se forta-
lece, o empreendedorismo deixa
de ser, para muitos trabalhado-
res, a única alternativa de gera-
ção de renda. Isso favorece a
criação de negócios mais plane-
jados e commelhores condições
de sobrevivência”, relata Missio.

O especialista da UFMG sa-
lienta que o endividamento dos
MEIs, muitas vezes, é reflexo das
próprias condições em que eles
operam. “Muitos trabalham com
margens pequenas, faturamento
instável e poucas reservas finan-
ceiras. Quando as vendas caem,
o crédito passa a ser utilizado,
muitas vezes, para cobrir despe-
sas correntes emanter o negócio
funcionando”, observa.

“O problema se agrava com
os juros elevados e com um
mercado de crédito em que
os pequenos empreendedores
enfrentam custos proporcional-
mente maiores e dispõem de
menos alternativas de financia-
mento. Como a renda do ne-
gócio frequentemente se con-
funde com a da família, qual-
quer aperto doméstico atinge o
empreendimento”, explica Fabrí-
cio Missio. “Falhas de gestão
existem, mas atribuir o endivida-
mento apenas à falta de educa-

ção financeira é ignorar o custo
do crédito, a instabilidade das
receitas e as condições de de-
manda enfrentadas pelos peque-
nos negócios”, completa.

Empreendedor
ou CLT?

Embora tanto Lula como Flá-
vio Bolsonaro tenham em seus
programas de governo propos-
tas específicas para os MEIs, o
professor Fabrício Missio acre-
dita que a melhor forma de o fu-
turo governante do país incen-
tivar a categoria é fomentar o
crescimento da economia como
um todo. “Se todo mundo vi-
rar microempreendedor e tentar
vender alguma coisa, quem vai
comprar? O melhor incentivo ao
pequeno empreendedor é uma
economia que cresce, gera em-
pregos formais e garante à po-
pulação renda para consumir”,
pontua Missio.

“A ampliação das vagas com
carteira assinada beneficia tam-
bém quem empreende: reduz a
necessidade de recorrer ao em-
preendedorismo por falta de op-
ção e amplia o mercado consu-
midor de quem escolheu ter o
próprio negócio”, acrescenta o
professor.

Ele salienta ainda: “Para
aqueles que empreendem, o

Estado pode ir além do cré-
dito. Uma frente promissora se-
ria apoiar o desenvolvimento de
plataformas digitais públicas ou
cooperativas, com menores ta-
xas de intermediação, que per-
mitissem aos trabalhadores reter
uma parcela maior da renda ge-
rada. Outra seria ampliar a infra-
estrutura de apoio aos pequenos
negócios, com espaços compar-
tilhados, centros de comerciali-
zação e equipamentos adapta-
dos às necessidades de cada
atividade, incluindo pontos de
apoio para motoristas e entrega-
dores”.

O economista sugere outras
medidas, como o fortalecimento
dos fundos garantidores, o aper-
feiçoamento dos programas de
renegociação de dívidas, a am-
pliação do acesso dos MEIs às
compras públicas e a atualiza-
ção periódica do teto de fatu-
ramento, com regras que facili-
tem a transição para empresas
de maior porte. “O objetivo não
deve ser apenas multiplicar em-
preendedores, mas garantir que
quem empreende possa pros-
perar e que quem prefere um
emprego formal encontre essa
oportunidade”, conclui. (Com in-
formações de O Estado de Mi-
nas)
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Entenda o perdão de dívidas e o
aumento do limite dos

microempreendedores individuais, que
deverá começar a valer em janeiro.

Reprodução

O limite anual de faturamento sobe para R$ 110 mil em 2027 e para R$ 140 mil em 2028.

O perdão das dí-
vidas tributárias

dos microempreen-
dedores individuais
(MEIs) e o aumento do
teto de faturamento da
categoria aprovados
pelo Senado ainda
dependem da sanção
presidencial e só de-
vem passar a valer
em 1º de janeiro de
2027, mas provoca-
ram dúvidas sobre sua
abrangência.

O perdão de dívi-
das tributárias deve
alcançar cerca de 3,6
milhões de MEIs com
débitos inscritos na
Dívida Ativa da União,
segundo o Ministé-
rio do Empreendedo-
rismo. Juntos, eles
devem R$ 12,57 bi-
lhões, uma média de
R$ 3.473 por pessoa.
Mas o número de be-
neficiados pode ser
maior, já que o texto
também inclui os dé-
bitos que ainda não
chegaram à Dívida
Ativa.

O cancelamento
das dívidas será auto-
mático para a maioria
dos microempreen-
dedores. A exceção
é quem contesta a
cobrança na Justiça.
Nesse caso, será pre-

ciso apresentar com-
provação da desis-
tência do processo.
O perdão vale para
débitos acumulados
até 13 de outubro de
2026. Dívidas com
bancos também não
entram no perdão. O
presidente do Sebrae,
Décio Lima, explica
que esse endivida-
mento será tratado por
outro caminho:

”O endividamento
com bancos será aten-
dido por meio do De-
senrola 3.0.”

O limite anual de fa-
turamento sobe para
R$ 110 mil em 2027
e para R$ 140 mil em
2028. A mudança ali-
via quem está perto do
limite. Hoje, quem fa-
tura até 20% acima do
teto, ou seja, até R$
97.200, termina o ano

como MEI e é desen-
quadrado no ano se-
guinte. Acima disso, a
Receita pode exigir a
mudança para micro-
empresa.

”Se passar de R$
97.200, a Receita pode
exigir que ele abra
uma microempresa
dentro do mesmo ano.
Mas isso não vai ser
necessário no próximo
ano, por causa da
mudança do teto”, ex-
plica Paulo Henrique
Pêgas, professor do
Ibmec RJ.

Quem abrir o negó-
cio ao longo do ano
terá um teto propor-
cional. Para o presi-
dente do Sebrae, Dé-
cio Lima, o novo teto
dá mais segurança a
quem está crescendo:

”O aumento vai evi-
tar que o negócio trave

por medo de ser de-
senquadrado.”

Com o novo teto,
quem deixou de ser
MEI por ter ultrapas-
sado o limite poderá
voltar ao regime. A
mudança vale para
empresas do Simples
Nacional que fatura-
rem até R$ 110 mil em
2027 e até R$ 140 mil
em 2028. Para Pêgas,
a troca compensa:

”No MEI, a co-
brança é de 5% do
mínimo, mais R$ 1
para quem vende mer-
cadoria ou R$ 5 para
quem presta serviço.
Já a microempresa
paga a partir de 4%
sobre o faturamento.”
(Com informações do
portal O Globo)
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Isenção de pagamento da
passagem de ônibus proposta por
Lula custaria R$ 20 bilhões por ano.

Arquivo/PMPA

A iniciativa integra o pacote de bondades proposto por Lula às vés-
peras do segundo turno.

A Associação Nacional
dos Transportes Urba-

nos (NTU) estima que a
promessa do presidente
Luiz Inácio Lula de Silva de
implementar tarifa zero para
transporte urbano nos fins
de semana e feriados cus-
taria cerca de R$ 20 bilhões
por ano ao Orçamento do
governo Federal.

O cálculo considera gra-
tuidade no transporte pú-
blico em 52 domingos, 52
sábados, além de 11 feria-
dos nacionais ao longo de
um ano em todo o País.
Marcos Bicalho, diretor de
gestão da NTU, entende
que o governo federal de-
verá assumir os gastos de
municípios que hoje já con-
cedem os benefícios, como
por exemplo, Brasília e São
Paulo.

“Por questão de justiça,
a União teria que assumir o
custo total, o Estado que já
adota ou a prefeitura que já
adota a política desse tipo,
poderia destinar esses re-
cursos para outras áreas”,
afirmou.

O presidente Lula anun-
ciou na última quinta-feira,
16, em um vídeo publicado
nas redes sociais, a pro-
messa de implementar o
benefício, que teria como
fonte de custeio emendas
parlamentares. O presi-
dente, contudo, não deu
mais detalhes da medida.

A iniciativa integra o pa-
cote de bondades proposto
por Lula às vésperas do
segundo turno. No ano
passado, o presidente che-
gou a pedir ao então minis-
tro da Fazenda, Fernando
Haddad, que fizesse cálcu-
los sobre o custo da me-
dida, pois queria que ela

fosse uma das bandeiras
da campanha à reeleição.

A proposta só não en-
trou no programa de go-
verno de Lula porque a
equipe econômica não con-
cluiu um estudo mais apro-
fundado sobre sua viabili-
dade econômica. Em con-
versas reservadas, minis-
tros afirmavam que não ha-
via espaço no arcabouço
fiscal para adotar a tarifa
zero. Atualmente, mais de
130 cidades já aplicam o
passe livre no País.

A informação de que o
presidente poderia fazer o
anúncio nesta quinta-feira,
15, já circulava pelo mer-
cado financeiro. Pesquisas
qualitativas feitas por gran-
des bancos apontavam que
a tarifa zero era uma pro-
posta com capacidade de
virar votos do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL) para
Lula.

Estimativa
A Confederação Nacio-

nal dos Municípios (CMN)
tem uma conta preliminar
mais alta. Segundo Paulo
Roberto Ziulkoski, presi-
dente da entidade, a conta
poderia chegar a até R$ 60
bilhões e representaria um
risco para as prefeituras.

“É uma grande preo-
cupação essa proposta
ser feita de forma eleito-
reira. Pode representar
um custo a mais para as
prefeituras, dependendo da
forma como será feito o re-
passe. É uma insegurança
enorme”, afirmou Ziulkoski.

Bicalho vê como posi-
tiva a iniciativa do governo
federal de colocar o trans-
porte público no centro do
debate, mas também vê se
preocupa com o repasse

dos recursos para as em-
presas.

“Nossas preocupações
é ter uma garantia da remu-
neração pela prestação do
serviço e uma remuneração
que possa ser feita de ma-
neira regular, sem atrasos,
porque o setor depende
desse fluxo financeiro para
conseguir operar sem pro-
blemas”, afirmou Bicalho.

Para a NTU, o que po-
deria deixar a conta mais
barata seria o uso do gasto
das empresas privadas
com o vale-transporte para
setores que empregam
trabalhadores nos fins de
semana. Ele explica, con-
tudo, que o governo pode
optar por assumir essa
despesa, ajudando a aliviar
o caixa das empresas.

“É uma conta que ainda
precisa ser feita, porque
há milhões de empregados
formais que trabalham nos
fins de semana e que rece-
bem vale-transporte. Ele te-
riam agora a gratuidade. A
União precisa avaliar se ela
vai cobrar isso das empre-
sas ou se ela vai conceder
esse benefício para a em-

presa também”, afirmou.

Congresso
Na Câmara dos Depu-

tados, há diversos projetos
que tratam da tarifa zero,
entre eles a PEC 25/2023,
de autoria das deputadas
Luiza Erundina (PSOL/SP),
Erika Kokay (PT/DF) e Pro-
fessora Luciene Cavalcante
(PSOL/SP), entre outros
parlamentares. O objetivo
da proposta é criar um Sis-
tema Único de Transporte
público urbano, nos mes-
mos moldes do Sistema
Único de Saúde (SUS).

Coordenador da Frente
Parlamentar em Defesa da
Tarifa Zero, o deputado Jil-
mar Tatto (PT-SP) é um
dos nomes que defendem
a proposta. Em 2025,
Tatto tratou do tema pes-
soalmente com Lula. Em
conversa com o Estadão,
à época, ele disse que le-
vou apenas uma hora para
convencer o presidente so-
bre a viabilidade da me-
dida. (Com informações do
portal Estadão)
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O governo federal quer discutir a
prorrogação da cobrança do Imposto
sobre Produtos Industrializados até

31 de janeiro de 2027.
Reprodução

A necessidade do ajuste no IPI decorre do calendário da MP.

O governo federal quer
discutir, em uma pro-

posta de emenda à Cons-
tituição (PEC) após as elei-
ções, a prorrogação da
cobrança do Imposto so-
bre Produtos Industrializa-
dos (IPI) até 31 de janeiro
de 2027. A extensão valerá
exclusivamente para os se-
tores alcançados pelo Im-
posto Seletivo e busca evi-
tar um intervalo sem tribu-
tação enquanto a cobrança
do novo imposto não co-
meça.

Segundo fontes a par
das discussões, o Ministé-
rio da Fazenda fechou com
todos os setores afetados
pelo Seletivo o conteúdo
da medida provisória (MP)
que estabelecerá as alíquo-
tas do tributo. O enten-
dimento será mantido in-
dependentemente do resul-
tado das eleições, e a MP
será editada após o pleito.
As empresas também con-
cordaram com a proposta
demanter a cobrança do IPI
por mais um mês durante a
transição.

No caso da mineração,
foi acertada alíquota zero
para o Imposto Seletivo em
2027, atendendo a uma de-
manda do setor. O Insti-
tuto Brasileiro deMineração
(Ibram) vinha defendendo
que a cobrança reduziria
a competitividade das em-
presas brasileiras no exte-
rior e funcionaria, na prá-
tica, como um imposto de
exportação.

Para os demais produ-
tos atualmente hoje alcan-
çados pelo IPI, como fo-
gões e geladeiras, o ca-
lendário da reforma tributá-
ria permanecerá inalterado.
Conforme previsto na re-

forma, as alíquotas do im-
posto serão reduzidas a
zero a partir de 2027, obser-
vada a exceção relacionada
à Zona Franca de Manaus.
A Contribuição sobre Bens
e Serviços entra em vigor
em janeiro.

A necessidade do ajuste
no IPI decorre do calen-
dário da MP. Como o
governo decidiu editar o
texto somente após o se-
gundo turno e a cobrança
precisa respeitar a noven-
tena, prazo mínimo de 90
dias entre a publicação da
norma e sua aplicação,
uma MP publicada no fim
de outubro ou no início de
novembro faria com que
os setores alcançados pelo
Seletivo passassem janeiro
sem a incidência nem do
novo tributo nem do IPI.
Por isso, a proposta é
manter o IPI nesse intervalo
e encerrar sua cobrança
quando o Seletivo passar a
ser efetivamente recolhido.

A preocupação central
do governo é impedir que
produtos como cigarros e
bebidas alcoólicas fiquem
ummês sem tributação. Na
avaliação de fontes a par da
discussão, o intervalo po-
deria estimular a antecipa-
ção de operações e a for-
mação de estoques, pro-
longando os efeitos da au-
sência de cobrança mesmo
após a entrada em vigor do
Seletivo.

Esse movimento contra-
riaria o objetivo regulató-
rio do novo imposto, criado
para desestimular o con-
sumo de bens e serviços
prejudiciais à saúde ou ao
meio ambiente.

Do ponto de vista da ar-
recadação, fontes do go-

verno afirmam que uma re-
ceita menor com o Seletivo
seria considerada no recál-
culo da alíquota da CBS,
conforme previsto na re-
forma. Ou seja, uma ar-
recadação menor com o
novo imposto poderia re-
sultar em uma cobrança
maior da CBS.

As negociações do Se-
letivo envolveram reuniões
técnicas sobre a tributação
atual e as características
das operações de cada ati-
vidade. O tempo necessá-
rio para concluir esse traba-
lho também pesou na deci-
são de deixar a MP para de-
pois das eleições, além da
preocupação do governo
em evitar que a definição
das alíquotas ampliasse as
críticas à reforma tributária
durante a campanha, disse
uma fonte.

O entendimento com os
setores prevê que 2027 fun-
cione como um período de
transição, sem aumento de
carga em relação ao IPI atu-
almente cobrado. Ao longo
do próximo ano, poderão
ser discutidas as regras de-

finitivas do Seletivo e sua
progressividade a partir de
2028.

O Imposto Seletivo al-
cançará veículos, embarca-
ções e aeronaves, cigarros
e demais produtos com ta-
baco, bebidas alcoólicas e
bebidas açucaradas. As
bets também estavam entre
as atividades previstas para
serem tributadas pelo novo
imposto, mas foram pos-
teriormente proibidas pelo
governo e passaram a ser
ilegais.

Com isso, a receita que
seria obtida comessas ope-
rações deixou de ser es-
perada, exigindo adapta-
ções no desenho negoci-
ado. Segundo fontes, isso
não levará ao aumento das
alíquotas do Seletivo para
os demais setores. A re-
dução da arrecadação será
considerada no recálculo
da alíquota da CBS, como
prevê a legislação. (Com
informações do Valor)

OSUL | 37 Porto Alegre . Domingo, 18 de Outubro de 2026



Governo Lula facilitará crédito a
empresas de jogos eletrônicos.

Ricardo Stuckert/PR

O presidente Lula durante assinatura do decreto que regulamenta o
Marco Legal da Indústria de Jogos Eletrônicos, no Palácio do Planalto.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)

propôs uma nova medida
para facilitar o acesso ao
crédito, com empréstimos
de menor valor e juros re-
duzidos, para as empre-
sas brasileiras de jogos
eletrônicos, durante a re-
gulamentação do Marco
Legal da Indústria de Jo-
gos Eletrônicos na quarta-
feira (14).

Durante o anúncio e
em meio à desvantagem
no primeiro turno, Lula
manteve a aposta no dis-
curso do medo. “Se pre-
parem, porque fazer é di-
fícil, para destruir, é um
passo. Se organizem para
que vocês não permitam
que ninguém tire o que
vocês conquistaram”, afir-
mou Lula. Ele reuniu in-
fluenciadores do setor de
games no Palácio do Pla-
nalto para fazer o anún-
cio. “Agora que vocês
estão felizes e conquista-
ram a regulamentação, ti-
rem proveito”, completou.

Uma das estratégias da
campanha de Lula no se-
gundo turno é afirmar que,
se eleito, o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL) vai aca-
bar com programas soci-
ais criados em governos
petistas, como o Bolso Fa-
mília e o Farmácia Popu-
lar, o que o candidato do
PL à Presidência nega.

A poucos dias do se-
gundo turno da eleição
presidencial, o governo
divulgou iniciativas de
fomento ao setor, in-
cluindo o financiamento.
Segundo o Ministério da
Cultura (MinC), a proposta
reduz o valor mínimo dos
empréstimos para empre-

sas da área de R$ 500
mil para R$ 150 mil. O
objetivo é que empresas
menores, com menos
necessidade de capital,
sejam atendidas.

A proposta deverá ser
feita pela Agência Naci-
onal do Cinema (Ancine)
com o Comitê Gestor do
Fundo Setorial do Audio-
visual (FSA). Além da re-
dução do valor mínimo, a
iniciativa também inclui a
diminuição dos juros de
Taxa Referencial (TR) mais
2% para TR mais 0,5% ao
ano.

O FSA prevê, durante
o ano de 2026, R$ 460
milhões em crédito para
a indústria audiovisual, in-
cluindo jogos eletrônicos.
”Os projetos de jogos po-
derão captar investimen-
tos com incentivos fis-
cais da Lei do Audiovisual,
conforme regras a serem
definidas pela Ancine”, in-
formou o órgão, por meio
de nota.

Os anúncios foram fei-
tos junto à regulamenta-
ção do Marco Legal da In-
dústria de Jogos Eletrôni-
cos. Sancionada em maio
de 2024 por Lula, a lei
estabeleceu uma política
de fabricação, importa-
ção, comercialização, de-
senvolvimento e uso co-
mercial de jogos eletrôni-
cos no Brasil. Agora, a
regulamentação cria as di-
retrizes para o fomento a
esta indústria em solo na-
cional.

“Não queremos ape-
nas participar de um mer-
cado global em expan-
são, queremos que o Bra-
sil seja referência mundial
em produção, inovação e

conhecimento”, afirmou o
presidente.

Elaborado pelo MinC
junto à Associação Brasi-
leira das Desenvolvedoras
de Jogos Digitais (Abra-
games) e outros minis-
térios, o decreto define
ainda as responsabilida-
des dos órgãos envolvi-
dos e prevê proteção dos
usuários, preservação de
jogos financiados com re-
cursos públicos e prote-
ção da propriedade inte-
lectual.

O texto institui também
o Game Brasil, plataforma
pública e gratuita de ca-
talogação, divulgação e
promoção dos jogos bra-
sileiros, indicando os que
já estão disponíveis. O in-
vestimento inicial previsto
é de R$ 1,4 milhão.

Por fim, foi anunciada
a criação do programa
Rouanet Games, que visa
apoiar a busca de patro-
cínio para desenvolver jo-
gos brasileiros por meio
da Lei Rouanet, em par-
ceria com empresas públi-
cas. ”O programa ofere-
cerá orientação, cursos e

oficinas para a preparação
de projetos”, informou o
Ministério da Cultura.

Em sua fala, Lula disse
que a tentativa é que o
Brasil ”não se limite” con-
sumidor o mercado ex-
terno. ”Estamos criando
condições para que o ta-
lento encontre oportuni-
dade, que empresas pos-
sam crescer e jovens con-
quistem mais espaço no
mundo.”

A pasta ainda prome-
teu novas iniciativas para
”equipar laboratórios e
espaços de desenvolvi-
mento” do setor e para
”apoiar a produção, o
lançamento e a venda de
jogos brasileiros indepen-
dentes” no Brasil -ambas
ainda em estruturação e
com previsão de início
só para 2027. Sem dar
mais detalhes, oministério
informou que a estimativa
de captação é de R$ 50
milhões para cada inici-
ativa. (As informações
são do jornal Valor Econô-
mico)
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Governo federal tem o menor
gasto com calote em dez anos.

Rafa Neddermeyer/ABr

De janeiro a setembro, o governo federal desembolsou R$ 3,38 bilhões em garantias de empréstimos não
pagos por Estados e municípios.

D e janeiro a setem-
bro, o governo fe-

deral desembolsou R$
3,38 bilhões em garan-
tias de empréstimos
não pagos por Esta-
dos e municípios. Foi
o menor valor nominal
para os nove primeiros
meses do ano desde
2016, início da série,
quando foram honra-
dos R$ 2,38 bilhões.
Na comparação com
o mesmo período de
2025, houve queda de
55,8%, quando o total
foi R$ 7,65 bilhões, se-
gundo dados divulga-
dos na última quinta-
feira (15) pela Secreta-
ria do Tesouro Nacio-
nal (STN).

Segundo informa-
ções divulgadas no
mês passado pelo jor-
nal Valor Econômico,
o volume acumulado
até agosto já era o
menor desde 2018,
movimento que eco-
nomistas atribuíram
ao Programa de Pleno
Pagamento de Dívidas
dos Estados (Propag),
em vigor desde janeiro
de 2026. Até agosto,
a União havia desem-
bolsado R$ 3,13 bi-
lhões.

O Propag, que
substituiu o Regime de
Recuperação Fiscal
(RRF), permite refi-
nanciar a dívida que
os Estados têm com
a União, com juros

reais entre 0% e 2% ao
ano. Também autoriza
amortizações extra-
ordinárias por meio
da entrega de ativos,
como imóveis, parti-
cipações societárias,
créditos da dívida ativa
e outros bens aceitos
pela União. O prazo
de financiamento é de
até 30 anos.

Em nota, o Tesouro
Nacional afirmou que
um dos fatores que
explicam a queda em
2026 foi o encerra-
mento do RRF de Es-
tados que aderiram ao
Propag. A secretaria
do Ministério da Fa-
zenda também ressal-
tou que Goiás, Minas
Gerais e Rio de Ja-
neiro encerraram sua
participação no RRF
após a adesão ao Pro-
pag, como determina
o novo programa. As-
sim, as operações
de crédito garantidas

pelo RRF deixaram
de ser honradas pelo
Tesouro, e os Estados
precisarão novamente
honrá-las.

De janeiro a setem-
bro, o Rio de Janeiro
foi responsável por
58,7% das garantias
honradas pela União.
O Estado aderiu for-
malmente ao Propag
em 22 de junho deste
ano. A União teve que
pagar R$ 1,983 bilhão
de janeiro a junho.
Não houve custeio de
valores em contratos
do Rio de Janeiro em
julho, agosto e setem-
bro.

Outros três Estados
tiveram empréstimos
honrados pelo go-
verno federal ao longo
de 2026: Rio Grande
do Sul (R$ 1,14 bi-
lhão), Rio Grande do
Norte (R$ 191milhões)
e Amapá (R$ 19,6 mi-
lhões). Atualmente,

deste apenas o Rio
Grande do Sul está no
RRF.

Desde 2016, a
União realizou paga-
mentos que somam
R$ 89,9 bilhões com o
objetivo de honrar ga-
rantias em operações
de crédito de Estados
e municípios. Desse
total, foram recupera-
dos R$ 6,06 bilhões,
sendo R$ 6,64 milhões
em setembro de 2026.

Em setembro, por
sua vez, foram hon-
rados empréstimos
de R$ 237,71 milhões
e R$ 6,24 milhões,
respectivamente, para
Rio Grande do Sul e
Rio Grande do Norte.
O governo ainda arcou
com R$ 64,89 mil em
garantias para o muni-
cípio de Santanópolis
(BA). As informações
são do jornal Valor
Econômico.
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Comércio do Brasil com a
China bate recorde este ano.

Reprodução

As vendas brasileiras aomercado chinês cresceram 12%, alcançando
US$ 84,7 bilhões, enquanto as importações avançaram 9,9%, so-
mando US$ 58,6 bilhões.

A s exportações, importa-
ções e a corrente de co-

mércio entre Brasil e China
atingiram em 2026 valores
históricos para o período de
janeiro a setembro. Os da-
dos reforçam o país asiático
como principal destino dos
embarques brasileiros e tam-
bém como líder das origens
das importações brasileiras.

As vendas brasileiras ao
mercado chinês cresceram
12%, alcançando US$ 84,7
bilhões, enquanto as im-
portações avançaram 9,9%,
somando US$ 58,6 bilhões,
sempre de janeiro a setem-
bro ante iguais meses de
2025. A corrente de comércio
sino-brasileira - soma das
importações e exportações
- alcançou US$ 143,3 bilhões.

O superávit comercial bra-
sileiro com a China chegou
a US$ 26,1 bilhões, com ex-
portações puxadas por soja,
petróleo e minério de ferro.
Tradicionais na pauta de em-
barques aos chineses, os três
itens mantêm parcela signifi-
cativa da exportação à China
- mais de 77%. Os dados
são do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Co-
mércio (Mdic) e foram organi-
zados pelo Conselho Empre-
sarial Brasil-China (CEBC).

A soja se mantém como
o principal produto brasileiro
comprado pelos chineses, no
valor de US$ 30 bilhões, de ja-
neiro a setembro. O país asiá-
tico concentra 70% dos em-
barques do grão brasileiro.
O petróleo vem em segundo,
com total de US$ 21,8 bi-
lhões e expansão de 49%
ante os mesmos nove meses
de 2025.

Em terceiro lugar, o miné-
rio de ferro é seguido pela
carne bovina, que este ano
enfrenta cota anual estabele-
cida por Pequim. Com isso,
as vendas do produto bra-
sileiro aos chineses caíram
8,5%. Em sentido inverso, as

exportações de carne e miú-
dos de frango à China au-
mentaram 113% em valor e
86% em volume, sempre de
janeiro a setembro. O frango
está em sétimo no grupo dos
dez mais exportados ao país
asiático, mas dentre eles foi o
item que teve os maiores au-
mentos relativos.

Destaca-se este ano tam-
bém o embarque de minério
de cobre. Com alta de 7,8%,
o produto ficou em oitavo en-
tre os top 10 de vendas brasi-
leiras à China.

Outros produtos também
podem entrar em breve na
lista das dez maiores vendas
à China, diz diz Tulio Cariello,
diretor de conteúdo e pes-
quisa do CEBC. Ele ressalta
o desempenho do sorgo e do
DDG - Dried Distillers Grains
- Grãos Secos de Destilaria,
na sigla em inglês. Os em-
barques de sorgo e de DDG
dispararam depois que entra-
ram em vigor parcerias forma-
lizadas entre China e Brasil,
explica Cariello.

O DDG denomina subpro-
dutos da fabricação de eta-
nol de milho que são usados
na alimentação de animais. A
exportação total brasileira do
item somou US$ 204 milhões,
dos quais 53% foram absorvi-
dos pela China. As vendas do
DDG aos chineses eram irri-
sórias no ano passado e este
ano aumentou com base em
protocolo assinado entre abril
e China em maio de 2025, diz
o levantamento do CEBC. Os
embarques efetivos ao país
asiático começaram em feve-
reiro.

Já o sorgo teve mercado
chinês aberto ao Brasil por
meio de protocolo fitossanitá-
rio bilateral de fim de 2024. O
crescimento dos embarques
foi impulsionado este ano. De
janeiro a setembro foram US$
170 milhões em sorgo brasi-
leiro exportado à China.

”Os embarques de sorgo

e DDG são particularmente
importantes num momento
em que a China tem buscado
diversificar seus fornecedores
de produtos para ração ani-
mal, além de aumentar a pro-
dução doméstica”, diz Cari-
ello.

Outro destaque na expor-
tação, ainda que também não
esteja no top 10, é o espodu-
mênio, mineral do qual se ex-
trai lítio, já dentro da demanda
chinesa pelos chamados mi-
nerais críticos. As exporta-
ções brasileiras de espodu-
mênio para a China soma-
ram US$ 172,3 milhões entre
janeiro e setembro de 2026,
com crescimento de 339%
ante igual período de 2025.
Os chineses absorveram 97%
das vendas externas brasilei-
ras do produto.

Na importação, destacam-
se os carros eletrificados, que
após crescimento contínuo
mês a mês na primeira me-
tade do ano, caíram em ju-
lho e agosto. Em julho, as
importações de eletrificados
passou a ficar sujeitas a ta-
rifa de importação de 35%
ante 25% e 30% anteriores,
conforme as especificações.
Apesar disso, em setembro
os veículos chineses voltaram
a desembarcar no Brasil com
volume considerado significa-

tivo.
No acumulado de janeiro

a setembro os eletrificados
chineses, incluindo hibridos,
plug-in ou não, e os elétricos,
somaram US$ 5,9 bilhões, o
que representa cerca de 10%
de tudo o que o Brasil impor-
tou da China no período.

Os dados, diz, Cariello,
mostram que a vinda dos car-
ros chineses ao Brasil em
2026 não deve se limitar à
janela da agenda tarifária do
primeiro semestre. ”O carro
elétrico vai continuar cres-
cendo nos próximos meses,
pelo menos até o fim do ano,
porque a China de fato está
consolidando ummercado no
Brasil. Os emplacamentos de
carros eletrificados no Brasil
mostram isso.”

Destacam-se ainda nas
importações brasileiras de
itens made in China os herbi-
cidas, no terceiro lugar entre
os dez mais importados. Na
área de produtos de infor-
mática, chama a atenção o
crescimento dos chips de
memória, item cujo volume
de importação caiu 11% de
janeiro a setembro, mas o
valor subiu 237%. As infor-
mações são do jornal Valor
Econômico.
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A General Motors tenta aprovar junto aos
órgãos reguladores do Brasil mudanças
nas normas de homologação para poder
importar veículos dos Estados Unidos.

Reprodução

O Cadillac Escalade 2026 tem ótimos números de vendas no País.

A GM (General Mo-
tors) trata a China

como essencial para
seu futuro na América
do Sul, mas não quer
deixar as origens norte-
americanas de lado.
Por isso, tenta apro-
var junto aos órgãos
reguladores do Brasil,
mudanças nas normas
de homologação para
poder importar veículos
dos Estados Unidos. É
o caso do Cadillac Es-
calade, que tem ótimos
números de vendas no
País, mas atualmente
é oferecido apenas via
importação indepen-
dente.

Caso a GM consiga
destravar a burocracia,
a ideia é rechear o port-
fólio não apenas da Ca-
dillac. Segundo o vice-
presidente da GM na
América do Sul, Fabio
Rua, há interesse em
trazer SUVs grandes da
Chevrolet, como Subur-
ban e Tahoe, além de
modelos da GMC.

Artigo publicado em
março pelo site AutoEs-
porte já mostrava o de-
sejo da GM de vender
o Escalade V8 no Bra-
sil e os impeditivos para
que isso acontecesse.
Agora, além de confir-
mar o interesse em uma
linha importada ainda
maior, também pode-
mos dizer que a em-

presa já trabalha para
que as normas de segu-
rança do padrão ameri-
cano sejam reconheci-
das no Brasil.

Não se trata de afrou-
xar regras de segu-
rança, mas de validar
as normas praticadas
nos Estados Unidos.
“Ter uma normativa di-
ferente não faz dos car-
ros norte-americanos
menos seguros que os
europeus”, disse Rua.
Um exemplo dado pelo
executivo é a obrigato-
riedade na lei brasileira
de carros de passeio
oferecerem encostos
de cabeça para todos
os ocupantes.

No caso do Esca-
lade a combustão, a
última fileira oferece o
dispositivo apenas para
os passageiros laterais.
Considerando que o vo-
lume de vendas do Bra-
sil é baixo, desenvolver

uma solução especifi-
camente para o nosso
mercado sairia caro de-
mais e não seria tra-
tado como prioridade
pela matriz.

Caso a GM consiga
uma mudança na le-
gislação, além do Ca-
dillac Escalade, podem
aparecer por aqui os
SUVs grandes Tahoe e
Suburban, feitos sobre
a mesma plataforma,
mas com a diferença
de que o segundo tem
entre-eixos e compri-
mento maiores, acomo-
dando com mais con-
forto até oito pessoas.

Um fator que facilita-
ria a chegada da dupla
é que os conjuntos me-
cânicos disponíveis nos
Estados Unidos são co-
nhecidos por aqui. Há
opções com o mesmo
V8 5.3 de 360 cv da Sil-
verado, ou um V8 6.2
de 426 cv que equi-

pava o Camaro. Nos
dois casos, o câmbio é
automático de 10 mar-
chas, também já ofere-
cido por aqui.

A volta da divisão
de veículos comerciais
GMC ao Brasil também
foi cogitada pelo execu-
tivo. A GMC esteve em
nosso mercado entre
os anos 1990 e 2000,
vendendo caminhões
e a picape 3500 HD.
Agora, poderia trazer
a picape Sierra 1500,
uma versão mais re-
quintada da Silverado
oferecida atualmente.
Seria uma opção para
brigar com versões
mais caras de Ford F-
150 e Ram 1500. A
motorização é a mesma
da “irmã” já vendida,
V8 5.3 de 360 cv e
câmbio automático de
10 marchas. As in-
formações são do site
AutoEsporte.
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A produção de motocicletas no Brasil
bate recorde e deve ultrapassar 2,1
milhões de unidades neste ano.

José Paulo Lacerda/CNI

A venda motos será recorde pelo segundo ano consecutivo, ficando
em torno de 2,35 milhões de motocicletas licenciadas.

A pós 14 anos, a pro-
dução de motocicletas

no Brasil deve ultrapassar
2,1 milhões de unidades
montadas no Polo Industrial
de Manaus (PIM). O setor
só superou essa marca em
dois momentos na sua his-
tória: em 2008, com 2,141
milhões, e 2011, com 2,131
milhões. Desta vez, os fabri-
cantes avaliam que a volta
ao patamar histórico ocorre
em condições de mercado
que permitem acreditar que
ele se manterá pelos próxi-
mos anos. Tanto em 2008
como em 2011, a produção
caiu em seguida. O maior
temor, no entanto, é que o
setor de motos enfrente o
mesmo cenário das monta-
doras de automóveis: a con-
corrência do importado chi-
nês.

”Nosso principal desafio
para manter o atual pata-
mar de produção é regula-
tório”, disse Marcos Bento,
presidente da Abraciclo, as-
sociação que reúne onze fa-
bricantes instalados em Ma-
naus e responsáveis por
cerca de 97% do mercado,
após coletiva na terça-feira
(13), quando apresentou as
novas perspectivas para o
ano. Para a produção, a es-
timativa de crescimento pas-
sou de 4,5% para 6%, en-
quanto para vendas foi de
4,6% para 6,9%.

A venda motos será
recorde pelo segundo ano
consecutivo, ficando em
torno de 2,35 milhões de
motocicletas licenciadas. A
diferença entre a produção
registrada pela Abraciclo e
o volume de licenciamentos
é ocupada por fabricantes
não associados à entidade
e importações.

Bento afirma que a de-
manda é garantida e não
vê, no cenário próximo, mu-
danças que possam rever-

ter essa tendência de cres-
cimento. A motocicleta, na
sua avaliação, ocupa hoje
um espaço diferente em re-
lação a dez anos atrás, tanto
como opção de transporte,
de trabalho e de lazer.

”O cenário hoje é bem
diferente dos outros anos
(2008 e 2011). Não tínha-
mos o delivery consolidado.
Não tínhamos a diferença
que existe hoje de preço en-
tre carros e motos. Nosso
produto está mais próximo
da renda do brasileiro. Hoje,
a motocicleta é a segunda
opção de veículo para as fa-
mílias. E vemos o cresci-
mento das vendas de alta ci-
lindrada como opção de la-
zer”, afirmou.

Bento avalia que, mesmo
com os juros e o endivida-
mento das famílias em alta,
o setor está mais maduro.
Ele lembra que a crise de
crédito vivida pelo país em
2016 foi um aprendizado.
Hoje, tanto os fabricantes
como o sistema bancário
estão mais atentos à con-
cessão de crédito para evi-
tar a inadimplência. ”E te-
mos ainda o consórcio, que
para nós representa cerca
de 30% dos negócios e é
uma alternativa aos momen-
tos de juros altos”, comple-
tou.

O presidente da Abra-
ciclo alerta que é preciso
ter uma política de fortale-
cimento e proteção da in-
dústria nacional para não
enfrentar a mesma reali-
dade vivida atualmente pe-
las montadoras de automó-
veis, principalmente no seg-
mento de veículos elétricos.
”Diria que pisamos para fi-
car no patamar (de produ-
ção) de 2,1 milhões”, afirma,
para em seguida ponderar
que é preciso olhar com
atenção um setor que gera
22 mil empregos diretos em

Manaus e faturou R$ 28,3 bi-
lhões entre janeiro e julho,
alta de 11,4% na compara-
ção com 2025. Esses nú-
meros incluem os fabrican-
tes de bicicletas.

As motos elétricas ainda
não tiram o sono da indús-
tria local. Segundo a Abra-
ciclo, representam apenas
0,7% do mercado total. Mas
essa pouca representativi-
dade também já foi a rea-
lidade das montadoras de
automóveis e, hoje, os eletri-
ficados (híbridos e elétricos)
representam cerca de 20%
dos carros novos licencia-
dos. E avançam com muita
rapidez no mercado brasi-
leiro.

As principais montado-
ras com produção no país
detêm a tecnologia da mo-
tocicleta elétrica, mas con-
tinuam apostando no mo-
tor flex ou a gasolina. No
acumulado de nove meses
no ano até setembro, 62%
dos modelos vendidos fo-
ram flex e 38% apenas a ga-
solina.

Como a produção acu-
mula alta de 9,9% entre ja-
neiro e outubro, o setor não
deve ter dificuldades para
atingir a estimativa de 6%,
podendo até superar o atual

recorde de 2008. Os mode-
los de baixa cilindrada, até
160 cc, representam 78,8%
do mercado.

Entre os principais entra-
ves para que a marca de 18
anos atrás seja superada es-
tão os possíveis efeitos do El
Niño na logística da região
Norte, esperado com mais
força para o fim de outubro.
”Como todo efeito climático,
é impossível saber sua in-
tensidade”, adiantou Bento.
Não há expectativa de linhas
de produção paradas, mas
é certo algum efeito sobre
os custos da logística.

No mercado externo, o
setor ainda busca seu me-
lhor momento. A nova esti-
mativa de expansão nas ex-
portações é de 9%, con-
tra 4,4% anterior, somando
47 mil unidades exporta-
das. O principal destino da
moto brasileira é a Argen-
tina, responsável por 40,6%
das exportações, ou 14,5
mil unidades. Na sequência
aparecem Estados Unidos
(19,9% e 7,1 mil motocicle-
tas embarcadas) e Colôm-
bia (18,4% e 6,6 mil unida-
des exportadas). As infor-
mações são do jornal Valor
Econômico.
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Conab estima nova produção
recorde de grãos no País, com

mais soja e menos arroz.
Wenderson Araujo/CNA

A produção brasileira de grãos da safra 2026/2027 deve superar 367 milhões de toneladas, um aumento
de 1,4% em relação à safra anterior.

A produção brasileira
de grãos da safra

2026/2027 deve superar
367 milhões de tone-
ladas, um aumento de
1,4% em relação à safra
anterior. A projeção foi
divulgada pela Compa-
nhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) a partir
de dados reunidos no 1º
Levantamento de Safra
de Grãos 2026/2027.

O crescimento se dá
pelo aumento da área
cultivada, que deve cres-
cer 2,3% em relação à
última safra e chegar a
85,4 milhões de hecta-
res.

A colheita da soja
deve ter um pequeno
aumento, de 0,7%, che-
gando a 181,6 milhões
de toneladas. A área a
ser semeada deverá ter
um crescimento de 1,4%,
com destaque para os
estados de Mato Grosso
e Paraná que, juntos,
concentrammais de 60%
da área de cultivo do
grão.

No caso do milho,
o aumento da produção
deve ser de 2,4%, com
volume total de grãos po-
dendo chegar a 148 mi-
lhões de toneladas. O
crescimento é puxado
pelo aumento da área
plantada, que deve cres-
cer 4,9% em relação ao
ciclo de 2025/2026.

A produção de fei-
jão deve permanecer es-
tável com volume esti-

mado em 2,9 milhões de
toneladas. A projeção
para a área semeada na
primeira safra é de 808,2
mil hectares, aumento de
1,9% em relação ao úl-
timo ciclo. E na segunda
safra, 963,1 mil tonela-
das, 1,1% inferior em re-
lação à safra passada. O
Brasil colhe, anualmente,
três safras de feijão.

Arroz
A Conab prevê uma

queda na produção do
arroz de 2,9%, apesar de
um aumento na área se-
meada. O plantio em
sequeiro deve aumentar
7,1%. Já o plantio em
área alagada, que é a
maior parte da produção
nacional, deverá perma-
necer estável, com pe-
queno aumento de 0,4%.

O motivo da queda
de produtividade é o im-
pacto do El Niño, que
deverá afetar o volume
de chuvas na Região Sul,
onde fica a maior parte

da produção nacional de
arroz.

Segundo o Painel do
El Niño, o fenômeno
meteorológico atingirá o
Brasil de forma severa
neste segundo semestre
de 2026 e início de 2027.
Como consequência, a
previsão é que a Região
Sul tenha chuvas acima
da média histórica, com
riscos de inundações,
temporais e enchentes
no Rio Grande do Sul e
Santa Catarina.

As regiões Norte e
Nordeste terão o pro-
blema oposto, uma seca
severa e estiagem. O
Centro-Oeste e o Su-
deste serão afetados
principalmente pelo ca-
lor extremo.

A produção prevista
para o trigo é de 5,7 mi-
lhões de toneladas este
ano. O volume equi-
vale a uma redução apro-
ximada de 27,2% em
comparação à safra an-

terior. A queda está
associada à diminuição
da área plantada e tam-
bém à queda na produti-
vidade do cereal.

Exportações
As exportações de

soja em grãos estão
estimadas em 117,97
milhões de toneladas,
um crescimento de 1,5%
em relação à safra ante-
rior. No caso do milho,
as exportações devem
alcançar 43,9 milhões
de toneladas. Mas o
destaque do cereal será
o crescimento do mer-
cado interno em 6,6%
por causa da produção
de etanol.

O arroz deverá ter as
exportações reduzidas
em 17,4%. Isso por-
que, como a previsão é
de produção menor, os
grãos devem ser consu-
midos pelo mercado in-
terno, que ficará estável.
As informações são da
Agência Brasil.
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Duas maiores facções criminosas do
Brasil, PCC e Comando Vermelho

travam disputa em cidades de Mato
Grosso do Sul: 313 homicídios.

PF/Divulgação

Policiais flagram em Campo Grande, em fevereiro, ônibus com 745
kg de pasta base de cocaína.

I ntegrantes das duas
maiores facções crimi-

nosas do Brasil, Primeiro
Comando da Capital (PCC)
e Comando Vermelho (CV),
travam uma disputa em
cidades de Mato Grosso
do Sul. O Estado registra
uma disparada no número
de mortes. Entre janeiro
e agosto, foram 313 ho-
micídios dolosos, alta de
34% em relação ao mesmo
período do ano passado.
Nenhum outro Estado bra-
sileiro teve um aumento tão
grande de assassinatos. O
Ministério Público calcula
que do total de mortes
no período, cerca de cem
tiveram relação direta com
o conflito.

O pano de fundo dessa
onda de ataques, que tem
deixado corpos cravejados
de balas nas ruas ou dentro
das casas, é uma disputa
pelo controle dos acessos
da fronteira de Mato Grosso
do Sul com os territórios do
Paraguai e da Bolívia, por
onde são transportadas re-
gularmente cargas de co-
caína para o Brasil.

A droga continua sendo
a moeda forte do PCC e
do CV - especialmente de-
vido a negociações que en-
volvem remessas de tone-
ladas da substância para a
Europa. Os dois grupos fo-
ram incluídos em junho na
lista do Departamento de
Estado dos EUA de orga-
nizações estrangeiras terro-
ristas.

A sequência de mortes
no Estado chama atenção
para um problema com-
plexo que nunca nenhum
governo conseguiu até
agora equacionar como

tornar as fronteiras do país
mais vigiadas e protegidas
a ponto de reduzir drasti-
camente a quantidade de
cocaína que entra no Brasil.

As campanhas de Luiz
Inácio Lula da Silva e de
Flávio Bolsonaro prometem
mudanças no combate à
criminalidade, mas ainda
não deram detalhes sobre
como pretendem encarar
esse tema.

Flávio, em seu programa
de governo, fala em criar
um ”paredão na fronteira”
com militares e armas de
guerra. O programa de Lula
cita o fortalecimento da vigi-
lância e a cooperação inter-
nacional para destruir rotas
de tráfico.

O Brasil faz limite com
dez países, mas são as
fronteiras com quatro deles
que inspiram especial preo-
cupação. Colômbia, Peru e
Bolívia, pelo fato de serem
os produtores de pratica-
mente toda a cocaína que
circula pelo mundo, e Para-
guai, por ser uma espécie
de centro de distribuição de
parte da cocaína que chega
ao Brasil.

Apesar de diversificarem
seus negócios, o grosso
dos recursos auferidos por
lideranças das duas fac-
ções continua saindo da
venda de cocaína, espe-
cialmente quando enviada
para o exterior.

”O narcotráfico inter-
nacional, sobretudo a re-
messa de cocaína para a
Europa, ainda é o primeiro
negócio do PCC”, diz o pro-
motor de Justiça do Minis-
tério Público de São Paulo,
Lincoln Gakiya, com anos
de experiência em ações

contra o crime organizado.
”O PCC não é único, mas
é a principal organização
dedicada ao tráfico de co-
caína passando pelo Brasil
rumo a Europa”, diz ele. O
CV também atua como par-
ceiro de grupos no exterior,
mas num volume menor.

O dinheiro que os dois
grupos e outros obtêm com
o narcotráfico internacional
tem sido lavado de diver-
sas maneiras. É investido
em empresas que têm ope-
ração e faturamento, como
forma de misturar capital lí-
cito e ilícito, como empre-
sas de ônibus, de cons-
trução e postos de com-
bustível. Ou é escondido
em fundos de investimento
que por anos desfrutaram
de pouca regulação.

”O tráfico para a Europa
retroalimenta outras formas
de negócios e a inserção do
PCC no mercado formal”,
diz o promotor.

Para manterem os ne-
gócios fluindo, redes crimi-
nosas precisam garantir a
operação de rotas terres-
tres, fluviais e aéreas pe-

las quais são transportadas
toneladas da droga para o
Brasil todos os anos. Por
isso, criminosos do PCC
e do CV e de outros gru-
pos têm explorado e bus-
cado controlar pontos cha-
ves das porosas frontei-
ras do Amazonas, Acre,
Rondônia, Mato Grosso e
Mato Grosso do Sul. As dis-
putas por esse controle dos
acessos deixam, muitas ve-
zes, um rastro de violência
e morte.

É o que está aconte-
cendo em Mato Grosso
do Sul. “Desde o fim
do ano passado a gente
tem visto aqui uma guerra
muito intensa”, disse Felipe
Almeida Marques, promo-
tor de Justiça e integrante
do centro de inteligência
do Ministério Público em
Campo Grande. As infor-
mações são do jornal Valor
Econômico.
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Superior Tribunal de Justiça analisa
quebra de sigilo de usuários da Uber.

Reprodução

A questão está em análise na 3ª Turma do STJ.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) começou a dis-

cutir se a Uber pode ser obri-
gada a indicar à Justiça os da-
dos de passageiros que fize-
ram avaliações negativas de
motorista para que sejam ou-
vidos como testemunhas em
processo sobre a exclusão do
profissional da plataforma. A
questão está em análise na 3ª
Turma.

Até o momento, só o re-
lator do caso, ministro Hum-
berto Martins, votou, no sen-
tido de que as avaliações ne-
gativas não constituem justifi-
cativa suficiente para a quebra
do sigilo garantido pelo Marco
Civil da Internet. O julgamento
foi suspenso por pedido de
vista da ministra Daniela Tei-
xeira. Ela afirmou que teria
outros dois processos sobre o
tema em seu gabinete.

No processo, o motorista
questionava a legalidade de
seu desligamento da plata-
forma. Ele alegou que não
teve a chance de se defen-
der. Já a Uber destacou em
sua defesa ter recebido cinco
reclamações diferentes contra
ele: três por tentativa de paga-
mento por fora da plataforma,
uma acusação de racismo e
outra de agressão.

Na primeira instância, o pe-
dido do motorista foi negado.
No entanto, o Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo (TJSP) en-
tendeu que ouvir os passa-
geiros seria indispensável à
compreensão do caso. No
acórdão, a 28ª Câmara de Di-
reito Privado reconheceu que
a Uber tem direito de excluir
motoristas da plataforma, mas
entendeu que houve cercea-
mento de defesa no caso.

”O exame da legalidade da
conduta, no caso em exame,
exigia prévia deliberação
acerca da existência dos fatos
imputados ao autor, que se
tornaram controvertidos com
a réplica”, diz a decisão, se
referindo ao fato de que o
motorista negou ter praticado
as condutas atribuídas a ele.

Em sustentação oral no
STJ, o advogado Felipe de
Melo Fonte, que representou a

Uber, defendeu que o sistema
de avaliações funciona susten-
tado na expectativa legítima
do usuário de que as reclama-
ções apresentadas serão pro-
tegidas pelo anonimato. Nas
avaliações por pares, disse,
em que é essencial não saber
quem faz uma crítica para evi-
tar retaliações, é fundamental
que os dados não se tornem
públicos.

Ele mencionou a possibi-
lidade de que a convocação
do usuário para prestar de-
poimento poderia gerar o que
se chama de ”revitimização”
-quando a pessoa que so-
freu um trauma é obrigada a
passar por novos sofrimentos
durante a apuração judicial,
por exemplo sendo obrigada a
narrar o episódio de violência
sofrido diversas vezes a auto-
ridades diferentes.

Além disso, prosseguiu, o
sistema funciona bem tanto
para os passageiros quanto
para os motoristas. ”O maior
interesse da empresa é ter o
maior número possível de mo-
toristas e de passageiros ca-
dastrados. A empresa não
vai deliberadamente tratar al-
guém de maneira injusta, por-
que é de seu maior interesse
que o motorista continue na
plataforma”, argumentou.

Como o pedido de vista
foi anunciado antes do jul-
gamento, o relator, ministro
Humberto Martins, leu só um
resumo. Ele citou o artigo 22
do Marco Civil da Internet, que
dispõe que a ordem judicial de
exibição de dados de acesso
e identificação de usuários de
internet exige a indicação de
”fundados indícios de ocorrên-
cia do ilícito”.

”Ausentes indícios de falsi-
dade, fraude ou qualquer ili-
citude na formação dos regis-
tros anonimizados, não se jus-
tifica a quebra do sigilo de
dados pessoas dos terceiros
usuários, que reportaram re-
clamações sob a legítima ex-
pectativa de sigilo dos seus
dados pessoais”, disse.

Segundo o ministro, os re-
gistros eletrônicos e telas de
sistema anonimizadas apre-

sentadas pela Uber no pro-
cesso foram suficientes como
prova, nos termos do artigo
373 do Código de Processo
Civil, dispensando testemu-
nhas.

Além disso, Martins menci-
onou que, nas relações con-
tratuais privadas, ”prevalece o
princípio da intervenção mí-
nima e a excepcionalidade
da revisão dos atos negoci-
ais, não podendo o Judiciá-
rio compelir as partes à ma-
nutenção do vínculo quando
existente cláusula que permita
a desvinculação a qualquer
tempo”. No caso, ele con-
siderou que o desligamento
atende aos preceitos do con-
trato firmado.

Hítalo Silva, sócio do WFa-
ria Advogados, avalia que a
preocupação com a privaci-
dade e segurança dos passa-
geiros é legítima, mas não jus-
tifica a proibição da identifica-
ção em juízo. Segundo ele,
o artigo 22 do Marco Civil da
Internet ”disciplina o forneci-
mento judicial de registros de
conexão e de acesso a aplica-
ções, não estabelece uma ga-
rantia geral de anonimato para
toda avaliação feita em uma
plataforma”.

”O contraditório do moto-
rista não significa acesso auto-
mático à identidade de todos
os avaliadores. Por outro lado,
se a plataforma utiliza reclama-
ções como fundamento para a
desativação, o motorista pre-

cisa conhecer suficientemente
as condutas que lhe são atri-
buídas e ter uma oportunidade
efetiva de contestá-las”, avalia
o advogado.

Para Wilson Sales Belchior,
sócio do RMS Advogados,
a preservação da identidade
dos passageiros não ofende,
por si só, o direito ao con-
traditório do motorista. ”Ele
continua podendo questionar
o conteúdo e as datas das re-
clamações, a integridade dos
registros, os critérios previstos
nos termos de uso, as notifi-
cações recebidas, o procedi-
mento de revisão e a propor-
cionalidade da desativação”,
diz. ”A empresa, por sua
vez, acrescenta, permanece
sujeita ao ônus de apresentar
elementos suficientes para de-
monstrar a base fática e con-
tratual de sua decisão. ”Isso
não exige necessariamente a
exposição pessoal dos usuá-
rios.”

Se a apresentação de um
relato passar a resultar, como
regra, na posterior exposição
do passageiro emprocesso ju-
dicial, afirma, ”há risco de pro-
duzir um efeito inibidor, es-
pecialmente nas ocorrências
que envolvam integridade fí-
sica, discriminação ou outras
condutas graves”. As infor-
mações são do jornal Valor
Econômico.

OSUL | 45 Porto Alegre . Domingo, 18 de Outubro de 2026



Saiba o que está por trás do avanço militar
dos Estados Unidos na América Latina.

Reprodução

Os primeiros militares já começaram a ser enviados para um centro de treinamento no Panamá.

O s Estados Unidos
estão enviando

centenas de militares
e drones para a Amé-
rica Latina, segundo
informações divulgadas
pela imprensa ameri-
cana nos últimos dias.
A movimentação ocorre
em meio à tentativa
do governo de Donald
Trump de combater o
narcotráfico e ampliar a
influência americana na
região.

Na quarta-feira (14),
o jornal The New York
Times informou que
pelo menos 600 milita-
res dos Estados Unidos
participarão de treina-
mentos e exercícios
com forças locais no
Panamá, na Colôm-
bia e em Honduras.
Segundo o jornal, os
primeiros militares já
começaram a ser en-
viados para um centro
de treinamento no Pa-
namá.

Depois, eles segui-
rão para a Colômbia,
onde participarão de
exercícios militares pre-
vistos para começar
ainda em outubro. Ou-
tra parte do grupo será
deslocada para Hondu-
ras, também para ativi-
dades de treinamento
com forças locais.

A reportagem afir-
mou ainda que parte
dos militares poderá
dar apoio a forças de
operações especiais
americanas que asses-

soram exércitos locais
em ações contra sus-
peitos de tráfico de
drogas. A notícia foi
divulgada uma semana
depois de o mesmo
jornal informar que os
Estados Unidos esta-
vam enviando drones
MQ-9 Reaper, conheci-
dos como ”caçadores-
assassinos”, para a
América do Sul.

Os equipamentos
foram redirecionados
da África para o Equa-
dor e a Colômbia e
devem ser usados em
operações de combate
ao narcotráfico. Os
dois países enfrentam
a atuação de facções
criminosas classifica-
das como organizações
terroristas pelo governo
americano.

Para o cientista po-
lítico Maurício Santoro,
doutor em Ciência Po-
lítica pelo Iuperj e co-
laborador do Centro
de Estudos Político-
Estratégicos da Mari-

nha do Brasil, os mili-
tares enviados à Amé-
rica Latina devem atuar
principalmente como
assessores de forças
locais.

Segundo ele, a ex-
pectativa é que os ame-
ricanos trabalhem em
parceria com as Forças
Armadas e as polícias
dos países que ade-
riram ao Escudo das
Américas — iniciativa
de Donald Trump para
combater o crime orga-
nizado na região. O
Brasil não faz parte do
grupo.

Santoro avalia ainda
que o envio de 600
militares americanos
para a América Latina
é um deslocamento
pequeno diante dos ob-
jetivos anunciados pelo
governo americano.

”Os militares dos Es-
tados Unidos não esta-
rão diretamente na linha
de frente. Quem estará
ali arrombando a porta
de um laboratório ou

prendendo uma quadri-
lha vão ser os militares
ou os policiais desses
países”, explica.

Os Estados Unidos
mantêm cinco bases
militares na região e po-
dem utilizar três Locais
de Segurança Coope-
rativa (CSLs, na sigla
em inglês) — instala-
ções que permitem o
acesso e o apoio lo-
gístico em países par-
ceiros, sem necessaria-
mente abrigar tropas de
forma permanente.

O país também rea-
liza regularmente exer-
cícios militares conjun-
tos com parceiros es-
trangeiros. Em se-
tembro, por exemplo,
o Brasil recebeu tro-
pas americanas e de
outros países para um
treinamento em Goiás,
coordenado pelas For-
ças Armadas brasilei-
ras. (Com informações
do portal g1)
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Número de estrangeiros barrados cresce
na Argentina com novas regras do governo.

Gustavo Moreno/STF

Com asmedidas, Javier Milei emula outros líderes da ultradireita mun-
dial, que têm o combate à imigração como uma de suas principais
bandeiras.

O caso do jornalista brasi-
leiro Rogério Tomaz Jr.,

impedido de entrar na Argen-
tina no último dia 12, reflete
uma política migratória cada
vez mais dura de Javier Mi-
lei. Desde que assumiu, em
dezembro de 2023, o governo
do ultraliberal endureceu re-
gras por decreto, e o número
de pessoas impedidas de in-
gressar no país cresceu.

Tomaz foi barrado ao de-
sembarcar no Aeroporto Jorge
Newbery, em Buenos Aires, por
permanecer fora do país por
mais de um ano, contrariando
as regras do seu visto de resi-
dência permanente obtido em
2022.

Além de não conseguir en-
trar no país vizinho, o jorna-
lista foi proibido de voltar por
cinco anos, o que o levou a sus-
peitar de motivação política —
seu visto foi revogado em 5 de
agosto, dias após ser alvo de
ataques de perfis de ultradireita
na rede social, incluindo mem-
bros do governo.

A regra que puniu Tomaz
é recente. Em maio de 2025,
Milei alterou por decreto a Lei
de Migrações da Argentina, e
uma dasmudanças foi determi-
nar que, mesmo sem a ocor-
rência de um crime, a ex-
pulsão do país leve à proibi-
ção de reingresso por um pe-
ríodo mínimo de cinco anos,
”sendo a sua duração definida
de acordo com a gravidade do
motivo que a ensejou”.

Com essas medidas, Mi-
lei emula outros líderes da
ultradireita mundial, que têm
o combate à imigração como
uma de suas principais bandei-
ras. Além do presidente dos
EUA, Donald Trump, exemplos
na América Latina ganharam
força, como José Antonio Kast,
no Chile, e Abelardo de la Es-
priella, na Colômbia.

”Desde que assumiu, Milei
tem abordado a migração sob
uma perspectiva de segurança,
de associação com o crime e,
de certa forma, com um dis-
curso que tende à construção
de um inimigo interno”, afirma a
advogada Lucía Galoppo, que
atua na área internacional do
Centro de Estudos Legais e So-
ciais (Cels).

Para ela, a medida que re-

sume essa postura foi a transfe-
rência da Direção Nacional de
Migrações (DNM) do guarda-
chuva do Ministério do Interior
para o da Justiça, em novem-
bro de 2025. ”Foi como um
símbolo de que a abordagem
do tema se daria a partir de
uma perspectiva de segurança,
não sob a ótica da regulariza-
ção”, diz.

Essa política se traduziu em
números. Um levantamento da
Comissão Argentina para Re-
fugiados e Migrantes (Caref),
com base em dados da DNM,
mostra que 15,8 mil estrangei-
ros foram impedidos de entrar
no país em 2024, primeiro ano
do governo Milei. Em 2025,
o número subiu para 16,7 mil.
Só no primeiro semestre de
2026, houve mais de 10 mil
bloqueios, o que indica cresci-
mento acima da média.

O menor patamar da série
foi registrado em 2021, quando
as fronteiras estavam fechadas
em razão da pandemia de co-
ronavírus. Já o pico ocorreu
em 2017, com cerca de 17 mil
pessoas barradas, em um pe-
ríodo que coincidiu com a onda
migratória de venezuelanos na
América Latina.

Os casos classificados
como ”falsos turistas” pas-
saram de 8% do total de
impedimentos de entrada em
2023 para 41% em 2025. No
primeiro semestre de 2026,
foram 4.000 ocorrências, o
equivalente a 40% dos 10 mil
barramentos registrados no
período.

O termo ”falsos turistas”
está previsto em uma dispo-
sição da DNM que orienta os
agentes de fronteira a descon-
fiar de quem possa ter a inten-
ção de permanecer no país e
a exigir passagens aéreas, car-
tões de crédito e comprovante
de hospedagem. Quem de-
clara ser turista sem de fato sê-
lo pode ser barrado.

A norma tem origem na le-
gislação do período da dita-
dura, diz Lucía, e é tão am-
pla que acaba sendo usada
em momentos de aperto à mi-
gração. ”Houve uma reconfi-
guração e tentou-se organizar
os critérios para que o pro-
cesso fosse menos arbitrário,
mas a prática continuou exis-

tindo”, afirma. ”A suspeita de
que a pessoa mente que é tu-
rista depende muito do crité-
rio do agente que faz o atendi-
mento na fronteira.”

As expulsões de quem já
está no país também cres-
ceram, segundo levantamento
do Caref. A quantidade de
pessoas expulsas passou de
475, em 2022, para 920, em
2025. Embora tenham aumen-
tado, os dados oficiais são bem
inferiores ao que o discurso in-
flado deMilei e de seus aliados,
que falam em ”30 mil terroris-
tas” expulsos da Argentina.

As ordens podem ter natu-
reza penal, quando relaciona-
das a antecedentes criminais
de diferentes gravidades, ou
administrativa, quando o es-
trangeiro não consegue regula-
rizar sua situação por falta de
algum requisito, como um do-
cumento válido do país de ori-
gem ou um comprovante de
entrada.

O endurecimento migrató-
rio de Milei contrasta com o
peso da imigração na popu-
lação argentina. Segundo o
censo de 2022, cerca de 1,9
milhão de estrangeiros vivem
no país, o equivalente a 4,2%
da população. A proporção
permaneceu estável em rela-
ção a 2001 e ficou ligeiramente
abaixo da registrada em 2010,
quando os imigrantes repre-
sentavam 4,5% dos habitantes.
Não há dados ou estimativas
oficiais sobre o número de pes-
soas em situação migratória ir-
regular.

Mesmo assim, o governo
segue apostando no recrudes-
cimento e na retórica de asso-
ciar estrangeiros a criminosos.
Em julho, na onda da impo-
pularidade da Argentina após
a Copa do Mundo, o presi-
dente alterou por decreto a Lei
de Migrações para permitir a
expulsão ou o veto à entrada
de quem tenha ”proferido dis-
curso de ódio oralmente ou
por escrito, ou incitado violên-
cia contra o povo argentino”.
A regra também alcança quem
tenha cometido ou participado
de atos de profanação de sím-
bolos nacionais.

Até agora, porém, não há
registros públicos de que a
norma tenha sido usada—nem
mesmo no caso de Tomaz.

Segundo Lucía, a aplicação
da lei deve demorar. ”Primeiro,
a regra gera um efeito de dis-
ciplinamento social e um te-
mor generalizado, e os resulta-
dos concretos só começam a
aparecer muito tempo depois”,
continua. ”O simples fato de
alterar a lei já provoca autocen-
sura. Pode ser que ninguém
chegue a ser expulso combase
nesse critério, mas as pessoas
passam a evitar dar opiniões
ou publicar determinados con-
teúdos, sentindo-se inseguras
quanto à sua liberdade de ex-
pressão.” As informações são
do jornal Folha de S.Paulo.
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Protestos contra o custo de vida na
França reúnem 550 mil pessoas e

têm cerca de 400 presos.
Reprodução

Sessenta policiais ficaram feridos nos confrontos.

O s protestos contra o alto
custo de vida e por me-

lhores condições de ensino
reuniram cerca de 550 mil
pessoas na França nesse sá-
bado (17), segundo o mi-
nistro do Interior, Laurent
Nuñez. Em Paris, foram
110 mil manifestantes. Cerca
de 400 pessoas foram de-
tidas. Segundo Nuñez, a
maior parte é formada por
adultos sem ligação com o
movimento estudantil. Ses-
senta policiais ficaram feri-
dos nos confrontos. Dois de-
les foram levados ao hospital
inconscientes.

O ministro atribuiu a vio-
lência a pessoas ligadas à
esquerda radical e à extrema
esquerda, e afirmou que ha-
via uma intenção clara de
atacar prédios públicos. Ele
também relatou saques ou
tentativas de saque nas cida-
des de Paris, Rouen, Nantes,
Toulouse e Marselha.

Nuñez disse que há
muitas imagens disponíveis
para identificar os respon-
sáveis pela violência e que
se reuniria com o primeiro-
ministro para tratar da situ-
ação. Questionado sobre
a atuação policial, afirmou
que os agentes precisam
poder se proteger quando
manifestantes usam armas.

As manifestações reuni-
ram estudantes, trabalhado-
res e integrantes do movi-
mento dos “coletes amare-
los”, e foram marcadas por
confrontos com a polícia, in-
cêndios e atos de vanda-
lismo. A polícia usou gás la-
crimogêneo em várias cida-
des. Os atos estão entre os
mais violentos registrados no
país nos últimos anos.

Em Angers, no oeste do
país, manifestantes invadi-
ram dois prédios públicos: a
prefeitura e a sede do go-
verno regional de Maine-et-

Loire, segundo informações
repassadas à agência AFP
pela própria administração
regional e publicadas pelo
jornal Le Monde.

Um princípio de incêndio
começou na sala de corres-
pondência do prédio do go-
verno regional e foi apagado
por um funcionário que es-
tava no local com um extin-
tor. A entrada da prefeitura
foi depredada. O protesto
reuniu cerca de 10 mil pes-
soas na cidade, segundo o
governo regional. Entre 300
e 400 pessoas atacaram lo-
jas e prédios públicos, in-
cluindo a delegacia, que pre-
cisou ser protegida para im-
pedir a invasão.

Em Toulouse, o ato termi-
nou com saques a lojas, li-
xeiras incendiadas e barrica-
das, segundo o Le Monde. A
praça do Capitólio foi isolada
após um princípio de incên-
dio, e houve confrontos em
vários bairros.

O protesto reuniu 32 mil
pessoas segundo o governo
regional e cerca de 80 mil
segundo os sindicatos. A
situação mudou por volta
das 16h30 no horário local,
quando as forças de segu-
rança tentaram interromper
a passeata. Quatro dirigen-
tes sindicais ficaram feridas
e precisaram ser retiradas do
local.

Em Paris, um forte es-
quema de segurança foi
montado na região central,
especialmente nas proximi-
dades da Avenida Champs-
Élysées e do Arco do Triunfo.
Os dois locais ficaram fora
dos trajetos autorizados para
as manifestações.

Manifestantes vestidos
com coletes de alta visi-
bilidade bloquearam ruas,
em cenas que remetem
ao movimento dos “coletes
amarelos”.

“Estamos lutando porque
o custo de vida está insu-
portável, porque o preço dos
combustíveis está muito alto,
porque estudantes do ensino
médio estão sendo violen-
tamente atacados e feridos
em todo o país simplesmente
por tentarem protestar e pe-
dir mais professores e condi-
ções dignas de ensino”, afir-
mou Lola, uma manifestante
de 19 anos, em Paris.

Em Marselha, o prefeito
afirmou que a sede da pre-
feitura foi vandalizada. Após
conversas com o primeiro-
ministro e o ministro do Inte-
rior, o governo decidiu enviar
reforços policiais à cidade. O
Le Monde também registrou
tensão em Lille e Lyon, além
de destruição em grandes ci-
dades do país. O presidente
francês, Emmanuel Macron,
afirmou no X que não há
espaço para a violência na
França.

Segundo ele, quem de-
predou e atacou sedes do
governo regional e comér-
cios e saqueou prefeituras
será processado e punido.

“Vamos todos fazer bloco
contra os semeadores do
caos, que buscam apenas
derrubar nossas instituições

e impedir que aqueles que
expressam pacificamente
suas reivindicações o fa-
çam”, escreveu.

Macron, que pediu calma
na sexta-feira (16), entra na
reta final do mandato em
meio a um cenário político
fragmentado e à pressão so-
bre a economia. As tentati-
vas do governo de reduzir a
dívida pública não tranquili-
zaram os investidores, e os
custos de financiamento do
Estado francês atingiram os
níveis mais altos em mais de
duas décadas.

Os protestos começaram
no mês passado em escolas
de ensino médio de bairros
pobres da periferia norte de
Paris. Inicialmente, os es-
tudantes reivindicavam mais
professores e melhorias na
infraestrutura das escolas.

Com o passar das sema-
nas, a mobilização ganhou
força e passou a incorporar
críticas à desigualdade so-
cial, aos gastos públicos e à
queda do poder de compra.

Convocações feitas pe-
las redes sociais para que
participantes de movimentos
anteriores se juntassem aos
atos ampliaram a mobiliza-
ção.
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Papa Leão XIV tem alta do hospital
e volta ao Vaticano após cirurgia.

Vatican Media

Pontífice deixou hospital quatro dias após operação para remover parte do pulmão direito.

O papa Leão XIV
recebeu alta

hospitalar nesse sá-
bado (17), quatro
dias após passar por
uma cirurgia para tra-
tar um câncer de pul-
mão no Hospital Ge-
melli, em Roma. Aos
71 anos, o pontífice
deixou a unidade de
saúde caminhando
sem ajuda até o carro
que o aguardava.
Antes de partir, ele
também parou para
conversar com pes-
soas que estavam
reunidas do lado de
fora do hospital.

Em comunicado
divulgado nesse sá-
bado, o diretor da
Direção de Saúde e
Higiene do Vaticano,
Luigi Carbone, e o
chefe da equipe de
cirurgia torácica res-
ponsável pela opera-
ção, Stefano Margari-
tora, afirmaram que
os resultados dos
exames e a avaliação
clínica permitiram
que o papa deixasse
o hospital.

Segundo os médi-
cos, a cirurgia foi con-
cluída com sucesso
e não houve com-
plicações durante o
procedimento. Até o
momento, porém, a
equipe médica não

informou o tamanho
do tumor nem se a
doença atingiu os
linfonodos próximos.
Essas informações
são importantes para
avaliar a extensão do
câncer e determinar
o prognóstico do pa-
ciente.

A primeira apari-
ção pública de Leão
XIV desde a opera-
ção está prevista para
este domingo (18).
Na ocasião, ele de-
verá conduzir as ora-
ções semanais com
os peregrinos reuni-
dos na Praça de São
Pedro, no Vaticano.

Viagem

A Santa Sé infor-
mou que os prepa-
rativos para a pró-
xima viagem inter-
nacional do pontífice
continuam em anda-
mento. Leão XIV tem

visitas previstas ao
Uruguai, à Argentina
e ao Peru entre os
dias 6 e 17 de novem-
bro. A programação
é considerada uma
das mais intensas
organizadas para um
papa em décadas.

Apesar da manu-
tenção dos planos,
o cardeal Pietro Pa-
rolin, secretário de
Estado do Vaticano,
afirmou na sexta-feira
(16) que o pontífice
talvez precise adap-
tar o ritmo de sua
agenda nos próximos
meses, levando em
consideração sua re-
cuperação e as con-
dições de saúde.

“De acordo com
as condições de sua
saúde”, declarou Pa-
rolin ao comentar
a possibilidade de
mudanças na rotina
papal. É incomum

que um cardeal fale
publicamente sobre
a necessidade de um
papa ajustar seus
compromissos em
razão da saúde.

A declaração
ocorre enquanto o
Vaticano acompanha
a recuperação de
Leão XIV após a ci-
rurgia. Embora os
médicos tenham au-
torizado a alta hospi-
talar, ainda não foram
divulgados detalhes
sobre a extensão do
tumor ou sobre a
evolução da doença.

Na sexta, o Vati-
cano havia divulgado
as primeiras imagens
do pontífice desde
a operação. Nas
fotografias, Leão XIV
aparece celebrando
uma missa e em pé,
sem precisar de auxí-
lio para permanecer
nessa posição.
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Trensurb divulga novas tabelas
horárias de finais de semana.

Lucas Quadros/Arquivo Trensurb

Neste domingo, obras do Dnit na BR-116, em Canoas, causam alte-
rações na operação do metrô.

D esde as primeiras
horas desse sábado

(17), o metrô da Trensurb
passou a operar conforme
novas tabelas horárias
nos finais de semana e
feriados. As escalas pas-
saram por ajustes devido
à alteração do tempo total
de viagem, entre Porto
Alegre e Novo Hamburgo,
para 55 minutos, que está
em vigor desde a última
terça-feira.

A redução de cerca de
cinco minutos na duração
do trajeto é resultado dos
avanços na recuperação
do sistema de sinalização
do metrô, afetado pelas
enchentes de 2024.

Aos sábados, as par-
tidas da Estação Mer-
cado ocorrem das 5h às
16h43, com intervalos de
12 minutos; das 16h43 às
18h12, com intervalos de
11 minutos; das 18h12 às
19h, com intervalos de
12 minutos; das 19h às
21h45, com intervalos de
15 minutos; e das 21h45
às 23h, com intervalos
de 20 minutos. Já as
partidas da Estação Novo
Hamburgo ocorrem das
5h às 6h14, com intervalos
de 12 minutos; das 6h14
às 7h25, com intervalos de
10 minutos; das 7h25 às
17h48, com intervalos de
12 minutos; das 17h48 às
20h45, com intervalos de
15 minutos; e das 20h45
às 23h, com intervalos de
20 minutos.

Aos domingos e feria-
dos, as partidas da Esta-
ção Mercado ocorrem das
5h às 23h, com interva-
los de 20 minutos. Na
Estação Novo Hamburgo,

as partidas ocorrem das
5h às 21h15, com interva-
los de 20 minutos, e das
21h15 às 23h, com inter-
valos de 22 minutos.

Neste domingo (18),
obras do Dnit na BR-
116, em Canoas, em via-
duto sobre a via da Tren-
surb causam alterações
na operação do metrô. Os
trens irão operar somente
no trecho entre as esta-
ções Mercado e Mathias
Velho, seguindo as ta-
belas horárias regulares,
com intervalos de 20 mi-
nutos entre viagens du-
rante a maior parte do dia.

Para complementar o
trajeto entre as estações
Mathias Velho e Novo
Hamburgo, o Dnit irá
oferecer um serviço de
ônibus sem custo adi-
cional para os usuários
do metrô, com paradas
em todas as estações
intermediárias do trecho,
nos dois sentidos.

O intervalo entre as via-
gens de ônibus será de 10
minutos.

As paradas desse ser-
viço complementar, pró-
ximas às estações da
Trensurb, estarão devida-
mente identificadas.

Os ônibus partem das
estações Mathias Velho
e Novo Hamburgo, aten-
dendo também as esta-
ções São Luís, Petrobras,
Esteio, Luiz Pasteur, Sa-
pucaia, Unisinos, São Le-
opoldo, Rio dos Sinos,
Santo Afonso, Industrial e
Fenac.

• Partidas da Estação
Mathias Velho (com
destino à Estação
Novo Hamburgo):

Das 4h30 às 23h30,
com intervalos de 10
minutos.

• Partidas da Esta-
ção Novo Hamburgo
(com destino à Esta-
ção Mathias Velho):
Das 4h25 às 23h05,
com intervalos de 10
minutos.

No sentido Mathias
Velho-Novo Hamburgo,
os pontos de parada
são: Mathias Velho, no
Terminal de Integração,
localizado na Rua Pa-
dre Réus, 21; São Luís,
na Avenida Getúlio Var-
gas, 8901; Petrobrás, na
Avenida Getúlio Vargas,
10001; Esteio, na Rua
Maurício Cardoso, 760;
Luiz Pasteur, na Avenida
Presidente Vargas, 20;
Sapucaia, na Avenida Sa-
pucaia, 2054; Unisinos, na
Avenida Mauá, 3626; São
Leopoldo, na Rua São Ca-
etano, 66; Rio dos Sinos,
na Avenida Mauá, 5110;
Santo Afonso, na Rua
Primeiro de Março, 5360;
Industrial, na Rua Primeiro
deMarço, 3472; Fenac, na

Avenida Nações Unidas,
3850; e Novo Hamburgo,
na Avenida Nações Uni-
das, 2040.

No sentido Novo
Hamburgo-Mathias Ve-
lho, os pontos de parada
são: Novo Hamburgo, na
Avenida Nações Unidas,
2040; Fenac, na Avenida
Nações Unidas, 3433;
Industrial, na Rua Primeiro
de Março, 3477; Santo
Afonso, na Rua Primeiro
de Março, 3355; Rio dos
Sinos, na Avenida Mauá,
5105; São Leopoldo, na
Avenida João Corrêa,
685; Unisinos, na Avenida
Mauá, 3608; Sapucaia, na
Avenida Sapucaia, 2107;
Luiz Pasteur, na Avenida
Presidente Vargas, 135;
Esteio, na Rua Maurício
Cardoso, 751; Petrobrás,
na Avenida Guilherme
Schell, 10450; São Luís,
na Avenida Guilherme
Schell, 8801; e Mathias
Velho, no Terminal de
Integração, localizado na
Rua Padre Réus, 21.
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Instituto-Geral de Perícias do RS ultrapassa
500 ligações confirmadas de armas de fogo
no Sistema Nacional de Análise Balística.

Sofia Villela/Ascom IGP

Ciência auxilia peritos na comparação de vestígios deixados pelo tiro
ao armamento usado em crimes.

O Instituto-Geral de
Perícias (IGP) do

Rio Grande do Sul já
confirmou mais de 500
ligações entre vestígios
balísticos de diferentes
crimes por meio do Sis-
tema Nacional de Aná-
lise Balística (Sinab). O
resultado é da Divisão
de Balística Forense,
responsável por analisar
projéteis e estojos de
munição para identificar
se foram disparados pela
mesma arma, mesmo
quando as ocorrências
aconteceram em cida-
des ou estados diferen-
tes.

A identificação é pos-
sível porque cada arma
de fogo deixa marcas
características nos pro-
jéteis e nos estojos du-
rante o disparo. Em-
bora sejam fabricadas
em larga escala, as ar-
mas apresentam diferen-
ças que permitem aos
peritos comparar os ves-
tígios recolhidos em ce-
nas de crime e relacioná-
los ao armamento utili-
zado.

No Sinab, a ligação
confirmada, também
chamada de hit, ocorre
quando a análise pericial
e a validação técnica de-
monstram que vestígios
de ocorrências distintas
foram produzidos pela
mesma arma. A des-
coberta pode ajudar a
esclarecer crimes que,
inicialmente, pareciam
não ter relação entre si.

Em investigações
sem suspeitos identifi-

cados, por exemplo, a
correspondência pode
indicar que uma mesma
arma foi usada em di-
ferentes delitos, ofere-
cendo novas pistas para
a apuração. Também
permite relacionar uma
arma apreendida a cri-
mes anteriores, ampli-
ando as informações
disponíveis para os in-
vestigadores.
Crescimento das

análises
O IGP começou a utili-

zar o sistema em julho de
2022. Desde então, o nú-
mero de ligações confir-
madas aumentou a cada
ano: foram quatro em
2022, 52 em 2023, 93
em 2024 e 159 em 2025.
Em janeiro de 2026, o
total acumulado era de
308 ligações, relaciona-
das a 235 armas associa-
das a crimes. Em pouco
mais de nove meses, fo-
ram confirmadas quase
200 novas conexões, até
que o instituto ultrapas-
sasse a marca de 500.

Para o chefe da Di-
visão de Balística Fo-
rense, o perito Jonathan
Tobias Ramos, o resul-
tado depende não ape-
nas dos recursos tecno-
lógicos, mas também da
experiência dos profissi-
onais envolvidos.

“Alcançar essa marca
exige mais do que re-
cursos tecnológicos”,
afirmou. Segundo ele,
o trabalho envolve co-
nhecimento técnico, ex-
periência na análise mi-
croscópica dos vestígios

e rigor na avaliação das
correspondências apon-
tadas pelo sistema. Os
materiais passam por
exames cuidadosos, e
os resultados precisam
ser validados pelos pe-
ritos antes de serem
considerados evidências
úteis às investigações.

“Cada correspondên-
cia confirmada pode re-
presentar uma nova co-
nexão entre fatos inves-
tigados”, destacou Ra-
mos.

Destaque
nacional

O desempenho tam-
bém aparece nos indica-
dores gerais do Sinab.
O IGP gaúcho ocupa a
primeira posição no país
em dois dos três critérios
avaliados: número de in-
serções e de correlações
balísticas.

Desde janeiro de
2022, o instituto con-
tabiliza mais de 17,1
mil inserções e 35,6 mil
correlações visualizadas.
Em 30 de junho de 2025,

eram 11.361 inserções
e 20.501 correlações.
Na comparação entre os
dois períodos, o número
de inserções cresceu
cerca de 51%, enquanto
o de correlações aumen-
tou aproximadamente
74%.

Coordenado pelo Mi-
nistério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP),
o Sinab reúne informa-
ções balísticas de dife-
rentes estados brasilei-
ros. Projéteis e esto-
jos recolhidos em locais
de crime ou provenien-
tes de armas apreendi-
das são cadastrados no
sistema e comparados
com registros já existen-
tes. Dessa forma, os
peritos podem identificar
vínculos entre ocorrên-
cias, contribuindo para
esclarecer crimes, reco-
nhecer padrões de atua-
ção criminosa e rastrear
a circulação de armas
entre estados.
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Vereador propõe regras para testes-piloto
de políticas públicas na Capital.

Reprodução

A Câmara de Porto Alegre iniciou a análise do projeto de lei.

Experiência-
piloto

A Câmara de Porto Alegre
iniciou a análise de um pro-
jeto de lei que estabelece di-
retrizes para que a Prefeitura
possa utilizar recortes espe-
cíficos da cidade como labo-
ratório para avaliar o funcio-
namento real de políticas pú-
blicas. De autoria do verea-
dor Marcelo Bernardi (PSDB),
a medida prevê a aplicação
de políticas já instituídas em
áreas restritas e por tempo
determinado, mapeando fa-
lhas e acertos dos serviços
antes de comprometer o or-
çamento da Capital em larga
escala.

Abrigos
desmobilizados
O governo gaúcho iniciou

na última semana a retirada
de parte dos módulos habita-
cionais provisórios utilizados
como residência temporária
por moradores atingidos pe-
las enchentes de 2024 no Vale
do Taquari. As estruturas, re-
movidas diante da redução na
demanda, serão acondiciona-
das pelo Executivo para even-
tuais usos futuros em situa-
ções de crise.

Termômetro
atacadista

Uma sondagem divulgada
pela Fecomércio-RS aponta
que 62,8% dos empresários
do setor atacadista gaúcho
classificam a atual situação
financeira de seus negócios
como boa oumuito boa. Ape-
sar da percepção positiva, o
levantamento revela um ce-
nário de frustração comer-
cial nos últimos seis meses,
período em que 65,4% dos
gestores avaliaram as ven-
das como regulares ou ruins
e 58,2% afirmaram que elas
não atingiram as expectati-
vas.

Prioridades
industriais

Reunida no Rota Fiergs

em Venâncio Aires na última
semana, a indústria do Vale
do Rio Pardo definiu uma
nova pauta de prioridades fo-
cada em infraestrutura, com-
petitividade e desburocratiza-
ção ambiental. As principais
demandas do setor incluem
a duplicação da RS-453, o
fomento ao transporte hidro-
viário, a ampliação do Sesi-
RS no município e o incentivo
ao letramento tecnológico na
rede pública de ensino.

Restauração do
São Pedro

A conclusão do restauro
do histórico Hospital Psiquiá-
trico São Pedro avançou com
a publicação de um edital de
licitação de R$ 4,8 milhões
para a contratação da em-
presa responsável pelo ser-
viço. Com prazo de execução
estimado em dez meses, as
intervenções deverão seguir
exigências técnicas específi-
cas para garantir a preserva-
ção da estrutura arquitetônica
do imóvel centenário.
Incremento de
educadores

A Prefeitura de Porto Ale-
gre publicou um novo edi-
tal de concurso público para
a contratação e formação de
cadastro reserva de professo-
res, monitores, bibliotecários
e técnicos em bibliotecono-
mia. As vagas para o magis-
tério contemplam turmas de
educação infantil e anos ini-
ciais, diversas disciplinas es-
pecíficas e a área de educa-
ção especial focada em alu-
nos com deficiências visual,
mental e surdez.
POA Encantado
Ao longo do mês de de-

zembro, as festividades na-
talinas e a celebração da vi-
rada do ano serão reunidas
em um único complexo de
atrações, no Parque Harmo-
nia, a partir do projeto Porto
Alegre Encantado. O con-
ceito do evento, a estrutura
cenográfica prevista, as atra-

ções culturais e o impacto
econômico e turístico serão
conhecidos nesta terça-feira
(20), em apresentação acom-
panhada pelo prefeito Sebas-
tião Melo.

Proteção de
menores

Magistrados e represen-
tantes do Conselho Nacio-
nal de Justiça reúnem-se no
Tribunal de Justiça gaúcho
nesta segunda (19) e terça-
feira (20) para o 1º Encontro
Nacional das Coordenadorias
da Infância e da Juventude.
A partir de um mapeamento
de dados do setor em todo
o País, o evento servirá para
traçar novas estratégias e uni-
ficar a atuação dos tribunais
na rede de proteção e amparo
legal a menores de idade.

Piso na Fronteira
Representantes do sindi-

cato dos professores de Ale-
grete solicitaram apoio da Co-
missão de Segurança, Servi-
ços Públicos e Modernização
do Estado da Assembleia Le-
gislativa na reivindicação de
que a Prefeitura adeque os
salários da categoria ao piso
nacional. Em resposta à mo-
bilização, quemenciona defa-
sagem superior a R$ 1,2 mil
no salário inicial de 40 horas
semanais, o presidente do co-
legiado, Leonel Radde (PT),
informou que acionará oficial-

mente o Executivo municipal
para recomendar a imediata
adequação dos vencimentos.

Revista prisional
Cerca de dois mil apena-

dos foram movimentados na
sexta-feira (16) durante ope-
rações de revista geral condu-
zidas pela Polícia Penal nos
presídios de Rio Grande, Pe-
lotas e Camaquã. Com um
efetivo de 200 agentes tá-
ticos, a ofensiva simultânea
buscou recolher materiais ilí-
citos escondidos nas galerias
e desarticular a comunicação
do crime organizado.

Acolhimento
humanizado
Uma iniciativa do Ministé-

rio Público Estadual em Pelo-
tas tem humanizado o ambi-
ente das audiências do pro-
jeto Paternidade Legal com
a entrega de materiais didá-
ticos e doces para as crian-
ças envolvidas. A ação busca
reduzir a apreensão dos me-
nores de idade durante a co-
leta de material genético e
amenizar o impacto do pri-
meiro contato com os supos-
tos pais. (Por Bruno Laux -
Instagram: @obrunolaux)
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Prazo para envio dos projetos de
adoção de dois viadutos em Porto
Alegre se encerra na quarta-feira.

Cristine Rochol/PMPA

Viaduto José Eduardo Utzig poderá receber até dois empreendimentos comerciais.

O prazo para quem
deseja adotar os

viadutos José Loureiro
da Silva, no Centro His-
tórico, e José Eduardo
Utzig, no bairro São
João, foi prorrogado até
quarta-feira (21). A ini-
ciativa permite que lo-
jistas utilizem áreas sob
os viadutos para ins-
talar estabelecimentos
comerciais, sem pagar
aluguel, em troca da
manutenção e conser-
vação dos espaços pú-
blicos.

Os interessados em
participar devem enca-
minhar suas propostas
para o e-mail apoiepoa@
portoalegre.rs.gov.
br ou entregar os pro-
jetos presencialmente
na Secretaria Municipal
de Parcerias, localizada
na rua General João
Manoel, 157, 13º andar.
Espaços e regras

O viaduto José Lou-
reiro da Silva, situado
entre as avenidas Sal-
gado Filho e João Pes-
soa, no Centro Histó-
rico, conta com uma
área de aproximada-
mente 95 metros qua-
drados disponível para
adoção. Já o viaduto
José Eduardo Utzig,
localizado na avenida
Benjamin Constant, na
3ª Perimetral, oferece
dois espaços maiores,
com cerca de 1.180

metros quadrados e
360 metros quadrados.

As áreas poderão
ser utilizadas por um
período de quatro anos,
com possibilidade de
renovação por mais
quatro. Os estabele-
cimentos deverão fun-
cionar em contêineres
removíveis, e as ativida-
des permitidas incluem
comércio, prestação de
serviços e opções de
lazer.

A proposta é apro-
veitar melhor esses es-
paços urbanos, incenti-
vando a instalação de
novos negócios e, ao
mesmo tempo, garan-
tindo que as áreas per-
maneçam conservadas
e possam ser utilizadas
pela população.

Segundo o secretá-
rio adjunto de Parce-
rias, Fabiano Rheinhei-
mer, a prorrogação do
prazo busca ampliar a

participação de interes-
sados. Ele também
destaca a adoção de
listas de suplentes nos
chamamentos públicos
realizados pela secre-
taria. Com validade
de dois anos, as listas
permitem convocar ou-
tros participantes caso
uma área fique disponí-
vel, evitando a necessi-
dade de lançar um novo
edital.

Avaliação

Os projetos apre-
sentados passarão por
uma avaliação que con-
sidera diferentes aspec-
tos, desde a possibili-
dade de execução até
os benefícios que pode-
rão trazer para a cidade.
Entre os critérios estão
a viabilidade técnica, o
impacto social e urba-
nístico, a contribuição
para a segurança pú-
blica e a rapidez na re-
alização das melhorias

previstas.
Também serão ana-

lisadas a sustenta-
bilidade econômico-
financeira de cada pro-
posta, o grau de ino-
vação, o comprometi-
mento do responsável
com a manutenção do
espaço e a experiência
prévia do proponente.

A expectativa é que
a ocupação dessas
áreas contribua para
dar novos usos aos es-
paços sob os viadutos,
combinando atividades
comerciais e de servi-
ços com a conservação
do patrimônio público.
Para os interessados,
a iniciativa representa
a oportunidade de ins-
talar um negócio sem
custos de aluguel, as-
sumindo, em contrapar-
tida, a responsabilidade
de cuidar da área ado-
tada.

OSUL | 53 Porto Alegre . Domingo, 18 de Outubro de 2026



Lombada eletrônica no Corredor
Humanitário de Porto Alegre

começa a operar nesta segunda.
Alex Rocha/PMPA

O Corredor Humanitário foi construído em caráter emergencial durante a enchente de maio de 2024.

A partir desta segunda-
feira (19), osmotoris-

tas que chegam a Porto
Alegre pelo Corredor
Humanitário, na região
da Elevada da Concei-
ção, devem ficar atentos
ao limite de velocidade.
A Empresa Pública de
Transporte e Circula-
ção (EPTC) começa a
fiscalizar o trecho com
uma lombada eletrônica
instalada na alça de
acesso da avenida Cas-
telo Branco em direção
ao Túnel da Conceição.
A velocidade máxima
permitida no local é de
40 km/h.

O equipamento fica
logo após a chegada
à Capital pela avenida
Castelo Branco, em um
ponto de transição en-
tre o tráfego rodoviário
e o urbano. Enquanto
o limite na rodovia é de
80 km/h, os condutores
precisam reduzir a velo-
cidade ao acessar o tre-
cho que leva ao túnel.

Na quarta (14), o pre-
feito Sebastião Melo es-
teve no local para acom-
panhar a instalação do
equipamento e conferir
as mudanças na sinaliza-
ção. Além da lombada
eletrônica, o trecho rece-
beu novas placas e pin-
tura no pavimento para
orientar osmotoristas so-
bre a redução gradual da
velocidade.

“O Corredor Humani-
tário foi construído sobre

a água, em uma emer-
gência, quando Porto
Alegre precisava de uma
entrada. Hoje ele faz
parte do dia a dia de
quem chega à Capital.
Uma via de uso perma-
nente precisa de qua-
lificação permanente,
sinalização e controle
de velocidade à altura
dessemovimento, e a fis-
calização eletrônica vem
para dar mais segurança
a quem passa por ali”,
afirmou o prefeito.

A visita também foi
acompanhada pelo se-
cretário municipal de
Obras e Infraestrutura
(Smoi), André Flores, e
pelo diretor-presidente
da EPTC, Pedro Bisch
Neto.

Sinistros
A instalação da lom-

bada eletrônica busca
reforçar a segurança em
um trecho onde a sinali-
zação existente não tem
sido suficiente para ga-

rantir que os motoristas
respeitem os limites de
velocidade. Até setem-
bro de 2026, foram regis-
trados dez sinistros de
trânsito no local.

O equipamento com-
plementa as medidas de
sinalização já adotadas e
tem como objetivo redu-
zir a velocidade dos veí-
culos que passam pela
Elevada da Conceição,
diminuindo o risco de
acidentes.

A instalação começou
em 22 de setembro.
Desde então, a EPTC
vem divulgando a mu-
dança para que os con-
dutores se familiarizem
com o equipamento e
com a nova sinalização
antes do início da fiscali-
zação. Com a operação
a partir do dia 19, quem
passar pelo trecho de-
verá respeitar o limite de
40 km/h.

Enchente
O Corredor Humani-

tário foi construído em
caráter emergencial du-
rante a enchente demaio
de 2024, quando os ala-
gamentos compromete-
ram os acessos a Porto
Alegre. O trecho da
rua da Conceição, en-
tre a elevada de cone-
xão com a avenida Pre-
sidente Castelo Branco e
o Túnel da Conceição,
foi utilizado como rota
de entrada para veículos
de abastecimento, equi-
pes de segurança pú-
blica, serviços de saúde
e ônibus intermunicipais
e metropolitanos.

Criado para atender à
situação de emergência,
o acesso passou a in-
tegrar a rotina de quem
chega à Capital. Com o
aumento do uso do tre-
cho, a adequação da si-
nalização e o controle de
velocidade buscam tor-
nar a circulação mais se-
gura para os motoristas.
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Porto Alegre Encantada será
lançada nesta terça-feira.

PMPA

Projeto prevê uma nova programação de Natal e Réveillon na Capital.

Porto Alegre chega a 250
praças revitalizadas neste ano.

Ederson Nunes/CMPA

Na última semana, foi concluída a requalificação de sete praças em
diferentes regiões da cidade.

O projeto Porto Ale-
gre Encantada, que

prevê uma nova progra-
mação de Natal e Réveil-
lon na Capital, será apre-
sentado nesta terça-feira
(20), às 10h, no Estân-
cia Harmonia, no Parque
Harmonia. O lançamento
contará com a participa-
ção do prefeito Sebas-
tião Melo e vai detalhar
a proposta de reunir as
celebrações de fim de ano
em um único espaço, com
atrações para moradores
e turistas.

Durante o evento, os
organizadores vão apre-
sentar o conceito da ini-

ciativa, a estrutura ceno-
gráfica planejada e a pro-
gramação cultural prevista
para dezembro. Também
serão abordados os im-
pactos esperados para a
economia e o turismo da
cidade, com a perspectiva
de movimentar diferentes
setores durante o período
de festas.

A ideia é transformar o
Parque Harmonia em um
complexo de atrações ao
longo do mês de dezem-
bro, reunindo a progra-
mação natalina e as co-
memorações da virada do
ano. A proposta busca
concentrar as atividades

em um mesmo local, ofe-
recendo ao público dife-
rentes opções de lazer e

entretenimento durante as
festividades de fim de ano.

A prefeitura de Porto
Alegre concluiu, na

última semana, a requa-
lificação de sete praças
em diferentes regiões da
cidade. Com os novos
espaços revitalizados,
chega a 250 o número
de praças que passaram
por melhorias desde o
início de 2026, dentro do
cronograma mensal da
Secretaria Municipal de
Serviços Urbanos (SM-
SUrb).

Os trabalhos incluem
manutenção geral, pin-
tura, recuperação de brin-
quedos dos playgrounds
e revitalização de bancos
e lixeiras. As intervenções
buscam melhorar as con-
dições de uso dos espa-
ços públicos, oferecendo

mais segurança e conforto
para a população aprovei-
tar os locais de lazer e
convivência.

A programação con-
templou praças de dife-
rentes bairros da Capital.

Na semana que passou,
foram concluídos os servi-
ços na Praça Daniel Kos-
lowsky Herz, no Rubem
Berta; na Praça Frederico
Arnaldo Ballvé, em Higie-
nópolis; na Praça Alfred

Sehbe e na Praça John
Kennedy, ambas na Vila
Ipiranga; na Praça Car-
los Santa Helena, em Be-
lém Novo; na Praça Che
Guevara, na Restinga; e
na Praça Professor José
Zamprogna, no Humaitá.

O cronograma de re-
qualificação pode sofrer
alterações em função das
condições climáticas ou
da necessidade de atendi-
mento a demandas emer-
genciais. Moradores que
identificarem problemas
ou precisarem solicitar
serviços de manutenção
e melhorias em praças e
outros espaços públicos
podem entrar em contato
com a Central do Cida-
dão, pelo telefone 156.
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Dmae orienta consumidores a
identificar presença de ar no
hidrômetro em Porto Alegre.

Reprodução

Se houver ar na tubulação, pode ocorrer um chiado durante a abertura.

O Departamento Mu-
nicipal de Água

e Esgotos (Dmae) ori-
enta os consumidores
de Porto Alegre sobre
como identificar a possí-
vel presença de ar na
tubulação de abaste-
cimento de água. O
problema pode ocorrer
após manutenções pro-
gramadas ou emergen-
ciais na rede e, segundo
o órgão, pode ser per-
cebido pelo comporta-
mento do hidrômetro,
equipamento utilizado
para medir o consumo
dos imóveis.

A entrada de ar nos
ramais que levam água
às residências pode
ocorrer durante ma-
nobras operacionais,
como o esvaziamento
das redes para a realiza-
ção de consertos. Nes-
sas situações, o con-
sumidor pode observar
alterações no funcio-
namento do chamado
relógio da água.

Uma das indicações
é o ponteiro do hidrô-
metro girar mais rapida-
mente do que o habi-
tual. Para verificar a
suspeita, o Dmae reco-
menda abrir uma tor-
neira próxima ao equi-
pamento e observar a
saída de água. Se
houver ar na tubulação,
pode ocorrer um chiado
durante a abertura.

Caso os sinais indi-
quem a possível pre-
sença de ar na rede, o

consumidor deve soli-
citar uma vistoria pelo
telefone 156, selecio-
nando a opção 2. No
atendimento, é neces-
sário informar a suspeita
para que o departa-
mento possa verificar a
situação.

Se a vistoria confir-
mar a presença de ar, o
consumidor poderá so-
licitar a revisão da fa-
tura. O pedido deve
ser encaminhado por e-
mail, para dmae@dmae.

prefpoa.com.br, ou re-
alizado presencialmente
em um dos postos de
atendimento do depar-
tamento.

Cada solicitação é
analisada individual-
mente. Enquanto o pro-
cesso de avaliação não
for concluído, o Dmae
orienta que as faturas
seguintes continuem
sendo pagas normal-
mente.

Porto Alegre . Domingo, 18 de Outubro de 2026 OSUL | 56



OSUL | 57 Porto Alegre . Domingo, 18 de Outubro de 2026



Porto Alegre . Domingo, 18 de Outubro de 2026 OSUL | 58



OSUL | 59 Porto Alegre . Domingo, 18 de Outubro de 2026



Porto Alegre . Domingo, 18 de Outubro de 2026 . 60

CLÁUDIO HUMBERTO

STF ESPERA ENXURRADA DE
PEDIDOS SOBRE 8 DE JANEIRO

De maneira reservada, ministros do Supremo Tribunal Federal (STF)
já avaliam que a Corte deve ser inundada com pedidos de revisão
criminal dos condenados pela quebradeira do 8 de Janeiro de 2023.
Há apenados que receberam condenação de mais de 20 anos de
cadeia. Um dos recursos já tramita no Supremo e depende de des-
pacho de Kássio Nunes Marques, que deve andar com o processo
após o segundo turno.

Geral no voto
Nunes Marques sinalizou que vai enviar o caso para análise em
Plenário, com participação e votos de todos os ministros.

Maré favorável
Ao menos três ministros sinalizam disposição para analisar os pedi-
dos: Luiz Fux, André Mendonça e o próprio Nunes Marques.

Pontos sensíveis
Há críticas quanto ao rigor da pena, considerada excessiva por al-
gunsministros, e até se houvemesmo o crime de “tentativa de golpe”.

Nem pensar
Contra eventual revisão, os magistrados da Primeira Turma, Alexan-
dre de Moraes, Flávio Dino, Cristiano Zanin e Cármen Lúcia.

‘Reverter’ abstenção não deu certo para Bolsonaro
Na História das eleições diretas no Brasil há só um exemplo de queda
da abstenção entre o primeiro e o segundo turno: 2022. Naquele
ano, 0,36% a mais do eleitorado resolveu aparecer para votar; cerca
de 570 mil eleitores. Apesar de a diferença entre Lula (PT) e Jair
Bolsonaro (PL) ter diminuído entre os dois turnos, não foi suficiente.
Lula acabou eleito com pouco mais de 2,1 milhões de votos (1,8%).
Flávio Bolsonaro venceu o primeiro turno de 2026 com 2,2 milhões
de votos a mais.

História
Entre 1989 e 2018, em todas as eleições que precisaram de segundo
turno, a abstenção do segundo turno foi maior do que no primeiro.

Maior de todas
A maior abstenção da História foi no 2º turno de 2010 (21,5% deixa-
ram de votar), quando Dilma (PT) derrotou José Serra (PSDB).

Nunca antes
Nunca houve virada nas eleições presidenciais brasileiras: desde
1989 o vencedor do primeiro turno também vence o segundo turno.

Mercado não mudou
Apesar de pesquisas apontarem empate entre Flávio (PL) e Lula (PT),
o mercado mantém o otimismo do dia seguinte à vitória do candidato
do PL no primeiro turno: dia 16 a Bolsa fechou só 0,8% abaixo do dia
5.

Ucrânia com Flávio

A expectativa é que Flávio Bolsonaro já tenha ao menos garantida a
vitória em uma única nação europeia; a Ucrânia. No primeiro turno o
candidato do PL obteve 82,6% dos votos de brasileiros no país.

Nada mais tucano
O PSDB perdeu relevância, mas não o hábito de ficar em cima do
muro. No DF, a candidata do partido, Paula Belmonte, ficou em
terceiro lugar, mas declarou “neutralidade” no segundo turno, apesar
de um dos candidatos ao governo distrital ser do ex-arqui-inimigo PT.

Bolada a Canella
A milionária campanha do deputado estadual Márcio Canella (União-
RJ), preso pela Polícia Federal, recebeu uma bolada da campanha
de Antônio Rueda, eleito deputado federal, mais de R$106,2 mil.

Como sempre
Presidente da Associação Comercial de SP, Alfredo Cotait diz que
não houve diálogo do governo Lula com o setor produtivo sobre o fim
da escala 6x1. “Ao final, a conta recairá sobre a sociedade brasileira”,
diz.

Especialidade lulista
Lula (PT) aposta no medo emMinas Gerias e vinculou a continuidade
das obras federais no estado à própria reeleição. Afirmou que, se
perder, o estado se tornará um “cemitério de obras paralisadas”.

Só 10
O ministro do Supremo Tribunal Federal, Alexandre de Moraes, li-
berou só 10 convidados para a festa de Laurinha Bolsonaro, neste
domingo (18). A adolescente completa 17 anos hoje.

Na mesma
O senador Jaques Wagner (PT-BA) acusou palanque eleitoral em
torno da maioridade penal, mas admitiu a disputa com a oposição:
“Você acha que eu vou deixar empatar o jogo?”.

Pergunta no STF
Mudança no Planalto muda entendimento do Supremo?

Poder sem Pudor

Ele era do contra
Presidente do Corinthians, Vicente Matheus usava as ligações com
o poder, no regime militar. Teve um problema com terrenos na praia
do Guarujá, em São Paulo, e um oficial da Marinha o ajudou. Ficou
tão grato que lhe ofereceu uma festa. Orgulhoso, apresentava-o
assim: - Este é o meu amigo almirante! O oficial nada dizia, até que
perdeu a paciência: - Eu não sou almirante. Eu sou contra-almirante.
O presidente do Corinthians não contou conversa: - Você é contra
almirante? Pois também sou. São todos uns vigaristas.
Cláudio Humberto
@diariodopoder
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BRUNO LAUX

VEREADOR PROPÕE REGRAS
PARA TESTES-PILOTO DE
POLÍTICAS PÚBLICAS NA

CAPITAL
Experiência-piloto
A Câmara de Porto Alegre iniciou a análise de um projeto de lei
que estabelece diretrizes para que a Prefeitura possa utilizar recortes
específicos da cidade como laboratório para avaliar o funcionamento
real de políticas públicas. De autoria do vereador Marcelo Bernardi
(PSDB), a medida prevê a aplicação de políticas já instituídas em
áreas restritas e por tempo determinado, mapeando falhas e acertos
dos serviços antes de comprometer o orçamento da Capital em larga
escala.

Abrigos desmobilizados
O governo gaúcho iniciou na última semana a retirada de parte dos
módulos habitacionais provisórios utilizados como residência tempo-
rária por moradores atingidos pelas enchentes de 2024 no Vale do
Taquari. As estruturas, removidas diante da redução na demanda,
serão acondicionadas pelo Executivo para eventuais usos futuros em
situações de crise.

Termômetro atacadista
Uma sondagem divulgada pela Fecomércio-RS aponta que 62,8%
dos empresários do setor atacadista gaúcho classificam a atual situ-
ação financeira de seus negócios como boa ou muito boa. Apesar da
percepção positiva, o levantamento revela um cenário de frustração
comercial nos últimos seis meses, período em que 65,4% dos gesto-
res avaliaram as vendas como regulares ou ruins e 58,2% afirmaram
que elas não atingiram as expectativas.

Prioridades industriais
Reunida no Rota Fiergs em Venâncio Aires na última semana, a
indústria do Vale do Rio Pardo definiu uma nova pauta de priorida-
des focada em infraestrutura, competitividade e desburocratização
ambiental. As principais demandas do setor incluem a duplicação da
RS-453, o fomento ao transporte hidroviário, a ampliação do Sesi-RS
no município e o incentivo ao letramento tecnológico na rede pública
de ensino.

Restauração do São Pedro
A conclusão do restauro do histórico Hospital Psiquiátrico São Pedro
avançou com a publicação de um edital de licitação de R$ 4,8 milhões
para a contratação da empresa responsável pelo serviço. Com prazo
de execução estimado em dez meses, as intervenções deverão se-
guir exigências técnicas específicas para garantir a preservação da
estrutura arquitetônica do imóvel centenário.

Incremento de educadores
A Prefeitura de Porto Alegre publicou um novo edital de concurso
público para a contratação e formação de cadastro reserva de pro-
fessores, monitores, bibliotecários e técnicos em biblioteconomia. As

vagas para o magistério contemplam turmas de educação infantil e
anos iniciais, diversas disciplinas específicas e a área de educação
especial focada em alunos com deficiências visual, mental e surdez.

POA Encantado
Ao longo do mês de dezembro, as festividades natalinas e a ce-
lebração da virada do ano serão reunidas em um único complexo
de atrações, no Parque Harmonia, a partir do projeto Porto Alegre
Encantado. O conceito do evento, a estrutura cenográfica prevista,
as atrações culturais e o impacto econômico e turístico serão co-
nhecidos nesta terça-feira (20), em apresentação acompanhada pelo
prefeito Sebastião Melo.

Proteção de menores
Magistrados e representantes do Conselho Nacional de Justiça
reúnem-se no Tribunal de Justiça gaúcho nesta segunda (19) e terça-
feira (20) para o 1º Encontro Nacional das Coordenadorias da Infân-
cia e da Juventude. A partir de ummapeamento de dados do setor em
todo o País, o evento servirá para traçar novas estratégias e unificar a
atuação dos tribunais na rede de proteção e amparo legal a menores
de idade.

Piso na Fronteira
Representantes do sindicato dos professores de Alegrete solicitaram
apoio da Comissão de Segurança, Serviços Públicos e Moderniza-
ção do Estado da Assembleia Legislativa na reivindicação de que
a Prefeitura adeque os salários da categoria ao piso nacional. Em
resposta à mobilização, que menciona defasagem superior a R$ 1,2
mil no salário inicial de 40 horas semanais, o presidente do colegiado,
Leonel Radde (PT), informou que acionará oficialmente o Executivo
municipal para recomendar a imediata adequação dos vencimentos.

Revista prisional
Cerca de dois mil apenados foram movimentados na sexta-feira (16)
durante operações de revista geral conduzidas pela Polícia Penal nos
presídios de Rio Grande, Pelotas e Camaquã. Com um efetivo de
200 agentes táticos, a ofensiva simultânea buscou recolher materiais
ilícitos escondidos nas galerias e desarticular a comunicação do
crime organizado.

Acolhimento humanizado
Uma iniciativa do Ministério Público Estadual em Pelotas tem huma-
nizado o ambiente das audiências do projeto Paternidade Legal com
a entrega de materiais didáticos e doces para as crianças envolvidas.
A ação busca reduzir a apreensão dos menores de idade durante a
coleta de material genético e amenizar o impacto do primeiro contato
com os supostos pais.
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RENATO ZIMMERMANN

A ENERGIA DO FUTURO PRECISA
SER LIVRE E UNIVERSAL

A Latinoware 2026 terminou em Foz do Iguaçu com
a energia de quem sabe que o futuro não se constrói
sozinho. Foram dias de encontros, palestras, oficinas,
experiências e conversas que continuam depois que
as luzes dos auditórios se apagam. O evento man-
tém uma qualidade rara: reúne pessoas de diferentes
áreas e transforma curiosidade em troca concreta.
Sempre saio de lá com a sensação de que algo novo
começou.
Entre os rostos que fazem parte dessa história está
Jon “maddog” Hall. Ele está para a Latinoware como
a Latinoware está para ele: há uma identificação pro-
funda entre o defensor do software livre e um encon-
tro que valoriza conhecimento aberto, colaboração e
autonomia. Sua presença ajuda a lembrar que tecno-
logia também é uma escolha sobre quem pode criar,
participar e decidir.
Fui convidado a falar sobre a energia do futuro. Come-
cei com uma pergunta simples: você acha que energia
é apenas um insumo, um recurso para fazer dispositi-
vos elétricos e eletrônicos funcionarem? A resposta
muda quando percebemos que energia sustenta a
vida cotidiana, a economia e a capacidade de um país
decidir seus próprios caminhos. Energia também é
soberania. E é uma questão civilizatória.
Na palestra, recorri à escala de Kardashev, criada
pelo astrofísico Nikolai Kardashev, que propõe medir
o desenvolvimento de uma civilização pela quantidade
de energia que consegue aproveitar. A escala ima-
gina níveis planetário, estelar e galáctico. É uma ideia
hipotética, mas provoca uma reflexão real: o modo
como usamos energia revela o tipo de sociedade que
estamos construindo. Não basta produzir mais. Pre-
cisamos escolher para quem, com que inteligência e
com quanta liberdade essa energia estará disponível.
Essa discussão já está diante de nós. Milhões de
sistemas solares, baterias, veículos elétricos e equi-
pamentos conectados estão mudando a relação entre
as pessoas e a rede. O modelo que predominou por
décadas foi pensado para levar eletricidade em uma
direção, de grandes usinas até consumidores que ti-

nham pouca participação. Agora, casas e empresas
podem gerar, armazenar e ajustar o próprio consumo.
A rede precisa acompanhar essa mudança.
É nesse contexto que surge o DSO, sigla em inglês
para operador do sistema de distribuição. Em ter-
mos simples, é a função de coordenar a rede local,
observar o que acontece e integrar recursos como
geração distribuída, baterias e cargas flexíveis. Essa
coordenação será decisiva. Também será decisivo
definir quem a exerce e a serviço de quais interesses.
Na palestra, alertei para o risco de a ANEEL desenhar
essa função de modo que as próprias distribuidoras
acabem concentrando a operação da nova rede. Os
sinais que aparecem no debate regulatório e em ex-
periências de sandbox merecem atenção pública. Um
sandbox é um ambiente controlado para testar solu-
ções e regras antes de adotá-las em escala. Ele pode
ajudar a inovação, mas seus critérios e resultados
precisam ser transparentes e considerar a participa-
ção dos consumidores. Se a nova arquitetura manti-
ver o cidadão apenas como usuário passivo, teremos
modernizado os equipamentos sem democratizar as
decisões. Foi por isso que a Latinoware me pareceu
o lugar certo para fazer esse alerta. A cultura do
software livre defende que as pessoas possam com-
preender, adaptar e compartilhar ferramentas. A ener-
gia do futuro conversa com esse espírito: deve abrir
espaço para participação, inovação local e escolha. O
cidadão precisa poder decidir como gerar e consumir
sua energia, em que momento e em que quantidade,
dentro de regras que protejam o interesse coletivo.
A transformação já começou. Cabe à sociedade
acompanhar a regulação e exigir uma rede que aco-
lha novas ideias e novos negócios. Energia livre e
universal não é apenas uma promessa tecnológica. É
a possibilidade de mais autonomia, oportunidades e
soberania para o Brasil.
Renato Zimmermann é desenvolvedor de negó-
cios sustentáveis e ativista da transição energé-
tica
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ROGÉRIO PONS DA
SILVA

FATOS, OPINIÕES E O
PENSAMENTO LIVRE

Em vista do acirramento e o “racha” de posicionamen-
tos e opiniões políticas recentes , uma nova dinâmica
de interpretação e leitura do momento, talvez ajude.
Ao invés da tradicional “grenalização” ou polarização,
discussões sem fim e amizades estremecidas, que tal
uma nova estrada?
Sem armadilhas no caminho e sem o “murismos” dos
isentões.
A ideia é o acionamento do nosso auto-filtro ou o
raciocínio triangular e pragmático.
Ao receber uma informação e antes de julgar se
aprova ou reprova o fato ou comentário, faça a você
mesmo as seguintes indagações:
Será que o fato é real?
Qual o interesse que eu saiba disso?
Qual o objetivo da informação chegar a mim?
Qual relevância, a não ser o de compartilhar a infor-
mação?
Para isso ter efeito positivo, requer que avalie e pon-
dere sem paixões e com toda honestidade intelectual.
Se não tiver como, pode parar por aqui mesmo e pular
a tela.
Não se trata de artimanhas para fazer mudar de opi-
nião ou que não se tenha convicções políticas firmes,
mas de separar o que é um fato existente de verdade,
por versões, opiniões e interpretações de outros.
Os tempos de agora são de notícias com “análises” e
a reboque, vem as teses, suposições e até especula-
ções de quem as comenta e explica a notícia.
As interpretações podem servir a propósitos ou a
interesses, cooptando o leitor ou telespectador com
técnicas subliminares de indução subjetiva.
Adote como lema a frase do mestre Augusto Nunes:
“A notícia é do jornalista. A interpretação é minha.”
Um fato pode gerar muitas opiniões e, mais recente-

mente, as opiniões se transformam em fatos e normal-
mente sempre contra o adversário político.
E se ninguém fizer o contraponto ou tiver espaço para
tanto, esta opinião passa a ser a verdade!
É tempo de ouvir com atenção!
Bater panelas, gritar e ofender é pura imaturidade
política, ao invés de fazer só barulho, ouça e avalie
os argumentos de todos.
Tente entender as razões e argumentos verdadeiros,
independente de pré julgamentos de suas convicções
de até então.
Copiar modelos de falas, pensamentos dos ” desco-
lados” e de influenciadores digitais, faz do indivíduo
apenas um repetidor de opiniões alheias que faz por
interesse próprio, alcançando sua passionalidade.
Isso é medíocre!
Para não ser apenas um papagaio de repetição dos
pensamentos alheios, pense livre e por você mesmo!
Como?
Comece duvidando de todos, inclusive daqueles com
quem simpatiza.
Sem achismos ou futurologia, busque fontes seguras,
ouça mais de uma opinião sobre o tema em questão
e julgue com critérios independentes.
É bem difícil. Mas é o caminho para pensar livre e
com sua própria razão.
A frase de John Philpot Curran tem 236 anos e conti-
nua valendo:
“O preço da liberdade é a eterna vigilância.”
Na era das informações abundantes e disponíveis em
suas mãos a qualquer tempo, é preciso discernimento
e pragmatismo e evitar as paixões que nos cegam.
Ser livre é o caminho para ser o dono de seu próprio
destino.
Rogério Pons da Silva
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS DO
DIA 18 DE OUTUBRO

Eventos
1867 – A posse sobre o Alasca é oficialmente transferida do
Império Russo para os Estados Unidos.
1890 – Jorge Tibiriçá Piratininga é nomeado governador de
São Paulo.
1912 – Os reinos da Bulgária, Grécia e Sérvia, se unem contra
a Turquia na primeira guerra dos Bálcãs.
1914 – Fundado pelo padre Josef Kentenich em Schönstatt
(Alemanha), o Movimento Apostólico de Schoenstatt.
1921—ARepública Autônoma Socialista Soviética da Crimeia
é formada como parte da República Socialista Federativa So-
viética Russa.
1934 — Revolução Espanhola: capitulação da Comuna das
Astúrias pelas tropas de Franco.
1945—Oprograma nuclear soviético recebe planos de bomba
atômica de Nagasaki por espiões atômicos.
1954 — A Texas Instruments anuncia o primeiro rádio transis-
torizado.
1963 — Félicette, uma gata urbana parisiense preto-e-branca,
se torna a primeira gata lançada no espaço.
1967 — A sonda soviética Venera 4 chega a Vênus e se torna
a primeira espaçonave a medir a atmosfera de outro planeta.
1967 – A sonda Venera 4 alcança o planeta Vênus.
1979 — A Comissão Federal de Comunicações começa a
permitir que as pessoas tenham estações terrestres de satélite
em casa sem uma licença do governo federal.
1991 — O Conselho Supremo do Azerbaijão adota uma decla-
ração de independência da União Soviética.
2003 — O presidente boliviano Gonzalo Sánchez de Lozada é
forçado ao exílio pelo conflito do gás.
2004 — Iniciam-se as transmissões do canal temático SIC
Comédia.
2019 — Astronautas da NASA, Jessica Meir e Christina Koch,
participam da primeira caminhada espacial exclusivamente
feminina ao saírem da Estação Espacial Internacional para
substituir um controlador de energia.

Nascimentos
1405 – Papa Pio II (m. 1464).
1762 – Manuel da Costa Ataíde, pintor barroco brasileiro (m.
1830).
1836 – Benjamin Constant, educador e militar brasileiro (m.
1891).
1915 – Grande Otelo, ator e compositor brasileiro (m. 1993).
1919 – Orlando Drummond, dublador e ator brasileiro, famoso
pelo personagem ”Seu Peru” no programa ”Escolinha do Pro-

fessor Raimundo”.
1926 – Chuck Berry, músico norte-americano (m. 2017), Klaus
Kinski, ator alemão (m. 1991).
1939 – Lee Harvey Oswald, suposto assassino do presidente
norte-americano John Kennedy (m. 1963); Ted Boy Ma-
rino, ator e lutador de luta-livre profissional ítalo-brasileiro (m.
2012).
1944 – Nelson Freire, pianista brasileiro.
1960 – Jean-Claude Van Damme, ator belga.
1961 – Wynton Marsalis, trompetista e compositor norte-
americano.
1965 – Maria Ceiça, atriz brasileira.
1969 — Nelson Vivas, ex-futebolista argentino.
1970 — Alex Barros, ex-motociclista brasileiro.
1978 — Raniery Paulino, político brasileiro.
1979 — Luciano Ratinho, futebolista brasileiro.
1983 — Tatyane Goulart, atriz brasileira.
1984 — Jennifer Ulrich, atriz alemã.
1987 — Zac Efron, ator e cantor norte-americano.
1989 — Fernando Tobio, futebolista argentino.
1990 — Carly Schroeder, atriz norte-americana, Gabriel Diniz,
cantor e compositor brasileiro (m. 2019).
1991 — Tyler Posey, ator e músico americano.
1992 — Barry Keoghan, ator irlandês.
1993 — Zarina Diyas, tenista cazaque.
1994 — John McGinn, futebolista escocês.
1995 — Perawat Sangpotirat, ator, modelo e cantor tailandês.
1996 — Nadji Jeter, ator e músico estadunidense.
2000 — Sophie Thatcher, atriz e musicista estadunidense.
2003 — Alejandro Balde, futebolista espanhol.
2004 — Nattawat Jirochtikul, ator tailandês.

Falecimentos
33 – Agripina, mãe de Calígula (n. 14 a.C.).
1860 – Casimiro de Abreu, poeta brasileiro (n. 1837).
1931 – Thomas Edison, inventor norte-americano (n. 1847).
1954 – Roquette-Pinto, médico, antropólogo e ensaísta brasi-
leiro (n. 1884).
2007 – Lucky Dube, cantor sul-africano de reggae (n. 1964).
2008—Dee DeeWarwick, cantora norte-americana (n. 1930).
2017 — Brent Briscoe, ator e roteirista estadunidense (n.
1961).
2021 — Miguel Palmer, ator mexicano (n. 1942).
2023 — Dwight Twilley, cantor, compositor e guitarrista esta-
dunidense (n. 1951).
2025 — Chen Ning Yang, físico chinês (n. 1922)
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Grêmio recebe o Cruzeiro neste domingo
pela 31ª rodada do Brasileirão.

Lucas Uebel/Grêmio FBPA

Com 31 pontos na tabela de classificação, o clube é o 18º colocado,
um ponto atrás do Corinthians, primeira equipe fora da zona de
rebaixamento.

O Grêmio encara o
Cruzeiro neste do-

mingo (18), às 16h, pela
Série A do Campeonato
Brasileiro. O técnico
Renato tem dúvidas a
partir de um desfalque
e de retorno para o
confronto na Arena,
em Porto Alegre, deci-
sivo na luta do Tricolor
contra o rebaixamento.
Com 31 pontos na ta-
bela de classificação, o
clube é o 18º colocado,
um ponto atrás do
Corinthians, primeira
equipe fora da zona de
rebaixamento.

Wallace levou o ter-
ceiro cartão amarelo no
empate no Grenal do
último domingo (11).
O jovem formou dupla
com Kannemann, que
deve permanecer na
defesa contra a Ra-
posa.

Provável
escalação do

Grêmio
Weverton; Diego

Caito, Gustavo Mar-
tins (Balbuena), Kan-
nemann e Marlon; Da-
nilo Barbosa (Noriega),
Villasanti e Dodi (Kro-
vinovic); Pavon, Carlos
Vinicius e Amuzu.

A principal alterna-
tiva para a zaga é Gus-
tavo Martins, ’cria’ da
base do Imortal. Balbu-
ena é outra opção, mas
corre por fora.

Dúvida no
meio-campo
Krovinovic foi novi-

dade no Grêmio contra

o Inter. O croata, po-
rém, pode perder es-
paço para o retorno de
Dodi, que estava sus-
penso no clássico por
conta do terceiro car-
tão amarelo no empate
com o Remo.

Provável
escalação do

Cruzeiro
Para tentar final-

mente embalar na reta
final de 2026 e buscar
a vaga na Conmembol
Libertadores, o técnico
Artur Jorge não terá o
atacante Felipe Morais,
suspenso pelo terceiro
amarelo. O volante
Lucas Romero, com
problemas na panturri-
lha esquerda, é dúvida.

O Cruzeiro deve es-
tar escalado assim:
Otávio; William (Fág-
ner), Fabrício Bruno,
Jonathan Jesus e Ga-
briel Rojas; Zé Lucas
(Lucas Romero), Ger-
son e Matheus Pereira;
Arroyo, Bruno Rodri-
gues e Kaio Jorge.

Trânsito e
transporte

A Empresa Pública
de Transporte e Circu-
lação (EPTC) preparou
um esquema especial
de trânsito e transporte
para o jogo entre Grê-
mio e Cruzeiro. A pre-
visão é de público de
35 mil pessoas. A aber-
tura dos portões será às
14h. Linhas especiais
de ônibus serão dispo-
nibilizadas para atender
ao deslocamento dos

torcedores.
– Ônibus F04 – Fu-

tebol Arena – A linha
será ativada a partir das
13h, com tabela aberta.
Serão disponibilizados
dez veículos para o des-
locamento dos torcedo-
res na chegada ao está-
dio e outros dez veícu-
los para a saída após o
término da partida.

– T2.3 – Transversal
2/Arena – A linha será
ativada para atender à
chegada dos torcedo-
res à Arena, com 13 vi-
agens em operação es-
pecial.

– T2.4 – Transversal
2/Arena – Após o tér-
mino da partida, a linha
será ativada para aten-
der à saída dos torce-
dores. Serão disponibi-
lizados dez ônibus arti-
culados, com operação
em tabela aberta, con-
forme a demanda.

– Trânsito – Agentes
da EPTC estarão posici-
onados nas imediações
da Arena para orientar
a circulação de pedes-

tres e veículos e garan-
tir a segurança viária.
Quem optar por ir de
carro deve ficar atento
aos bloqueios viários
a partir das 13h, que
poderão ser implanta-
dos de forma gradativa,
conforme o monitora-
mento do fluxo.

Os principais pontos
de restrição incluem
os acessos à Arena
pela alça da BR-448
(Rodovia do Parque) e
pela rótula Jornalista
Paulo Sant’Anna, na
confluência das aveni-
das A. J. Renner, Padre
Leopoldo Brentano e da
rua José Pedro Boés-
sio.

Após o término da
partida, os veículos es-
tacionados nos setores
E2 e E1 (portões 3
a 5) serão direciona-
dos para a BR-448, no
sentido Porto Alegre-
Canoas. Já os veículos
do setor E1 (portões 1 e
2) seguirão em direção
à rua Voluntários da Pá-
tria.
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Eduardo Baptista lamenta derrota do Inter
e projeta esforço para "minimizar erros".

Ricardo Duarte/S.C. Internacional

O técnico Eduardo Baptista mantém a confiança na recuperação da equipe no Brasileirão.

C om a derrota para
o Mirassol, o Inter

se manteve na zona de
rebaixamento do Bra-
sileirão, com 32 pon-
tos, e ainda pode ser
ultrapassado na tabela
pelo Grêmio, que joga
neste domingo (18). O
jogo em São Paulo tam-
bém resultou em quatro
jogadores colorados
suspensos, que serão
desfalque para o pró-
ximo embate. Matheus
Cunha recebeu cartão
vermelho aos 14 minu-
tos do primeiro tempo,
após atingir Bruno San-
tos fora da área. Já
Mercado, Villagra e
Vitinho entraram em
campo pendurados e
acabaram recebendo o
terceiro cartão amarelo.

Na próxima rodada,
o Colorado receberá
o Botafogo no Beira-
Rio, no sábado (24).
Após sua terceira par-
tida (com uma vitória,
um empate e um re-
vés) no comando no
time gaúcho, o técnico
Eduardo Baptista ana-
lisou o desempenho
da equipe diante do
Mirassol, disse que vai
trabalhar para ”minimi-
zar erros” e falou sobre
a preparação para o
próximo desafio.

“A gente cometeu er-
ros pontuais. Infeliz-
mente, a gente acabou
tendo o placar compro-
metido. O que eu tenho
para fazer é trabalhar,
buscar fazer o meu me-
lhor. Hoje, mesmo com

um a menos, nós con-
seguimos nos reorgani-
zar dentro do jogo, cri-
amos situações, fomos
superiores. É o que eu
posso fazer, é trabalhar,
é dar um novo espírito
a esse time, que a cada
rodada vem subindo,
ele vem buscando. E
a gente tem que mini-
mizar erros. A gente
tem que trabalhar para
minimizar esses erros,
para que não aconte-
çam”, afirmou o treina-
dor colorado.

“Acho que o mo-
mento agora é de a
gente apoiar esses atle-
tas, saber que a gente
teve um prejuízo aqui,
mas é o nosso grupo.
Esse é o grupo que
vai manter a gente na
Série A. (...) A gente
vai buscar, durante a
semana, fazer as me-
lhores escolhas ali pra
que a gente ganhe no
sábado e possa voltar
até a oportunidade de
sair do Z-4, que nós
desperdiçamos hoje.”

Sobre erros indivi-
duais de jogadores e
a postura da equipe
em campo, Baptista
afirmou: “Eu não tenho
por costume vir aqui e
apontar arma para nin-
guém. Não émeu perfil,
nem o meu caráter jo-
gar o peso de um erro
em cima disso. Eu tra-
balho, a gente trabalha
bastante, a gente tenta
orientar bastante, e aí
dentro do campo eles
tomam as decisões. E
cabe a mim, durante
a semana, trabalhar e
tomar as minhas deci-
sões. Mas as conver-
sas vão ser internas,
as cobranças vão ser
internas. Aqui eu tenho
que dar moral a esse
grupo, pela dedicação,
pela coragem que teve.
Faltando 15 minutos,
a gente se expôs, nós
corremos o risco de
tomar até mais gols,
mas a gente tinha que
fazer alguma coisa. A
gente tinha que tentar
mexer nesse placar. E

os atletas compraram a
ideia, se entregaram ao
máximo e a gente tem
que usar muito dessa
fibra para que a gente
tenha uma semana
tranquila, para montar o
melhor time, para que a
gente vença o Botafogo
no Beira-Rio”.

“Eu saio daqui com
o sentimento que as
coisas vão acontecer
para o Inter. (...) Claro,
houve erros e nesse
momento você tem que
minimizar erros. Nós
vamos trabalhar em
cima disso. Nós vamos
fazer a melhor semana
do Internacional no
ano. A gente vai tra-
balhar, se doar, se de-
dicar, com muita con-
versa. E a gente vai sair
dessa situação. Eu saio
daqui hoje triste pelo
resultado, mas com a
convicção de que as
coisas vão acontecer
para o Internacional”,
disse.
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"Se eu fosse o Vinicius Junior, teria
ido embora no verão passado", diz

técnico do Real Madrid.
Reprodução

O atacante brasileiro de 26 anos, que há dois anos não consegue recuperar seu melhor nível em Madri,
é criticado com frequência pelos torcedores.

O treinador do Real
Madrid, José

Mourinho, afirmou
nesse sábado (17)
que certamente te-
ria deixado o clube
merengue ”no ve-
rão passado” se es-
tivesse no lugar de
Vinícius Junior. O jo-
gador brasileiro vive
uma crise de con-
fiança e foi punido
com quatro jogos de
suspensão por ter
puxado o cabelo de
um adversário.

O atacante bra-
sileiro de 26 anos,
que há dois anos não
consegue recuperar
seu melhor nível em
Madri, é criticado
com frequência pelos
torcedores madridis-
tas e chegou a ser
vaiado em algumas
ocasiões, além de ser
alvo de zombarias e
insultos racistas em
vários estádios.

Seu gênio explo-
sivo também faz com
que muitas vezes
seja advertido pelos
árbitros, e no último
fim de semana foi
expulso contra o Vil-
larreal por puxar o
cabelo de um rival.

Depois, ele con-
frontou o árbitro, mo-
tivo pelo qual rece-

beu uma punição de
quatro partidas: duas
por puxar o cabelo e
outras duas por sua
conduta em relação
ao juiz.

”O Vini é um cara
fantástico, tenho
muito carinho por
ele. Valorizo muito o
fato de ele conseguir
viver e sobreviver a
esse ambiente com
um sorriso. Eu, se
estivesse no lugar
dele, provavelmente
já não continuaria
aqui”, disse Mouri-
nho na entrevista co-
letiva prévia à partida
da liga contra o Se-
villa.

”No verão pas-
sado, provavelmente
teria forçado uma
saída para uma com-
petição, um país, um
núcleo de clubes e
estádios onde os ri-

vais o respeitassem.
Mas, por amor ao
Real Madrid, e com
a fé de que as coi-
sas sempre podem
melhorar, ele reno-
vou”, acrescentou o
técnico.

Segundo a im-
prensa espanhola, o
ponta brasileiro es-
teve perto de assinar
com o Arsenal, atual
campeão da Ingla-
terra, mas preferiu fi-
car emMadri com um
contrato milionário,
estendido até 2032.

Questionado sobre
o presidente de La-
Liga, Javier Tebas —
cuja renúncia foi pe-
dida pelo Real Ma-
drid na sexta-feira de-
pois que este com-
parou os métodos da
Real Madrid TV com
os doministro da Pro-
paganda da Alema-

nha nazista, Joseph
Goebbels —, Mouri-
nho considerou que
”os limites” foram ul-
trapassados.

”Entramos em um
terreno em que acre-
dito que as únicas
desculpas válidas
são se estamos fa-
lando de um caso
clínico. Se não, não
há nenhuma justifi-
cação nem nenhuma
desculpa”, afirmou.

O Real Madrid,
quarto colocado de
LaLiga a seis pontos
do Barcelona, líder
invicto, recebe o Se-
villa no domingo no
estádio Santiago Ber-
nabéu com o objetivo
de ao menos manter
a distância para seu
grande rival antes do
Clássico da próxima
semana.
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João Fonseca decide não atuar mais
em 2026: "Priorizar a minha saúde".

Divulgação/UTS Rio

Tenista brasileiro afirmou que ainda não está nas condições ideais para competir no nível que gostaria.

O brasileiro João
Fonseca anun-

ciou, neste sábado,
que não jogará mais
no circuito mundial
de tênis em 2026. O
jovem de 20 anos,
que ficou de fora dos
torneios na Ásia para
se recuperar de uma
lesão no abdômen,
afirmou que ainda não
está nas condições
ideais para competir
no nível que gostaria e
só voltará às quadras,
em torneios ATP, em
2027.

”Como muitos
acompanharam, op-
tei por não disputar
a gira asiática para
focar 100% na mi-
nha recuperação. O
objetivo era voltar a
tempo de defender
o título na Basileia
e encerrar o ano no
Masters 1000 de Pa-
ris. No entanto, em
conjunto com aminha
equipe, entendi que
ainda não estou em
condições ideais para
competir no nível que
gostaria e que não
precisamos apressar
a minha volta. Assim,
decidimos priorizar a
recuperação e focar
no planejamento para
2027”, disse o tenista.

João Fonseca ven-
ceu 20 das 33 parti-
das que fez em 2026,

sem ter alcançado ne-
nhuma semifinal de
torneios ATP. Seu úl-
timo jogo foi em 14 de
setembro, na vitória
sobre o suíço Dominic
Stricker, na Copa Da-
vis, no Rio de Janeiro.
Ele ficou muito emoci-
onado na ocasião.

A temporada do
brasileiro foi bastante
prejudicada por uma
sequência de lesões.
Em janeiro, um pro-
blema na região lom-
bar o afastou dos
ATPs de Brisbane e
Adelaide. Em maio,
um desconforto no
punho direito o levou
a desistir da disputa
do ATP 500 de Ham-
burgo. Já em junho,
uma lesão no ombro
direito impediu sua
participação no ATP
250 de Eastbourne,
torneio preparatório
para Wimbledon.

O episódio mais

recente ocorreu em
agosto, durante a gira
dos Estados Unidos
de quadras duras,
quando uma lesão ab-
dominal o obrigou a
abandonar o Masters
1000 de Cincinnati.
Na sequência, o te-
nista confirmou que
ficaria de fora do US
Open.

Com a decisão de
só voltar em 2027,
João Fonseca, atual-
mente na 29ª posição
do ranking da ATP,
João Fonseca deve
encerrar o ano pró-
ximo do 40º lugar. Até
o momento, sua me-
lhor colocação no ran-
king mundial continua
sendo a 24ª posição,
alcançada ao fim da
temporada anterior.

Veja a nota
”Oi, pessoal. Que-

ria passar aqui para
atualizar vocês sobre
o restante da tempo-

rada.
Como muitos

acompanharam, op-
tei por não disputar
a gira asiática para
focar 100% na mi-
nha recuperação. O
objetivo era voltar a
tempo de defender
o título na Basileia
e encerrar o ano no
Masters 1000 de Pa-
ris. No entanto, em
conjunto com aminha
equipe, entendi que
ainda não estou em
condições ideais para
competir no nível que
gostaria e que não
precisamos apressar
a minha volta. Assim,
decidimos priorizar a
recuperação e focar
no planejamento para
2027.

Obrigado pelo ca-
rinho e pela torcida
de sempre ao longo
de todo o ano. Nos
vemos em breve, em
quadra. Seguimos!”
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Uma pessoa morreu por doença cardíaca
a cada 72 segundos no Brasil em 2026.

Reprodução

Cardiômetro aponta 318.945 mortes por doenças cardiovasculares até 16 de outubro.

U ma pessoa morreu
a cada 72 segundos

por doença cardiovas-
cular no Brasil em 2026,
segundo dados da Soci-
edade Brasileira de Car-
diologia (SBC). Até 16
de outubro, o país havia
registrado 318.945 mor-
tes, uma média de 1.194
óbitos por dia ou cerca
de 50 por hora. Os
números são do Cardi-
ômetro, ferramenta da
SBC que passou a in-
tegrar o novo Hub de
Doenças Cardiovascula-
res, lançado pela enti-
dade em parceria com a
World Heart Federation
(WHF).

A plataforma utiliza
dados de mortalidade
do Sistema de Informa-
ções sobre Mortalidade
(SIM), do Ministério da
Saúde, além de estimati-
vas epidemiológicas do
Global Burden of Dise-
ase (GBD) 2023. Para
calcular as taxas demor-
talidade com base nos
dados do SIM, também
são consideradas esti-
mativas populacionais
do DataSUS, produzi-
das a partir de dados
do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE).

O novo Hub reúne sé-
ries históricas de mor-
talidade observadas en-
tre 2000 e 2024 e pro-
jeções para os próximos
anos. Segundo as esti-
mativas, caso seja man-
tida a tendência regis-
trada nas últimas duas

décadas, o número de
mortes por doenças car-
diovasculares no Brasil
poderá aumentar 10,8%
até 2030, passando de
417.550 óbitos em 2024
para 462.573.

O cardiologista Anto-
nio Luiz Pinho Ribeiro,
coordenador da plata-
forma, ressalta que a
projeção representa um
cenário provável caso as
tendências atuais sejam
mantidas.

”A previsão não de-
termina exatamente
qual será o patamar em
2030, principalmente se
houver mudanças signi-
ficativas na prevalência
de fatores de risco, na
ampliação do acesso ao
diagnóstico e ao trata-
mento e na implantação
de políticas públicas de
prevenção”, afirma.

Mortalidade
Apesar da projeção

de aumento no número
absoluto de mortes, a
taxa de mortalidade por
doenças cardiovascula-

res apresentou queda
significativa nas últimas
duas décadas. Em
2024, foram registrados
195 óbitos por 100 mil
habitantes, uma redu-
ção de 36% em relação
aos anos 2000, quando
o índice era de 306,4
mortes por 100 mil ha-
bitantes.

Segundo a SBC,
entre as medidas que
podem ajudar a alterar
essa trajetória estão o
controle da hipertensão
e do diabetes, a redu-
ção do tabagismo, o
combate à obesidade
e ao sedentarismo e o
atendimento rápido de
casos de infarto e aci-
dente vascular cerebral
(AVC).

Alagoas
O Hub também per-

mite comparar os indi-
cadores entre os esta-
dos brasileiros. Ala-
goas apresenta a maior
taxa de mortalidade por
doenças cardiovascula-
res, com 245,5 óbitos

por 100 mil habitantes.
Em seguida aparecem
Amapá, com 225,1, e
Mato Grosso do Sul,
com 220,4.

Apresentada na aber-
tura do 81º Congresso
Brasileiro de Cardiolo-
gia, realizado no Rio
de Janeiro em conjunto
com o Congresso Mun-
dial de Cardiologia, a
plataforma concentra
dados epidemiológicos
sobre as principais do-
enças cardiovasculares
no país.

A ferramenta permite
consultar números ab-
solutos, taxas de morta-
lidade, séries históricas
e estimativas, além de
fazer comparações por
estado, sexo e faixa etá-
ria. O objetivo é facilitar
o acesso a informações
sobre saúde cardiovas-
cular para pesquisa-
dores, profissionais de
saúde, gestores públi-
cos, jornalistas e outros
interessados. (Com
informações da Agência
Brasil)
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Canetas emagrecedoras: novo estudo
revela que esses medicamentos

reduzem as internações de pacientes
com esquizofrenia.

Unsplash

Uma possível explicação é a maior facilidade de manter o tratamento com medicamentos que podem
causar ganho de peso.

E m um amplo estudo
baseado em registros

de saúde dos Estados
Unidos, pessoas com
esquizofrenia e diabetes
tipo 2 que também uti-
lizavam medicamentos
GLP-1, conhecidos como
canetas emagrecedoras,
apresentaram menos re-
caídas psiquiátricas. Os
resultados sugerem que
esses medicamentos, uti-
lizados principalmente no
tratamento do diabetes
e da obesidade, podem
oferecer benefícios adici-
onais à saúde mental.

Segundo os pesquisa-
dores, os pacientes que
utilizavam GLP-1 apre-
sentaram uma probabi-
lidade 24% menor de se-
rem internados em hos-
pitais psiquiátricos em
comparação com aque-
les que não utilizavam es-
ses medicamentos. Além
disso, a probabilidade de
procurarem atendimento
de emergência devido a
crises de saúdemental foi
29% menor. O risco de
internação também foi in-
ferior ao observado entre
pacientes que utilizavam
outros tipos de medica-
mentos para diabetes. O
estudo foi publicado na
última quarta-feira na re-
vista científica The Lancet
Psychiatry.

As descobertas repre-
sentam um avanço na
investigação da relação
entre medicamentos para
obesidade e diabetes,
como o Mounjaro, da

Eli Lilly, e o Ozempic,
da Novo Nordisk, e a
saúde mental. Segundo
Najmeh Davoodian, pes-
quisadora associada da
Universidade Deakin, na
Austrália, e líder do es-
tudo, os resultados são
os primeiros a estabele-
cer uma associação entre
esses medicamentos e
uma menor probabili-
dade de hospitalização
de pessoas com esquizo-
frenia.

Uma possível explica-
ção é que os pacientes
que utilizam GLP-1 con-
sigam manter com mais
facilidade o tratamento
com medicamentos para
esquizofrenia, alguns dos
quais podem provocar
ganho de peso. Esse
efeito colateral pode di-
ficultar a continuidade
do tratamento e compro-
meter a saúde geral dos
pacientes. Além disso,
uma melhora na saúde
metabólica pode contri-

buir para a estabilidade
psiquiátrica, afirmou Da-
voodian. No entanto, ela
ressaltou que são neces-
sários mais estudos para
confirmar a associação
e esclarecer os mecanis-
mos envolvidos.

Desenvolvidos inicial-
mente para tratar diabe-
tes e obesidade, os medi-
camentos GLP-1 imitam a
ação de um hormônio in-
testinal relacionado à re-
gulação da glicose, do
apetite e da saciedade.
Além de favorecerem a
perda de peso, pesqui-
sas apontam benefícios
para condições associ-
adas à obesidade, in-
cluindo problemas cardi-
ovasculares e hepáticos.
Atualmente, esses medi-
camentos também estão
sendo investigados por
seus possíveis efeitos so-
bre o cérebro, inclusive
em estudos relacionados
ao transtorno por uso de
álcool.

Para realizar a pes-
quisa, os cientistas anali-
saram registros de saúde
de mais de 70 mil pes-
soas com esquizofrenia e
diabetes tipo 2 nos Esta-
dos Unidos. Entre os par-
ticipantes, aqueles que
perderam peso durante o
uso de GLP-1 apresen-
taram a maior tendência
à redução das interna-
ções psiquiátricas. Ape-
sar dos resultados pro-
missores, o estudo obser-
vacional não permite con-
cluir que os medicamen-
tos sejam responsáveis
diretamente pela redução
das crises. Ensaios clí-
nicos e novas pesquisas
poderão esclarecer se es-
ses tratamentos podem
integrar estratégias com-
plementares para melho-
rar a saúde física e mental
de pessoas com esquizo-
frenia. (Com informações
do jornal O Globo)
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"Vamos enterrar de vez a tabela SUS",
diz o ministro da Saúde sobre modelo

que vigora há quase 30 anos.
José Cruz/Agência Brasil

Alexandre Padilha diz que lista deixou de ser parâmetro para 1.500
procedimentos.

O ministro da Saúde,
Alexandre Padilha (PT),

afirma que um eventual
quarto mandato do pre-
sidente Lula vai “enterrar
definitivamente” a tabela
SUS, modelo de remune-
ração por procedimentos
utilizado para pagar hospi-
tais e clínicas que atendem
a rede pública. Segundo
ele, a tabela já deixou de
ser referência para cerca
de 1.500 procedimentos,
substituídos por valores
do programa Agora Tem
Especialistas.

Em entrevista à Folha
de S.Paulo, Padilha também
prometeu entregar até o fim
de 2026 o painel nacional
das filas do SUS, que permi-
tirá reunir informações sobre
a espera por consultas, exa-
mes e cirurgias.

• O painel das filas do
SUS será lançado até o
fim do ano?

Teremos o painel. O
Congresso aprovou a obri-
gatoriedade de estados e
municípios apresentarem os
dados, e com isso vamos
ter o painel no final deste
ano. Em paralelo, desen-
volvemos com hospitais uni-
versitários federais e muni-
cípios uma ferramenta que
permite marcar consultas,
exames e cirurgias pelo ce-
lular e acompanhar a situa-
ção na fila.

• O painel permitirá que
os pacientes acompa-
nhem sua posição na
fila?

A lei exige que estados
e municípios forneçam infor-
mações que hoje não pas-
sam. As filas são dos muni-
cípios e dos estados, não do
governo federal. Nos pró-
ximos quatro anos, vamos

estimular que eles adotem
a ferramenta, inclusive com
recursos. Também vamos
dar o exemplo nos hospitais
universitários federais e nos
hospitais do Grupo Hospita-
lar Conceição.

• Como reduzir a espera
por exames e diagnós-
ticos?

Com duas ações. A pri-
meira é ampliar os equipa-
mentos. As carretas de to-
mografia e ultrassom ficam
30 dias em cada região até
zerar a fila. Chegaremos
a 150 no fim do ano. Já
foram realizados mais de
1 milhão de procedimen-
tos. A segunda é o teledi-
agnóstico. Criamos com o
A.C.Camargo um centro de
diagnóstico do câncer que
recebe biópsias de todos os
estados. Resultados que le-
vavam seis ou sete meses
agora saem em sete dias.

• Por que substituir a ta-
bela SUS?

Vamos enterrar definitiva-
mente a tabela SUS dos úl-
timos 20 anos. Ela já não
é parâmetro para cerca de
1.500 procedimentos cirúr-
gicos e exames. O modelo
é antigo porque fragmenta o
cuidado e paga por proce-
dimento, quando é preciso
pagar pelo resultado para o
paciente. Não basta reajus-
tar; é preciso enterrar esse
modelo.

• Como funciona o fi-
nanciamento do Agora
Tem Especialistas?

O programa cria doisme-
canismos. Um é a nova ta-
bela, que paga de três a
quatro vezes mais do que
a antiga tabela SUS e exige
a combinação de consulta,

exame e tratamento ou ci-
rurgia. O outro permite que
hospitais privados troquem
dívidas ou obtenham crédi-
tos tributários em troca de
exames e cirurgias. Fecha-
mos R$ 1 bilhão em contra-
tos com hospitais privados
neste ano, o que representa
1,2 milhão de procedimen-
tos.

Diferentemente da tabela
SUS, o programa considera
as diferenças regionais de
custos e necessidades,
tanto no financiamento di-
reto do ministério quanto
nos créditos para hospitais
privados.

• Como garantir os in-
vestimentos em saúde
diante da necessidade
de ajuste fiscal?

Só a eleição do presi-
dente Lula garante a prote-
ção do orçamento crescente
da Saúde. O plano de Flá-
vio Bolsonaro prevê corte de
R$ 250 bilhões, e não há
como cortar isso sem atingir
a Saúde, que é o maior or-
çamento da União.

• O quemuda no financi-
amento da atenção pri-
mária?

No segundo semestre de
2025, publicamos uma nova
lógica de financiamento,
que remunera por indica-
dores, inclusive pelo cum-
primento de metas. Tam-
bém estamos ampliando a
capacidade de atendimento
das unidades, com equipa-
mentos para exames, fisi-
oterapia e outros serviços.
Compramos 10 mil conjun-
tos de equipamentos para
unidades básicas e criamos
equipes dedicadas a idosos
que não conseguem sair de
casa.

• O acesso a medica-
mentos de alto custo
será ampliado?

O orçamento dos me-
dicamentos especializados
passou de cerca de R$ 13
bilhões para mais de R$ 27
bilhões, permitindo incorpo-
rar mais de 160 novos me-
dicamentos. Nos próximos
quatro anos, queremos le-
var exames e consultas ao
Farmácia Popular, que hoje
atende 27 milhões de pes-
soas. (Com informações da
Folha de S.Paulo)
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iPhone Duo: primeiro dobrável
da Apple tem entrega prevista
para janeiro de 2027 no Brasil.

Apple/Divulgação

Smartphone custa entre R$ 21.999 e R$ 30.999 e vem com mesmo
chip do iPhone 18 Pro.

P ouco mais de uma
hora após a abertura

da pré-venda no Brasil, o
iPhone Duo, primeiro ce-
lular dobrável da Apple,
já tinha previsão de en-
trega para o fim de ja-
neiro de 2027. Segundo
o site oficial da compa-
nhia, os consumidores
que optarem pela com-
pra do aparelho terão o
produto entregue a partir
de 22 de janeiro.

No Brasil, o iPhone
Duo custará a partir de
R$ 21.999 na versão com
256 GB de armazena-
mento. O modelo com
512 GB sairá por R$
23.499, enquanto a con-
figuração com 1 TB cus-
tará R$ 26.499. Já a ver-
são com 2 TB terá preço
de R$ 30.999.

Em simulação feita no
site dos EUA, a entrega
também é prevista para
janeiro do ano que vem.

O Duo chegará às lo-
jas de varejo e das te-
les no dia 23 de outubro.
No site da Apple, é pos-
sível parcelar em até 12
vezes ou obter 10% de
desconto à vista. O dis-
positivo estará disponível
em duas cores: branco
e céu noturno (azul. ma-
rinho escuro). Fechado,
o aparelho tem uma tela
externa de 5,4 polega-
das.

Quando aberto, re-
vela um painel interno
de 7,6 polegadas, que,
segundo a Apple, é

50% maior que a tela
do iPhone 18 Pro Max.
A proposta é combinar
a portabilidade de um
celular com uma área de
visualização mais ampla,
voltada à produtividade,
ao consumo de con-
teúdo e à execução si-
multânea de aplicativos.

O aparelho terá ape-
nas e-Sim, a versão vir-
tual do chip físico. Assim
como já ocorre nos ou-
tros modelos, o Duo virá
apenas com o cabo co-
nector USB-C.

A tela interna recebeu
acabamento em nano-
textura para reduzir re-
flexos e tornar o vinco
central menos perceptí-
vel. A fabricante afirma
que o mecanismo de
dobra reúne mais de
cem componentes, pro-
jetados para controlar o
movimento das telas e
reduzir a tensão sobre
o display. A estrutura
também utiliza titânio,
enquanto o sistema de
biometria Touch ID foi in-
tegrado ao botão lateral.

Câmeras
O sistema fotográfico

traseiro reúne duas câ-
meras de 48 megapi-
xels, uma principal e ou-
tra ultra-angular. O apa-
relho também conta com
uma câmera frontal inte-
grada à tela interna para
videochamadas.

Entre os recursos ex-
clusivos do formato do-
brável está o ”Duo Pre-

view”, que permite usar
a tela externa para que
a pessoa fotografada
acompanhe o enquadra-
mento. Outro recurso, o
”Duo FaceTime”, possi-
bilita que pessoas próxi-
mas acompanhem uma
videochamada pelo visor
externo.

Mesmo chip
Osoftware também foi

adaptado ao novo for-
mato. O iOS 27 per-
mite executar dois apli-
cativos simultaneamente
em tela dividida e ajus-
tar a interface conforme o
aparelho é aberto ou fe-
chado. A ideia é aproxi-
mar a experiência de uso
do iPhone à de um tablet,
sem exigir que o usuá-
rio interrompa uma ativi-
dade ao mudar de tela.

O iPhone Duo é equi-
pado com o chip A20 Pro
e um sistema de bateria
dupla. É o mesmo pro-
cessador dos iPhone 18

Pro e 18 Pro Max. Isso
significa que o dobrável
tem capacidade para li-
dar com tarefas pesadas,
incluindo jogos e recur-
sos de inteligência artifi-
cial. O sistema térmico
também segue uma ar-
quitetura avançada, com
uma câmara de vapor
desenvolvida para dissi-
par o calor. A Ap-
ple afirma que o sistema
foi projetado para man-
ter o desempenho ele-
vado mesmo em ativida-
des que exigem bastante
do processador.

A Apple também
prevê compatibilidade
com o Apple Pencil com
USB-C ainda neste ano,
ampliando as possibili-
dades de uso para ano-
tações, desenhos e mar-
cações de documentos.
(Com informações do
jornal O Globo)
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Elon Musk apresenta "carro voador"
da Tesla que atinge 96 quilômetros

por hora em um segundo.
Divulgação/Tesla

Roadster deve ser produzido a partir de 2028, com estimativa de preço de US$ 200 mil nos EUA.

A Tesla apresentou
na última quinta-

feira (15) o Roadster,
sua versão de “carro
voador”, equipado com
propulsores. O veículo
foi exibido durante a
transmissão ao vivo de
um evento da SpaceX,
empresa aeroespacial
que pertence a Elon
Musk, dono da monta-
dora de carros elétricos.

Até agora, desafios
técnicos e regulatórios
têm impedido a deco-
lagem do setor de car-
ros voadores. Em 2017,
Musk criou expectativa
ao afirmar que o Roads-
ter percorreria mil quilô-
metros com uma única
carga. Sete anos de-
pois, publicou no X que
o carro havia sido rede-
senhado.

Na demonstração re-
alizada no Texas (EUA),
transmitida pela conta
da Tesla no X, o Ro-
adster autônomo foi lan-
çado em alta velocidade
a partir de uma rampa
íngreme e pousou sobre
as rodas.

“Os veículos voado-
res são reais”, afirmou
Musk durante o evento.
Ele acrescentou que
o “sucesso não está
garantido” nesse mo-
delo, mas que “prova-
velmente vai funcionar”.

Segundo o empresá-
rio, o carro está equi-
pado com “reservatórios
de ar de altíssima pres-
são” para se impulsio-

nar no ar. Em um ví-
deo exibido durante a
transmissão, o Roadster
vai de zero a 60 milhas
por hora (cerca de 96,56
km/h) em apenas um se-
gundo.

Musk descreveu o
desenvolvimento como
resultado da colabo-
ração entre “a melhor
empresa de veículos do
mundo e a melhor em-
presa aeroespacial do
mundo”, em referência
à Tesla e à SpaceX.

O bilionário afirmou
que a produção do carro
deve começar em 2028.
O preço ainda não foi
divulgado oficialmente,
mas a estimativa é de
cerca de US$ 200 mil
nos Estados Unidos.
As reservas continuam
sendo feitas por US$ 50
mil.

O pioneiro americano
da aviação Glenn Cur-
tiss iniciou o desenvol-
vimento de um protó-
tipo de carro voador em

1917. Projetos desse
tipo, porém, só passa-
ram a ser considerados
seriamente nos últimos
anos, com o avanço dos
motores elétricos e das
baterias de alto desem-
penho.

“A Tesla não possui,
atualmente, um carro-
símbolo, ou seja, um
veículo de luxo de alto
desempenho projetado
para mostrar o que há
de melhor em engenha-
ria e tecnologia da mon-
tadora. O Roadster será
o novo carro-símbolo da
Tesla”, afirmou, no mês
passado, Seth Golds-
tein, analista da Mor-
ningstar.

A primeira versão do
Roadster foi lançada em
2008 e permaneceu à
venda até 2012. Foi o
primeiro veículo elétrico
da Tesla e utilizava um
chassi do Lotus Elise. O
modelo ajudou a mudar
a percepção sobre o po-
tencial dos carros elétri-

cos.
Desde então, a em-

presa se destacou com
os SUVs Model Y e Mo-
del X e os sedãs Model
S e Model 3.

O lançamento da se-
gunda geração do Ro-
adster ocorre em meio
a uma mudança no foco
da Tesla, que vem pas-
sando da fabricação de
carros para motoristas
humanos para tecnolo-
gias de direção autô-
noma baseadas em inte-
ligência artificial e robó-
tica.

Neste ano, a empresa
interrompeu as vendas
dos Model S e Model X
para abrir espaço à pro-
dução dos robôs huma-
noides Optimus. Tam-
bém lançou o Cybercab,
um robotáxi de dois lu-
gares sem volante, pe-
dais ou espelhos. (Com
informações da Reuters,
AFP e The New York Ti-
mes)
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Atriz se manifesta após prisão em voo
e diz que teve emergência médica.

Reprodução/Instagram

Selma Blair, diagnosticada com esclerose múltipla, é acusada de
agredir comissários de bordo, policial e enfermeira.

Hilary Swank rebate críticas que
recebeu após anunciar gravidez
aos 52 anos: "Velha demais".

Divulgação

Vencedora de dois Oscars, atriz (E) falou sobre o assunto em entre-
vista à colega Drew Barrymore.

A atriz Selma Blair se pro-
nunciou pela primeira vez

após ser presa por um incidente
a bordo de um voo da Delta
Air Lines, nos Estados Unidos.
Em comunicado divulgado por
seu representante à revista Peo-
ple, ela afirmou ter sofrido uma
emergência médica e negou ter
tentado abrir a porta do avião ou
machucar alguém.

“Selma passou por uma
emergência médica durante
o voo. Não houve tentativa
de abrir a porta da aeronave.
Selma não tinha intenção de
machucar ninguém”, declarou
o representante.

O episódio ocorreu em 11
de outubro, durante um voo de
Los Angeles para Nova York.
Segundo relatos policiais, Blair
teria agredido dois comissários
de bordo, mordendo um deles e
dando um soco no outro. Após
o pouso no Aeroporto Internaci-
onal John F. Kennedy, foi detida
e levada a um hospital.

Documentos judiciais cita-
dos pela imprensa americana
também apontam que a atriz
teria chutado uma policial du-
rante o transporte para a uni-
dade de saúde e atingido uma
enfermeira no peito. Blair foi de-
nunciada por duas acusações
de agressão em segundo grau,
declarou-se inocente em audi-
ência no dia 12 de outubro e foi
liberada após pagar fiança. O
FBI investiga o caso.

Defesa
A equipe da atriz criticou a

cobertura do episódio e afirmou
que as informações divulgadas
não apresentam todo o con-
texto.

Blair revelou em 2018 que
tem esclerose múltipla, doença
crônica que afeta o sistema
nervoso central. Segundo a
equipe, ela também tem afeto
pseudobulbar, condição neuro-
lógica que pode provocar mani-

festações emocionais involuntá-
rias.

A defesa atribuiu o compor-
tamento à falta de medicamen-
tos para controlar sintomas neu-
rológicos, ao cansaço extremo
e a um possível ferimento na ca-
beça durante o voo. Segundo
o advogado Shawn Barnes, es-
ses fatores, combinados à alti-

tude, teriam provocado confu-
são e desorientação.

A Delta afirmou que a segu-
rança dos passageiros e da tri-
pulação é prioridade. Em 2016,
Blair já havia sido retirada de
outro voo após uma crise. Na
ocasião, disse ter misturado ál-
cool com medicamentos e so-
frido um apagão.

A os 52 anos, Hilary Swank,
rebateu as críticas que rece-

beu após ter revelado que está
grávida. Na última quarta-feira
(14), a atriz compartilhou que
está esperando seu terceiro fi-
lho — ela teve a primeira gesta-
ção completa com 48 anos.

”As mulheres enfrentam
muitas críticas por terem filhos
mais velhas, mas os homens
não, o que é interessante”,
comentou a atriz durante entre-
vista a Drew Barrymore, 51, que
teve trechos antecipados na
internet. O bate-papo entre as
duas deve ir ao ar nos Estados
Unidos no dia 20 de outubro, no
The Drew Barrymore Show.

Mãe de dois, Barrymore
disse que achava ”estranho”
esse duplo padrão. ”Os ho-
mens têm filhos aos, sei lá, 80
anos, e isso não é um eufe-

mismo nem uma piada”, co-
mentou. ”Você teve filhos de-
pois dos 40, e as pessoas nem
sempre foram gentis a respeito
disso”, completou, referindo-se
à convidada.

Swank disse ter ouvido de
uma mulher: ”Como você se
atreve? Você está velha de-
mais”. Em vez de se sentir ofen-
dida, a atriz diz que tentou com-
preender esse ponto de vista

tão diferente do dela.
A atriz também contou que

perdeu o pai quando tinha cerca
de 20 anos, o que foi ”de-
vastador”. ”Ele era uma das
minhas pessoas favoritas no
mundo”, explicou. ”Pensei co-
migo mesma: ‘Bem, eu prefe-
riria ter nascido, ter tido aquela
pessoa como minha favorita e
vivido essa experiência do que
não ter vivido nada disso’.”

Vencedora de dois Oscars,
por ”Meninos Não Choram”
(2000) e ”Menina de Ouro”
(2005), Swank é mãe dos
gêmeos Aya e Ohm, nascidos
em 2023. Ela é casada com o
empresário Philip Schneider, de
54 anos, desde 2018. (Com in-
formações da Folha de S.Paulo)
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Céline Dion encerra série de
shows que marcou retorno após
seis anos afastada dos palcos.

Reprodução

Série de apresentações tiveram ingressos esgotados e 35 mil espec-
tadores por noite.

A cantora Céline Dion
encerrou nesse sá-

bado (17) sua primeira
série de shows em Pa-
ris, marcando o retorno
aos palcos após mais
de seis anos de afasta-
mento. Com ingressos
esgotados, grandes su-
cessos e momentos de
emoção, a cantora cana-
dense de 58 anos con-
quistou o público fran-
cês em uma temporada
que terá 16 apresenta-
ções nesta etapa e mais
dez shows previstos para
maio.

Ao longo de mais de
um mês, a artista atraiu
tanto fãs que aguarda-
vam sua saída do hotel
de luxo onde ficou hospe-
dada com os filhos e seu
poodle anão quanto os
35 mil espectadores que
lotaram cada apresenta-
ção em uma gigantesca
casa de espetáculos nos
arredores da capital fran-
cesa.

Acostumada ao for-
mato de residência artís-
tica, que adotou há anos
em Las Vegas, Dion levou
a Paris um espetáculo mi-
nuciosamente planejado,
com poucas mudanças
na lista de músicas e
nos comentários entre as
canções.

Acompanhada por
músicos e um coral, apre-
sentou cerca de 30 faixas
em um show de apro-
ximadamente duas ho-

ras e meia, concentrado
principalmente em seu
repertório em inglês e nos
sucessos das décadas de
1990 e 2000. Também
incluiu versões de músi-
cas como Sweet Dreams,
do Eurythmics, e uma
ária de ópera associada
à soprano Maria Callas.

Emoção
Entre lágrimas, sorri-

sos e punhos erguidos, a
cantora demonstrou dife-
rentes emoções ao longo
da temporada. Na es-
treia, em 12 de setembro,
precisou interromper On
ne change pas logo no
início, tomada pela emo-
ção. Tensa nos primeiros
momentos, ganhou de-
senvoltura à medida que
avançavam as três apre-
sentações semanais.

Dion estava afastada
dos palcos havia mais de
seis anos. Sua última
turnê começou em 2019,
mas foi interrompida pri-
meiro pela pandemia e,
depois, por problemas de
saúde. Desde 2022, ela
convive com a síndrome
da pessoa rígida, doença
neurológica incurável que
provoca rigidez muscular
e espasmos dolorosos.

”Estou bem”, repetiu
a cantora no palco, dois
anos depois de sua apari-
ção na cerimônia de aber-
tura dos Jogos Olímpicos
de Paris, quando se apre-
sentou no alto da Torre
Eiffel: ”Aprendi a viver

com essa fragilidade. De
tanto tê-la por perto, con-
segui domesticá-la e de-
cidi transformá-la na força
para viver.”

Em um palco relativa-
mente sóbrio, com uma
imponente rocha giratória
ao fundo, a artista apos-
tou na elegância, usando
vestidos de alta-costura
de grifes como Dior e Gi-
venchy. As apresenta-
ções transcorreram nor-
malmente, com exceção
de uma noite em que ela
escorregou e caiu breve-
mente no palco, em ima-
gens que viralizaram nas
redes sociais.

Voz
Uma das principais

dúvidas em torno da tem-
porada era se a voz de
Dion resistiria à sequên-
cia de apresentações.
Embora tenha cometido
alguns deslizes em notas
e ocasionalmente esque-
cido trechos das letras,

a cantora foi recebida
com entusiasmo pelos
fãs, que acompanham
uma carreira de quatro
décadas e mais de 260
milhões de discos vendi-
dos.

Alguns internautas e
profissionais da indús-
tria musical levantaram
a possibilidade de que
a artista tenha recorrido
ao playback durante All
by Myself, canção tec-
nicamente exigente. A
suspeita, porém, não
impediu que o retorno
fosse marcado pela forte
presença do público.

Além dos fãs, os
shows atraíram diversas
personalidades. En-
tre os convidados esta-
vam Rihanna, Michelle
Obama, Zinédine Zidane
e Lewis Hamilton. (Com
informações da AFP)
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Ana Maria Braga revela que já fez aborto:
"Achava que não tinha outro caminho".

Divulgação/TV Globo

Mesmo sem recomendar a experiência, apresentadora diz ser a favor da descriminalização da prática.

A na Maria Braga re-
velou que já fez um

aborto. Em entrevista
à revista Veja, publi-
cada na sexta-feira (16),
a apresentadora contou
que decidiu interromper
a gestação porque, na-
quelemomento da vida,
enfrentava dificuldades
financeiras e não tinha
condições de se sus-
tentar adequadamente.

“Sim, fiz e foi pés-
simo. Não reco-
mendo”, afirmou. Ape-
sar de considerar a ex-
periência negativa, ela
disse que não guarda
culpa pela decisão que
tomou. Segundo Ana
Maria, embora não
fosse muito nova na
época, ainda não tinha
estabilidade financeira
e acreditava que não
havia outra saída diante
das circunstâncias.

“Embora não fosse
muito nova, naquele
momento da vida ainda
nem conseguia me sus-
tentar direito e achava
que não tinha outro
caminho. Não guardo
culpa”, declarou a apre-
sentadora.

Ao falar sobre o
tema, Ana Maria tam-
bém defendeu a le-
galização do aborto.
Para ela, a decisão de
continuar ou não uma
gestação deve caber
à mulher, de acordo
com suas próprias con-
dições e escolhas, sem
que o Estado determine

o que ela deve fazer. A
posição da artista está
relacionada à defesa
da liberdade individual
e do direito de cada
mulher decidir sobre a
própria vida.

Na entrevista, a
apresentadora abordou
ainda suas experiências
amorosas e contou que
já chegou a considerar
a possibilidade de se
relacionar com mulhe-
res. Segundo ela, a
ideia surgiu em um
período em que estava
desacreditada dos ho-
mens, mas as tentativas
não avançaram porque
não encontrou alguém
por quem se interes-
sasse.

“Uma época, estive
tão desacreditada dos
homens que parei para
pensar: ‘Havia tantas
mulheres casando en-
tre si que devia ser le-
gal’. Mas mulher é um
bicho chato e compli-
cado”, disse Ana Maria,

ao comentar a experi-
ência.

Outro assunto abor-
dado foi a relação en-
tre sua filha, Mariana
Maffeis, e o ex-marido
dela, contra quem Mari-
ana pediu uma medida
protetiva. Questionada
sobre o relacionamento
dos dois, Ana Maria afir-
mou que nunca havia
presenciado nenhuma
situação estranha en-
tre eles. A apresenta-
dora, porém, ressaltou
que procura não interfe-
rir nas decisões pesso-
ais dos filhos.

“Na minha relação
com meus dois filhos,
sempre disse, e eles
sabem: cada um é
responsável por seus
atos. Não sou de inter-
ferir. Aquela não é mi-
nha casa, não é minha
vida. As decisões so-
bre como ela lida com
o marido, com os filhos,
são dela. Não me cabe
palpitar”, explicou.

Ana Maria também
relembrou a morte de
Tom Veiga, intérprete
do papagaio Louro
José, personagem que
marcou sua trajetória
na televisão. A apre-
sentadora descreveu
a perda como um dos
momentos mais difíceis
de sua vida e recor-
dou a proximidade que
mantinha com o colega,
que morreu durante a
pandemia de covid-19.

“Dois dias antes de
morrer, na pandemia,
ele estava comigo, fa-
zendo o programa de
casa. Era um irmão,
filho, parceiro, amigo”,
afirmou. Segundo ela,
a saudade permanece,
e falar sobre o assunto
ainda é difícil. “Até hoje
não consigo falar dele.”
(Com informações da
Folha de S.Paulo)
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Adoção de pets: amor não falta,
lares preparados ainda são desafio.

Mars Adotacion

A adaptação do pet adotado deve ser gradual e sempre supervisio-
nada por um adulto.

B rasil lidera intenção de ado-
tar animais, mas dúvidas so-

bre saúde, adaptação e cus-
tos seguem como barreiras para
uma adoção responsável; no Rio
Grande do Sul, centenas de cães
e gatos resgatados ainda aguar-
dam uma família

O desejo de adotar um animal
de estimação nunca foi tão forte
entre os brasileiros. Em um ce-
nário marcado pelo aumento da
conscientização sobre abandono
e bem-estar animal, o País apa-
rece na liderançamundial quando
o assunto é disposição para aco-
lher cães e gatos. Mas a mesma
pesquisa que revela esse avanço
também expõe um desafio per-
sistente: transformar boa vontade
em adoções responsáveis e dura-
douras.

Levantamento realizado pela
Mars em parceria com a Cen-
suswide, que ouviu 26 mil pes-
soas em 14 países, mostra que
19% dos brasileiros afirmam estar
prontos para adotar um pet neste
momento, percentual significati-
vamente superior à média global
de 12%.

Mais do que um indicador es-
tatístico, o dado reflete uma mu-
dança cultural. A adoção pas-
sou a ocupar espaço central na
relação entre pessoas e animais
de estimação, impulsionada por
campanhas de conscientização,
pelo trabalho de organizações de
proteção animal e pela crescente
valorização dos pets como inte-
grantes da família.

Os brasileiros também de-
monstram familiaridade acima da
média com o processo de ado-
ção. Segundo o estudo, 76%
afirmam entender como ele funci-
ona, contra 64% no cenário glo-
bal.

Apesar disso, a decisão ainda
vem acompanhada de inseguran-
ças. Um em cada cinco entrevis-
tados diz que teria mais confiança
para adotar caso pudesse contar
com orientação especializada du-
rante a jornada.

O resultado reforça uma per-
cepção compartilhada por veteri-
nários, protetores independentes

e organizações do setor: adotar é
um gesto de amor, mas também
um compromisso que exige pre-
paração.

A principal preocupação está
relacionada à saúde dos animais.
Entre os brasileiros ouvidos pela
pesquisa, 36% apontam o histó-
rico médico desconhecido como
o maior desafio para a adoção.
Questões ligadas aos custos, à
adaptação à nova rotina e à con-
vivência com outros pets também
figuram entre os receios mais fre-
quentes.

Entre jovens de 18 a 34 anos,
a integração com outros animais
aparece como uma preocupação
ainda mais relevante, mostrando
que a construção de um ambiente
equilibrado dentro do lar é parte
importante da decisão.

Para a diretora de Assuntos
Corporativos da Mars Pet Nutri-
tion no Brasil, Katia Souza, a in-
formação é fundamental para am-
pliar o sucesso das adoções. “A
adoção responsável começa an-
tes mesmo da chegada do pet
à nova casa. Por isso, quere-
mos entender o que aproxima e
o que ainda gera dúvidas nas
pessoas que consideram adotar,
usando essas informações para
tornar essa jornada mais clara e
segura.”

A realidade observada nos
abrigos confirma essa necessi-
dade. Muitos cães e gatos che-
gam aos locais de acolhimento
após situações de abandono,
maus-tratos ou longos períodos
vivendo nas ruas. Em diversos
casos, o processo de adaptação
requer acompanhamento veteri-
nário, paciência e compreensão
do histórico emocional do animal.

No Rio Grande do Sul, a ado-
ção ganhou ainda mais importân-
cia após as enchentes que atin-
giram o Estado. Dados do go-
verno gaúcho indicam que milha-
res de cães e gatos foram resga-
tados durante a tragédia climática
e passaram a depender de abri-
gos temporários e redes de pro-
teção. Atualmente, a plataforma
SOS Rio Grande do Sul mantém
animais disponíveis para adoção

e destaca que “milhares de cães e
gatos ainda estão esperando por
um lar”.

O desafio permanece signifi-
cativo. Levantamentos divulga-
dos após a emergência climá-
tica apontaram que mais de 10
mil animais chegaram a ser so-
corridos durante as enchentes.
Meses depois, cerca de 1,2 mil
cães e gatos continuavam aguar-
dando adoção em abrigos gaú-
chos, enquanto entidades relata-
vam queda na procura por novos
tutores.

O estudo da Mars revela que
os brasileiros reconhecem a im-
portância do suporte profissional
ao longo dessa jornada. En-
tre os tutores consultados, 68%
afirmam confiar nos médicos-
veterinários para receber orienta-
ções sobre alimentação, percen-
tual superior à média global de
57%.

A experiência com a adoção
também já faz parte da trajetória
de milhões de pessoas. Entre
brasileiros de 25 a 34 anos, 65%
afirmam ter adotado um animal
em abrigo ou ONG. Entre aqueles
com 55 anos ou mais, o índice é
de 40%.

A pesquisa mostra ainda que
fatores externos influenciam dire-
tamente a qualidade da convivên-
cia entre pessoas e pets. Para
24% dos entrevistados, modelos

de trabalho mais flexíveis facilita-
riam os cuidados diários. Ou-
tros 27%gostariam de contar com
mais espaços pet friendly nas ci-
dades.

Os números mostram que a
adoção responsável não termina
quando o animal deixa o abrigo.
Saúde, alimentação, comporta-
mento, adaptação e acompanha-
mento profissional continuam fa-
zendo parte da construção de um
vínculo duradouro.

Em um país que lidera a in-
tenção de adoção no mundo, a
principal mensagem da pesquisa
é clara: o amor continua sendo o
ponto de partida. Mas é a infor-
mação que transforma um gesto
de solidariedade em uma história
permanente.

Para um animal resgatado,
encontrar uma família significa
deixar para trás o abandono e
a incerteza. Para quem adota,
representa assumir um compro-
misso de longo prazo, construído
diariamente por meio do cuidado,
da dedicação e da responsabili-
dade.

É nesse encontro entre afeto
e preparo que nasce a verdadeira
adoção. E é justamente ali que
começa uma nova vida, para os
dois lados da porta. (Por Gisele
Flores - gisele@pampa.com.br)
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